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El Congreso no 
puede juzgar 

C u a n d o se t r a t a b a e n el P a r l a m e n t o 
f r ancés d e u n a ley d e a m n i s t í a a favor 
de los c r i m i n a l e s de l a C o m m u n e , G a m -
b t t t a d i jo , a l s u b i r a l a t r i b u n a : « L a 
cues t ión j i a e s t á m a d u r a ; e s t á po
dr ida . . . » 

£ 1 p a r l a m e n t a r i s m o a c t u a l t i e n e cier
t a m e n t e a g e n t e s i n t e r n o s m u y ef icaces 

- p a r a e n v e n e n a r y c o r r o m p e r l a s cues 
t iones a n t e s d e q u e l l e g u e n a m a d u r e z ; 
pero n i n g ú n a s u n t o p u e d e a c t i v a r e sos 
f e rmen tos en t a n t o g r a d o como los q u e 
ti a t e n de r e s p o n s a b i l i d a d e s po l í t i cas . E n 
n i n g u n a o t r a c o s a t i e n e el e s p í r i t u de 
p a r t i d o m a y o r e s i n c e n t i v o s p a r a u s u r 
p a r el l u g a r q u e a l a j u s t i c i a co r r e s 
ponde . 

«Los p o l e m i s t a s m á s hab i l i dosos—di -
Cí R a l e i g h — c a r e c e n ! de l i b e r t a d p s r a i 
dec i r e x a c t a m e n t e lo que p i e n s a n ; de.-
fcer s u y o es p a s a r l i g e r a m e n t e sobre t o -
dc lo quo p u e d e p e r j u d i c a r a l p a r t i d o , 
y h a b l a r c o n a m p l i t u d de c u a n t o p u e d a 
a u m e n t a r s u e s t i m a c i ó n . . . Nos e n s a l z a 
m o s c o n t i n u a m e n t e a n o s o t r o s m i s m o s ; 
e n s a l z a m o s a n u e s t r o s jefes , n u e s t r o s 7 5 4 . 0 0 0 m Ü l o U e S d c I T i a r C O S 
p r i n c i p i o s , n u e s t r o s s e n á c i o s públ icos, 

Postal con sello 
Señor don Indalecio Prieto: 

Insultar al Rey, abroquelado previa^-
mente en la doble inmunidad de un 
acta y de la indefensión del augusto 
caballero ultrajado, tiene un nombre: 
cobardía. 

Pero además le cuadra otro: fanlo-
chada. Que es harto fácil el papel de 
Robespierre o Cromwell cuando desem-
peñarlo se reduce a lo que usted ha 
hecho en el Parlamento español: una 
pirueta, un desplante de bravo sin ene
migo... 

¡Puede usted estar orgulloso de Iq 
i<hazañ.a-,> heroica; ha tenido usted un 
cxito con ella: el de que todos los hom
bres bien r.acirlos, y ante todo hombres, 
sean duales sean sus ideas, hayan ex
clamado: -¡Viva el Rey\ 

üstrd, sin duda, no supo recordar 
que en. esta tierra española se puede 
ser iodo, hasta farsante redentor del 
pueblo y revolucionario de guardarro
pía, ^¡fodo!, menos cobarde y mal ca
ballero. ¡Se le olvidó a ustcdl 

carro V4ECRS 

Ko8 b u r l a m o s y p r o t e s t a m o s de n ú e s -
J- t í o s c o n t r a r i o s , p r e g o n a n d o s u i n c o m -

^ - p e t o n c i a , s u f a l t a de p a t r i o t i s m o . . . S i 
', e s t a m o s e n m a y o r í a , l a m i n o r í a es fac

c i o s a ; si e s t a m o s e n m i n o r í a , l a m a y o -
Tí i t a e s serviL A l g u n o s e m p l e a n e s t a f ra-
p . se , s i n c u i d a r s e de s u s e n t i d o ; p e r o to -
?l' d a v l a b a y o t r o t i p o d e p a r t i d a r i o s m á s 

p e l i g r o s o : los q u e c r e e n e x c l u s i v a m e n 
te c u a n t o d icen los q u e i d e n t i f i c a n l a 
c a u s a d e s u p a r t i d o con l a d e l a h o n 
r a d e z . » 

A n a d i e s e l e p u e d e o c u r r i r q u e l o s 
l ' ^Sc t i sadores y los de fenso res s e a n a l m i s -

;fi!>r. t i e m p o j u e c e s , y quo t o d o ©so j u n t o , 
A t n a l g a i n a a b s u r d a y a n t i j u r í d i c a , c o n 

| ¿ ° ^ ftpÑ'áio e s c í n i e o , chiUón y a l b o r o t a -
?¿."do, a v i v & ^ S ' p o r lo a x t r a o r d i n a r i o de l 
ft."Caso y p o r k , ins tah i l í« iad d e l a n s i a d o 

f . ' r í ode r , l a i n q u i e t u d i f ean iobre ra y el e s -
" I j í í r i t u d e i n t r i g a , p u e d a d a r u n a een-

i l ; íencia q u e t e n g a l a m á s p e q u e ñ a a u t o -
í í d a d , n i s i q u i e r a ex t r ínseca . ' 

j ^ r E l s e S o r C a m b ó h a h e c h o n o t a r c u a n 

j . • HberaliBs c o n c e n t r a d o s , q u e , a p a r t a n d o ' 
^e de l c a m i n o l l a n o y l e g a l de l a a c u s a 
ción a n t e e l S e n a d o , p r e t e n d e n c a s t i g a r 
' "esponsab l l idades d e r i v a d a s de t a n do-
!'• r o s a s t r a g e d i a s con u n s i m p l e vo to d o 
c e n s u r a q u e el C o n g r e s o d a r í a , o m e 
jor d i c h o , n o d a r í a . 

U n vo to de c e n s u r a n o t i e n e e n sí m i s -
ttio n i n g ú n v a l o r n i m o r a l n i j u r í d i c o . 
Todo p r o c e d e d e l a a u t o r i d a d de q u i e n 
c e n s u r e . P o r e j emp lo , u n a c e n s u r a q u e 
PiocédaJ ;de l o s l i b e r a l e s c o n c e n t r a d o s 
h a b r á t a l vez q u i e n l a t e n g a po r u n a 
l í i e rma de l p r e s t i g io pol í t ico , p e r o , n o 
f a l t a r á q u i e n e s t i m e l a s cosas d e o t r o 
í í iodo; n o f a l t a r á q u i e n c r e a q u e el m a -
J'or h o n o r a q u e p u e d e a s p i r a r u n po-

^lílico e s e l d e q u e los Ubera l e s c o n c e n 
t r a d o s lo c e n s u r e n . S e r í a , p u e s , m u y 

' ^ s t e q u e l a o p i n i ó n t o m a r a ese g r o t e s 
co casitigo p o r u n a r e h a b i l i t a c i ó n , y q u e 
todo se red 'u je ra a q u e los i n c u l p a d o s 
P u d i e r a n o s t e n t a r , e n t r e los m é r i t o s d e 
*''• c a r r e r a po l í t i ca , e l h a b e r m e r e c i d o 
^'e esos h o m b r e s t a l vo to d e c e n s u r a , 
^ s Jo rado p o r s u s a u t o r e s en lo q u e p u 
die ra t e n e r d e t r a m p o l í n p a r a e s c a l a r 
^i P o d e r . , 

L l e v a n d o l a a;cusación a l S e n a d o des -
^ p a r e c e d e s d e l u e g o ese a b s u r d o d e q u e 
'̂ l t r i b u n a l se c o m p o n g a de los m i s m o s 
'^(jnsadores y de fenso re s e n m u l t i t u d 
"'"ozosa. E l p r o c e d i m i e n t o se o r d e n a , se 
' l ie todiza, se s u j e t a a t r á m i t e s c l a r o s y 
""ficionales. Y l a op in ión p u e d e a s i s t i r 
^ ' Prc>ceEO, a p r e c i a r l a s p r u e b a s y for-
'^•'ar j u i c i o . Y e s t o es lo i m p o r t a n t e , s a -
CB-r e l a s u n t o de l a a l g a r a b í a de l o s 
pf'rtidQg y d a r l a v i s i ó n d e u n t r i b u -
'^^h a n t e el c u a l t o d a s l a s g a r a n t í a s 
'̂ G l a a c u s a c i ó n y de l a d e f e n s a se p r o -
•íucen, s e g ú n su d e s a r r o l l o lógico, a n -
•̂5 el o jo v i g i l a n t e de l p a í s . 

Sartaíter HINOOIJON 

en billetes 

El Gobierno bávaro continúa intransigento 

, E I L V Í S E , 6.—La información dsl Banco 
de Alemania del 30 de nov iemtes señala 
unas sumss que bas t a ahora no han sicio 
alcanzadas. El cap i t a l t o t a l empleado ha 
aumen tado en 160.000 millonos, Hiegando a 
la c i f ra d« 971.000 roillones; la c i rculac ión 
de biUctea aumentyj en 110.000 millones, lie-
gando a la Biunk de 754.000 mil lones de 
marcos . 

LA RESPUESTA A LOS ALIADOS 

BERLÍN, 6.—Han iMosepyiáo hoy las de
liberaciones del canc i l le r del I m p e r i o con 
el p res iden te del Coosejo d« Baviei-a y los 
da los demág Es tados a lemanes. 

E l ppesidente del Consejo éa Baviera , 
a ten i índoso .a las ins t rucc iones que se le 
dieron a n t e s d e n ta rchar d e Munich, se 
mos t ró obst inadamwnte in t r ans igen te . 

Los denoás pres identes , «n cambio, se dan 
m&s cloirainente c u e n t a de l a s i tuación y 
Be h a c e n c a i ^ de la gravedad q u e entrafia-

* ^ ^^^ S S * ® ' * * í Í é " p a r c i a t a í e n t e n M a t i v a 
l a a « a S f t * e i ^ ^ á e ^ a Coníerenci. 'i á e 

embajadores . 
No obs tan te , se c reo qu« en l a contes ta

ción definit iva a d icha n o t a se pondrá de 
manifiesto lo ezceeñva quo p a r e c e al Go-
b i « m o del Re ich l a m u l t a que l a Conferen
cia d e embajadores exige que sea impues ta 
a l as c iudades de Paasau o InjQrolstadt. 

f * * 
BERLÍN, 6—Según los perió^ícoo, los Go

biernos dea Reich y d« Bavie ra en t ienden 
que las sumas rec lamadas por la E n t e n t e 
a t i t u l o da m u l t a por los incide'ntes acae
cidos en Passau e Ingo l s tad t no pueden ser 
reun idas ni por medio áie nuevos impuestos 
por los Ayuntamiisntos n i por el Gobierno, 
por lo cual se negaríin r o t u n d a m e n t e a pa
g a r nada . ' ' 

Una carta de Maura 
Explica lo ocurrido con el Banco 

de Barcelona 

«Señor dcm Fraocisoo Cambó. 

Mi querido amigo t Complacido «a fijar 
con plena certeza ios hechos, sagún u««d 
desea oon derecho incontestable, no haüp 
uecesaiTío reunir a nuestros ooinpafi©*o« de 
Gabineto de agoeto d e 1931. 

La 'instancia verbal d e una Cctoisión_ ve
nida de BaMelóna me obtigfS a suscitar, 
como suscité, en Consejo el asunto da l«s 
i ioanas proceeasrias para l as suspenaitHJe» d* 
pagos de lá» casas comerciales y d« l»e 
Sociedadee merban t iks . . 

Por di prcHito, k> que aootdanM» lúe «J -
carsaír lina poocwúa a loe señores Sílió y 
Matos. 

fiictido esc« serkirpg clieroa ou«nt« de *u 
trabajo, deliberó, en vista do é l , (^ Con? 
sejr>, y acordó que el proyectóos© había de 
somete-r a la Comisión ,!?oneral <i« eoditica-
dóii e a pI?no, paia que proyufcinsc los t¿r-
tninos definitivos del misiíio. 

Efect ivamente; rcitnidoB el dia O de mar
zo, y conocido el texto, quo s» aprobó, ésta 
había do ser el proyecto de ley ; pw» co. 
mo el día 7 del mismo tnarzo oí*'^ ftíjuel 
Miristario, contspondiú a nuestros suceso
ria todf) el curso perlsmcmlario, hasta que 
la ley fuá promulgajda el 2r> do- junio. 

.lEimás me habló usted particulen-mimt-e de 
t*l funinto n i otro alguno relacionado con 
el Banco d e Barcelona. Acerca do <aio no 
tomó usted en Concejo irt>iat.ira algnna. 

A lo que «cabo do recordar están redu. 
cMoa los hechos, y mo romplazoo en ase-
víracrle que soy suyo aíoctísimo, .4itíonío 
Maura.» 

Viertas a Cambó 
Lo"? señores marqués rio Ccs^Aa. coade 

d« Coelio de Portugal. •'-Ulió y. MMaíos, que 
con el seüor Cstebó fif^ircron éa el Gabi
ne te Maura, han estado a- -.'isitarla para tee. 
titeonift-lo su aanistad y ccueideraciér». 

_ _ ^ 1 I» m ' '. "• ' »'• 

Los liberaies dispuestos a aplazar 
las responsabilidades 

C H 

Se espera hoil t^ gobierno Alhucemas-Romanones, con 
reprtsenéamtds de Alba y Melquíades Aivarez 

¡30 

Pío XI envía a 
Rusia un millón 

en medicamentos 
(De naes t ro scr r ic io espeisial) 

ROMA, 6.—La Misión pontif icia de socO' 
i ro s a Rus ia ¿ a pedido desde Krasnovar 
medicinas p a r a comba t i r el t i fus y 1* ma
lar ia . Su San t idad h a ordenado q u e s o ad
q u i e r a n en Alemania medie ameaitos por va
lor de un mil lón d e liaras, hab iendo logrado 
además que aean exentos d e desreíhos y 
traBBportadoe g r a t u i t a m e n t e — D a f f i n a . 

Sí a o . c a m b i a ttm«)ia l as cosas po r a l 
g u n a j i ^ | n « T i « u ^iSf iUtad, hoy quedareí 
cons t i tn ido u n Cioi)ienM> l i b e m d ^ U con
cen t rac ión , oon el oondto As Boaatnones. 

A es te final w b a l lagado después d e las 
idas y venidas, conlereBcias» reuniones y 
cabildeos q u e a p a r t e v a n r e s ^ a t t i » en de
ta l l e , 

£ n todo móntenlo la trmnitaiclCn d e IR 
cri;iÍ5 h a ' e s t a d o b a s t a n t e cüai'at aunque , en 
p a r t e , se h a basado en un eqaivoeo, po r ha
ber i n t e r p r e t a d o el marques d e Alhucemas 
en un sent ido déñi«siado ampl ió l a promesa 
del ae&or Sftnchez G u e r r a d e ^3og;ar ti Go
bierno, que se formara . 5 

Do ah í la. c reene ia d e que ps^tlrlan p r e -
aentarsB en se^^ ida a I93 Cortef>, creencia 
q u e hal8.gahae.las desaos d e ^ n Melquíades 
Aivarez, q u e ae ve r la m&s p r o n t o en la ore-
Eid«n'ci.a del Congreso. 

Deshecho el er ror , que trascextdió al pu
blico por las ca r t e l e r a s de algunos perió
dicos, se volvió atr&s en la t r a m i t a c i ó n de 
!n crisis, y como, no se pensaba aún en 
la posibi l idad de p re s s ind i r de las Cortes, 
s;: repasaron los nombres de aquel las noli-
t icos no inutilizadoB do m o m e n t o por acu-
sacionea más o mends a rb i t r a r i a s , que p-i-
d ie ran p re sen ta r se al P a r l a m e n t o al f rente 
da un Gobierno, en ca l idad do puen te . Ku 
es te desfile de nombres pasaron los de l íer-
gamín , Weyler y Rivera , a c t u a l m i n i s t f ) 
de Marina. N a d a de es to e ra fadtiblo, y ya 
be fu6 derecho a lo que se da ccanq defini
t ivo a l a hora en que escr ibimos es tas lio-
t-is. Se fo rmará 'un Gobierno l ibers l , que 
no se p r e s e n t a r a a las Cortes , y que, como 
declK'ación min i s te r ia l , da rá un manif ies to ' 
al pa í s , en el que, p a r a ev i t a r q u e se crea | 
que se h a es tado r ep re sen t ando u n a farsa, presentaciones 

Rusia no acepta el proyecto aliado 
sobre los Estrechos 

• ^ IB-

Amétíaza xíe "lock-out" 
en VIgO 

Se extiende ol paro general 

VIGO, 6.—La Federación Patronal se ha 
reunido para t ra tar da los eucoeos ocurri
dos durante el paro de ayer, en los que 
resultaron varios patronos heridos, uno de 
elloe de gravedad, poír negarse a cerrar sus 
establec-niieotos. 

Acordaron doclarar el «lock-out» 64 los 
agresores no son castigados. 

En Redondela, Porrino, Puenteáreas y 
Marín se ha doclarado hoy* el paro general 
por solidaridad con los agsrarios de Túy. Se 
orea que el paro durará sólo cuarenta y 
ocho horas. 
_« , . ..y 

ESPAÑA EN TÁNGER 

Los aliados proponen: Desmilitarizsctón de las zonas alrededor 
del Bosforo y los Dardanelos, Comisión internacional de control, 
Kbertad de paso eji todo tiempo y para toda clase de buques 

Esp 

CD 

Soberanía dei 
-EQ 

>uitéirn 

El 

cons t i tu i r se un «Sindicato p a r a la exclusiva 
defensa de los in tereses econímicos de la 
ciudad». Escogidas represen tac iones de to
das las colonias vendrán a in tegrar lo , y los 
fines perseguidos serán, desde luepo, .ijenoa 
s toda clase de ambiciones pol í t icas . He 
aquí un onganismo des t inado a sa t i í ace r 
una i nqu ie tud ás !as colonias tanírerinnE, 
c rganismo cuya apar ic ión indica cuál es el Es
t ado genera l de ¡os ánimos en Tánger . Ningíin 
i igno más e locuente del movimiento de re
acción iniciado en es ta c iudad con t r a las 
ingerenc ias del pai-tido colonista. 

La nueva ins t i tución, p u r a m e n t e defen
siva, l levará su voz y sus aspiraciones a 
les deba tes fu turos que sobre el ré.i^imen 
de Tánger hab rán de empeñarse . No cabo 
duda de que mucho pedemos esperar de nu 
colsboración y d e su consejo. 

Merced a l nuevo Sindicato , imposible 
se rá que prevalezcan las ficciones y arbi
t r a r i edades p a r a dif icultar el desarrol lo 
normal d e la vida del pueblo. En 1913 y 14, 
como recordarán muchos lectores, ya exis
t ió aquí unai en t i dad de análogas finnüda-
des. El g r a t o recuerdo que dejó de su in
tervención en el p l a n t e a m i e n t o del proble-
,11a del Es t recho , en Madrid, es inolvidable 
p a r a todos. 

Hoy el resuel to conflicto de la adjudica
ción del p u e r t o v iene a seña la r el p u n t o 
de p a r t i d a de una' nueva modal idad en la 
tesis colonista. Pese a las afirmaciones de 
la P r e n s a intere.sada, nunca has t a ahora la 
idea de d iscu t i r el e s t a t u t o dc la ciudad do] 
Es t recho fué decisión del parlidto colonial 
francés. Indudab lemente , la fa l t a dc soli-
i!i?z de los derechos aduciblcs debió dc ser 
lo que lo alejaba de toda discusión serena. 
Fn la revis ta de Londres «Morocco> hcuros 
venido leyendo sobre e l a s u n t o los má-s dis-
;r6tos y at inados comentar ios . Por o t r a par 
te, la habi l idad en el mane.jo de los hechos 

' .-•oasumados significaba, p a r a nuestros ,veci-
o , i;os,,l8 tínica g a r a n t í a de éx i to posible. La 

L O N D R E S , ' 6.—En la sesión celebrada : l eaüdad . s iempre elocuenle . t a m b i í n asi In 
^ e r en la Cámara d'e ios Comunes fué re-.j s^-idenciaba. El p r e t e x t o capcioso de que le, 
chazada por 267 vot<j3 c o n t r a 62 la cnmicn- ; •••.lución íle la í juerra creaba aíredeclov da 

Llega a nues t r a s not ic ias que acab.-i da la. f racasada adjudicación de 1 * obras dsl 

príncipe Andrés 
visitará a! Papa 

para dar las gracias 
(De nues t ro se r r ic ío especial) 

R O M A . 6 .—E1 p r ínc ipe Andrés d e Grecia 
"* Ue'gado a Roma, siendo recibido por el 
** min i s t ro Me t sxas y varios miembros de 
'̂̂  colonia gr iega . 

_ Antes diC sal i r pa ra Londres v i s i t a rá al 
"•^p^. p a r a dar le las gracias por h a b e r in
tervenido en su favor ce rca de l Gobierne 
•*« Atenas.—Daflina. 

Enmienda de Lloyd George 
rechazada 

[4i^ 

'^a preseritada. por el señor liUryd Georec 1 
^^ i 'espuesta al mensaje del Trono, enmien-
*^ en la cual se pedía que el Gobierno 
^ H e r a una inform.ación, con «i fin dc esít.'-
^ 6 c e r u n a l ínea de conducta pol í t ica su;--
^*Ptifci« de dar a la iridustria ' egrícola ly 
«feuridad, es tabi l idad y confianza que ne-

.fesit» p a r a su pleno dosarroUo. 

Tánger cnuevos pun tos de vistE.*, servía 
para ap lazar los requer imien tos que for-
mulsban l^paf ia e Ing l a t e r r a . P e ahí que 
c: deseo exppesado hoy, de ací^ptar una 
pronta Conferencia sobre o! viejo Ütiiiio, 
ie?-, como dijimos, un cambio de orientacií'>n 
inriegable. ¿No nos podremos fel ic i tar , des

p u e r t o ? . . . 
Aligo parecido en lo que se ref iere a su 

novedad (no obs tan te la di ferencia de in
tención) podríamos decir del bander ín de 
la soberanía de! Sul tán . Más que bande r ' n . 
ib.raaríamoslo «un estr ibi l lo», l levado y t r a í 
do por los señores colonistas con monótona 
insistancicv Adviér ta le que sólo desde la 
te rminac ión de la g u e r r a se ha venido pre 
ocupando por el prestijfiio de d icha sobe
ran ía la Prensa de la repúbl ica . Bien sa
bemos con qué pers is tencia , con qué si
nuoso?, procedimientos se dis t inguieron ios 
polí t icos de Par í s en vulnerar la . Consecuen
cia del cambio de postura^ es ahora t a m 
bién esa animosidad reflejada en los perió
dicos coloniales con t ra el Cuerpo diplomá
t ico d e Tánger . ¡Es- n a t u r a l ! Considérese 
que esa lla^mada por los apologistas del Sul
t á n <foli^arqu{ai diplomática)», es aquí la 
ónica repiresontación superv iv iente de lo,'-. 
Tra tados in te rnac iona les ; la ún ica reprc^ 
sentacíón que i n t e r p r e t a en sus justos tér
minos l a t eor ía m a l t r e c h a de l a soberanía 
del Majxen de Fez. 

P r e t e n d e r que es ta flltima se manifioste 
aquí con un sent ido y v i r tua l idad es
peciales , no podr ía se r sino escudo de ile
g í t imas ambiciones. Acepta r la , sería, ede
mas, candidez insigne. N o perdamos de vis
t a que en l a c B p i t a l del Es t recho no podrá 
reves t i r ese concepto o t ro valor «efecti-
x-o» (cuando más) que el que ya dis f ru ta en 
las zonas dc influencia francoespañola. I.a 
idea de la .«;oberanía del Sul tán , «como In. 
viene expresando el pa r t ido colonial», será 
s iempre incompat ibio con un e s t a t u t o sa
t isfactor io . 

BMacl ABEVALO 

Tánger,. 30 noviembre , 1S22. 

d? es te p u n t o de vista, por lo ocurr ido con tivos méritos. 

Buscaba una y encuentra 
500 novias 

LílXPBjKS, 6 — E l alcalde de Leicester ha 
pulSlicado un Biiuncio diciendo h,al>er recibi-
4u im menüaje de un cauadiensa rogúudole 
le ayudara para buscar .uua esposa que le 
ccfnvinie.ra. 

Ei alcalde ha recibido en poces días míi.s 
tln ,")00 cRi-tas; do niujares, entre ellaí una de 
Lisboa, aírec¡éado.se a contraer matrimonio 
cc-n el canadiense y exponiendo «•vis re^pec-

LAUSANA, (i—Hoy han presentado los 
aliados su proyecto de estatuto de Ira Es 
trechos. E l proyecto no descienda a deta
lles, que seraa determinado».. u l tenormente 
Sus lineae generales soa é s t a s ; Desmñita-
rizacióa de las zonas que afeotaoi a los Es 
trechos ; libertad absoluta da pano para 
toda clase de buques, tanto en tiempo do 
paz como en tieimpo de guer ra ; comisión 
mtei'nac-ional dis control sobre loa mismos, 
preeidida por Turquía, y de la que forma
rán parte Gran. Bretaña, Fraacia, Italia, 
Japón, Norteamérica, Kusia, Kutnanie, Gre
cia y Bulgaria. No so sabe todavía si setú 
(invitada la Eiga do Naciones a formar par
te da la Comisión. 

La libertad absoluta de paso enoontrar/i 
la opoeicióu decidida de Rusia, segúa to-
dap las probabilidades, pues dicha potencia 
mantiene que los Estrechos deben sor ce
rrados a loa barcos de guerra. Los aliados 
ofrecen una atenuación a este principio, la-
pedficando que pueda stír limitado, bien 
en eL tonelaje de los barcos de guerru, bieo 
í t i el nútraero de los mismos que intenta-
een atravesar los Estrechos. Además, se 
admite quo pueda l imitarse el tiempo da 
permanencia de los ba'rcos de «ue-rra en 
el Imar Nfgro y en el Bósíoro. Si Turquio 
entrase en una guerra, los Estrechos serian 
libree para los barcos da guerra ueuti 's les; 
en caso contrario, todos los barcos podrían 
atravesarlos. , • 

Para aclarar el significado do la Comi
sión ihterriacior.al loa representantes do las 
potencias a ladas han entregado a la Deia-
gación turca la nota s iguiente: «Como ga
rantía da la libertad de los Estrechos ^no 
Sa ha pedido a Turquía ninguna ocupscTór. 
mil i tar internacional, sino únicsmeate la 
constitución de una Comisión mili tar v na
val, de le qn&^ foimen parte los reproson-
tnntes de to ias las potencias iuterosadae y 
las potencias invitadora?.» 

Los aliados ünld*s 

La sesión empe/ó con un discurso de Cur-
zon cont-estan.do a (.hichtiiu. Hizo obsiervar 
quo los prinoLpioj denunciados por los de
legados rusos podían apl'cBi-so cuaaido Ru
sia y Turquía eran las únicas eu el mar 
No;,'ru, pe.*-o que hoy no sucede lo nüi íno. 
La adopeióií de la tesis de Chicherin fis-
ría, i>ov lo tanto, convertir el mar Ni?grO 
en un lago meo con un guardiáa en los 
Estreohoíi, que seria' Tuíquia. 

A continuación el delegado francés apoyó 
re^ueitamenta las palabras de loi'd Curzou 
y pidió a los turcos que acepTasen el rcgi-
meu que proponían los aliados, porque en él 
so tenisTi en .cuenta todos Tcg intereses le
gítimos. 

La aidheeiótt del observador amcrioaao cau
só ¡bástente impresión. Child invocó el prin
cipio de 1» puerta abierta para oponerlo a 
todo .«islema, que consagre el predoniinia de 
cualquier p.oteucia en «1 Mar Negro. Eu su 
cpiuiou, la libertad de paso dc las navios de. 
oomercio deba ir accnipaiínda do la dc los 
üavíos do guerra, lc« cuales, lo mismo on 
íÍ2ii}po do paz quo <l.o guorrü, inieden reali
zar ima obra de par, soconienáo a las po
blaciones y asegurando la prct tccióu de les 
nacionales. , ' 

Habiendo aprobado el delegado servio la ñs-
claración de lord Curzon, Ismeth Bajá de
claró que reservaba su respuesta para dcfl-
ptiés quo hubiera examinado en deta l le : la 
proposición aliada. . - . 

OposiclóH rasa 

CÍiicherin hizo a cor.Hnuación uso de l a 
palabra. Empe /o afirmecdo la tendencia pa-
'dfista de la política de la Rusia actual. Des
pués afirmó que, segúu la tesis rusa, el cie-
ure de les Estrechos era el único mcdi' ' do 
ftsesjurar la paz, elevanüo una barrer» cutre 
Us aspjracioaes rusas y britáiaica», miüntrns 

LO DñL D Í A 
La dilacfón as pelfgrosa 

L a s o l u c i ó n d e l a c r i s i s e s t a b a p ro 
v i s t a . N o q u e r e m o s p o r h o y h a c e r co
m e n t a r i o s . E s p e r a m o a los a c t o s de l Go
b i e r n o l i b e r a l , p a r a j u z g a r p o r el los . 
Desde luego , e l p r i m e r p u n t o q u e con
c r e t a m e n t e h a d e a b o r d a r , f i j a n d o *u 
c r i t e r i o sobre el m i s m o , es e l q u e h a 
d a d o o r i g e n a l a c r i s i s , y e l q u e in t e 
r e s a a h o r a a E s p a ñ a : l a s r e s p o n s a b i 
l i dades . Se a n u n c i a y a u n a n o t a m i n i s 
t e r i a l , t r a t a n d o d e j u s t i f i c a r e l a p l a z a 
m i e n t o de l a cues t i ón . N o d e b e m o s a p r e 
s u r a r n o s a j u z g a r l a ; m a s a n t i c i p e m o s 
que ea p e l i g r o s o el s i s t e m a d e d ü a c i o 
nes e n es te ca so . E n el a c t u a l e s t a d o de 
a p a s i o n a m i e n t o h a c e f a l t a u n c r i t e r i o 
b ien def in ido y r e s o l u c i ó n p a r a , e jecu
t a r l o r á p i d a m e n t e . E l Ateneo h a d a d o 
p u b l i c i d a d a l o f r ec imien to d e e l e m e n 
tas de te rminado .^ , q u e s e p r o p o n e n a s i s 
t i r c o l e c t i v a m e n t e , a u n q u e s i n o s t e n t a r 
dc u n m o d o v is ib le s u c a r á c t e r , a l a 
i n a n i f e s t a c i ó n p i ' o y e c t a d a en p r o d e l a 
efec t iv idad de l a s r e s p o n s a h i l i d a á e ? . Y 
tu) es p í ' c c i s amen te en M a d r i d d o n d e el 
a m b i e n t e c s l á m á s c a l d e a d o : e n B a r 
c e l o n a y V a l e n c i a se s i g u e c o n m á x i m a 
t e n s i ó n po r d i c h o s e l e m e n t o s el c u r s o 
y t r a m i t a c i ó n de l p r o b l e m a . E s i n e l u d i 
ble e n c a u z a r l o . E s p e r e m o s , p u e s , cómo 
lo h a c e el n u e v o Gob ie rno . 

Los malos consejeros 
L a c o n d u c t a de l s e ñ o r P r i e t p e a e l 

Congreso d u r a n t e el e scánd í i lo ú l t i m o 
l iene e n o t r o l u g a r e l c o m e n t a r i o q u e 
merece . L a C á m a r a , p o r p r o p i o decoro , 

En real idad es ta ha de ser la e s t r u c t u r a ^'a de t o r a a r m e d i d a s c o n t r a e s t o s i n a u -
del Gobierno, aunque puedan ser a l t e r a d o s | d i t a s l u o c a c i d a d e s . B a s t a p a r a conde-
algúnos nombres y ca r t e ras , s m que pov j ' . i a r l a s u n soutinilei>Co n a t u r a l de h i d a l -
eis-D se modifique su sjgnificíción ni sus r e - , g u í a , pre«cin<liend;> d e la i m p o r t a n c i a 

¡ q u e r e a l m e n t e t e n g a n e n o U o s a s ^ c -
j t o a ; p o r q u e e» c l a r o q u e t a n ' p l e b e y o s 

e x a b r u p t o s n i n g ú n dáJIn efec t ivo pue 
den c a u s a r a IH- •<';i)rona. O t r a s cosos , 
e a c a m b i o , p u e d e n p f l i jud ica r le g r a v e -
nieii te, y n i n g u n a quizáis t a n t o c o m o l o ' 
m a l o s con ' ipjeros. De cmintR p u e d e se r 
(=u influenr-ia. no.s dii idea l a oxíraíírt 
t r í in i i t ac ión d e la cris-is. P o r los acon
t e c i m i e n t o s que l a h a n p r e c e d i d o , p e r 
la f o r m a de p l a n t e a r s e , p t * s u s r e p e r 
c u s i o n e s en l a o p i n i ó n públ ica , y a u n 
an extrufíos m<)viiiiierttos cállej¥ir>s. 
pfirque con el la '-e v a a u n c a m b i ó to tn l 
(le po l í t i ca , h a s t a e l p u n t o d e p o d e r im-
p i l c a r u n a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l , l-íi 
so luc ión p a r e c e e l e m e n t a l q u e h u b i e r u 
s ido seriaYnente p e n s a d a . S in emhnr{í"-j, 
S!:- ha- p i ' e sc ind ido ha.sta de l a s c o n s u l 
ta? de c o s t u m b r e en ca.sns m e n o s j u s t i 
f icados . 

Se v e n í a h a b l a n d o de t i n a c o n j u r a e n -
(rc^Cgj iservadores y l i b e r a l e s p a r a t r a n s 
m i t i r a é s to s el a n s i a d o P o d e r . Divor
ciadlos u n o s y o t ro s de l a op in ión , r ] 
poJs s a b r á y a a q u é a t e n e r s e rcspectj t 
a t a l e s c o m b i n a c i o n e s , n i s i q u i e r a m a l 

se le d i rá que, aunque forzosamente apla-
«ada la resolución de l p rob lema d a las ra»-
ponsabil idades, éste es uno d e los que e l Go
bierno h a de resolver. 

Además se rea l izarán actos que , a juicio 
del Gobierno, demues t ren es te propósi to . El 
p r i m e r o d c estos ac tos t a l vez s e a la dero
gación de las reales órdenes del señor C e r -
vii p a r a dar al general Picasso las más arn-
p.'ias facul tades , con el fin de que couti-
nt'ie sus diüg'encias informat ivas sin co<ta» 
pisa alguna. 

E n momento opor tuno serán diisueltas ¡at, 
cc tua lcs Cortes y convocadas elecciones ft^-
nera les . 

El Gobierno se fo rmará como y a hace 
t i empo que se suponía; sobre poco más o 
monos es e l s iguiente , quo es taba acordado 
él i tes de la decisión do no presen ta r se a 
Iss Cortes: 

Prcísídcncla, marqués dts Alhucemio. 
Es tado , conde de Ilomanones. 
Oolbcruaciúu, duque d e Almodóvat. 
Hacienda, Alba. 
( í racia y Jus t i c i a , Gimeno o Ruiz Jirafinea. 
FcmciJtü, GassL-t. 
(Juerra, Alcalá Zamora. 
Marina, Rivas (don Na ta l i o ) . 
Ins í racc ión pública, Zulue ta (don Luis) . 
Trabajo, Pedregal . 

A ú l t ima hora el señor Alba h a prefe
rido no e n t r a r en el Gobierno y d a r su re
presentación en la misma c a r t e r a al señor 
Chapaprieta-

aña interviene en favor de las minorías crii&tianas 
oa—_ 

tro!, preconizada con las potencias, troideza 
con graves Inconvenientes que podrían ser uu 
manantial de ccnflictoft. 

Lord Curzoa protestó entonces contra la 
idea de que el proyecto puede ser considera
do para dirigirlo contra Rusia. 

Por la tarde se reunieron los peritos mili
tares y navales d e todas las potencias quo 
toman parte en la Conferencia. La reunión 
tenia por objeto facilitar detalles a los de
legados d é l a s potencias que no tomaron pai
te en la redacción del proye<;to. .Entre loa 
peritos tiguraba el almirante^ ruso Borhens, 
ex comandante do la Ilota imperial .y anti
guo agregado naval ,en París . 

L a s respuestas d e los. aliados parece haber 
producido buen efecto. Hoy por la noche, ha
blando con los periodistas dijo Cbicherin que 
las proposiciones aliadas debían examinarse 
máe atentamente, y esto se interpreta como 
el primer paso hacia, la conciliación di© los 
criterios .ruso y aliado. 

CONSTANTINOPLA, 6.—El general Pellé, 
aito comisario francé.s en Constantinopla, ha 
salido de osta capital para Lausana, donde 
ps entrevistará con ¡sus colegas iuglés e ita-
Hano. 

ÍCA5UJI0 DE CAPITAL TÜHCAÍ 

PARÍS , 6.—TeloKitíían de Lausana a! 
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«Matin» que los representar;te,s de las poten
cias aliadas lian sugerido a los representan-
tas kemalislas la conveniencia dc trasladar 
la secie del Gobierno turco desde Constanti
nopla a otra ciudad, con el fin de proteger 
a éste contra cualquier sorpresa. 

LOS INGLESES OCUPAN LA ADUANA 

LONDRES, 6.—Telegrafían de Constanti. i 
noplu a la .-agencia Reuter que las tropas | 
británicas, con un destacamento de ametra-! 
Iladoras, han ocu|>ado las oficinas de la Adua
na, con el fiu de proteger el embarque do 
los refugiados crist iants indigentes, que 
abandonan aquella capital. Es ta medida se 
debe a! hecho de que la Policía turca se 
niega a reconocer validez a los pasaportes 
griegos y exigen el pago de lo» derechos de 
pasaporte turco. 

Se ha logrado llegar a un acuerdo provi
sional entre loa altos comisarios y Refet 
BRJá para permitir el embarque de aquellos 
rcfurriados hasta ayer, día •'">, por la Jioc'he; 
j i t io la ouestión de principio no ha sido so
lucionada aún. 

INTERVENCIÓN E,SPA?i»LA 

LONDRES, 6,—ComunicBu de Constauti-
noplá quo el representante de España en di-
ha cajiital ha realizado gestiones cerca de 
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Rafet Pacha a íavor 
tianns. 

as nimorsas cns-

Los demócratas siguen 

LISBOA, 6.--El p re s iden te del Consj.jo 
dñ minis t res , encarg'ado nuevarf.entc por el 
pres iden te da la repúbl ica de ía dirección 
del Gobierno, h a declarado que cont!nu«. . i 
en e l Poder renovando iVnicamente t r e s ccr-
tens.s, "ciue se rán concedidas a otros t an tos 
pa r lamenta r ios , independientes de todo pa t -
t i d o ' p o l i t i c e . 

El Tr ibunal m i l i t a r mix to ha condenado 
a la pena de nueve meses de prisión .". t res 
soldados dc la Guardia Nacional Rc[tublica-
n:i. acusados dc haber asal tado el domicilio 
di;! scfiov Antonio Granje, en ocasión del 
moviiniento revolucionario dc 13 dc e d u 

que Ta institución de una Comisión de cou- brc , con ánimo de prend^r ls 

El pabellón «Vizcaya» en M ^ -
Ha, por Bamón de Olaseoag». 

El culpable español desconocido, 
por '."ir!-- Í ; = ' " E " . , . . . . 

¡Crisis to ta l ! , por «Curro Var. 
gas» 

Teatro Rey Alfonso («Un señor 
de í r acs ) , por Hans 

Crecen las Misiones protestantes 
en Extremo Oriente, por Ma
nuel Grana ,.. 

Orquesta Sinfónica, por V. Arre-
gui 

Cotizaciones de Bolsas Pá¿ . < 
Crónica de sociedad, por «El Aba- i'< 

te Far ia» P é | , fi (j 
Noticias P4g. 8 I 
Deportes P 4 í . fl •! 
Folletón d e E L D E B A T E ' 

(«¡Kelb BumÜ») P á | . 8 ' 

MADRID.-—Parece segura la formación 
de lui Gobierno con les concentrados y 
Roraanones.—El nuevo Gabinete cerraría 
las Cortes (Háginas 1 y 4) .—El seiior 
Maura ha dirigúfo una carta el seiior 
(^ambó, i-ei vindicando al actuatáón de 
este en el Gobierno de agosto de 1921 

(Página 1 ) . 

P R U y i N e í A S . — L o s concejales socialistas i 
de Bilbao se oponen a que se organic» en» 
Ríiuella. cividad el Aguinaldo del Soldado. | 
l ' l general Ardanaz ha indicado a una"! 
Comisión catalana qup protc-te ante el j 
Gobierno iH)r la devohición d« ia carta-

en catuláu (pág. 2 ) , 
—<o»— 

MARRUECOS . — 1̂  o a beniurriagueles 
abandonan el frente df ni|»stra« tropas 
para ir a luchar contra Amar Hamido.-
ICn un accidenta» dft automóvil han resul
tado tres heridos, cinco routut;Os y un ca-

pitíin muer to (pég. 2 ) . ' 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Los aliados proponen 
desmilitarizar log Estrechos, una Comi

sión de control y libsrífid absoluta do', 
liaüo. Rtisin r o ncopta cFtas condiciones.! 
Una gestión dr- í kpaña eu favor de ' a s ; 
niinoría? cii;-!¡iuia'A, ] ' | alto comisario 
;j;rtego pri .A.-'ia Menor, f.rccsado.—^Ss ha 
suspendido 1» Conferencia del desarmo 
en Moscú.'—Cuba anmentará su .\T»ncís! 
p-a r a los prodnc-tos • españoles (fiÁl-

n»3 1 y 2 ) . 
—:«o;)— 

E L TIEMPO iPrenósticof: del Obserra-
íorio).—Ea toda España, vientc^i flojos da 
dirección variable y" bu ín t i empo; frfo,» 
Temperatura máxima en M'idrid, 13,2 :¡ 
¡.p'ados, y mfnirna, —1,(í grados. Tempe, á 
rtttura máxima en provincias. JP gríulo^' 
en AlicnntB, "^rn Fernando. .Almería ,vf 
MeHUa, y niínlrn», — 7 irradog en Cuan-f, 

ca y Terne!. '1 

(V¿as3 U ifíformaciin cúnipletit <<n lo [¡ 
secció'i de notichs, en í* quintil plana.) •; 

hal8.gahae.las
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f i« «tiente* 1» IftS (2) e:.Lm D E I B A T S lUDBlB^-^Afio XII. -~N«»b u n 

WltBMmUa*. B m er& i iecesarlo que el 
^ M M ( | ^ d« aqnrtlo que reciha del pue-
Jbiio fltt ftieraa, y está, por enoima, de 

Í>9Sl#l<f8. n o sofr iera m e r m a , y 
| | ^ I^íúwéer áanc ionando OSQS pac-

í í PoX: e so e s sens ib le que, dando pá-
Jtí loa que j u a g a n por l a s apar ien-

a s / i í a y a p r e v ^ e c i d o e l criterio de coiir 
ifiíátatr üplc í imente a los sefiprca Sán-
K&ez Goerira y m a r q u é s de Alhucemas . 

» ^ ' •~- - £/ voto femenino 

f JCoiafntaiPdo l a d i s c u s i ó n y vo tac ión 
mR^^vAo de l e y de sufragio femeni-
' ¡ ^ • ' ' ^ ' e i S e n a d o francés , publ ica La 

^ ^ ^6l 5 del corriente u n art ículo en 
% aláimda e n i d e a s expues tas por Ex, 

El nacionalismo 
ruso 

ATE sobre este m i s m o tema. ía Croix 
kUjfíjfii^^ía, e l fracaso como a n a m a n i o -
9 f ^ i^é iar ia . 

«Bia^a una eimpla ojeada para darse cuea-
.(a de' quo loa_ catóüooe y los líBerSTes ee han 
ino^trado favorables al sufragio femenino, en 
•íí¿fio que loa radicales aparecen come deci-
p l d ^ . aaT^ar ios . 

' ; IMpáablemeníe de una y otra partp se 
bad f^uoidíO argumentoe que parecían ser 
desini^esa'do»; pero, ««real idad, cada cual 
«a ha'üecidido, eegún la respuesta que da-

• h^ á «sta pregunta: ¿Votarán las mujere» 
eñ faTiíor do nosotros o oontra nosotros? 
• LoB radioaleei están pecsuadidoe do que, en 
•eu míjyorla, las ¡mujeree francesas son ca-
jiólícaei y están 6ometld»s a la influencia del 
tílÁO... L'aa ven ir a las urnas con su pape-

,leta «o l a mano, a inclinar decieivamente la 

Bonn, diciembre, 922. 

Entre los fenómenos m&s peregrános da 
estos tiempos turbulentos, debo señalarse 
el de la evolución del comunismo bolche
vista ruso hacia un nacionalismo auténtico, 
que si no es imperialista en su programa, 
lo e s ya en la realidad. S i el hecho podía 
aparecer dudoso bí»ce algunos meses, los 
acontecimientos registrados durante las úl
timas semanEB lo consagran deflnitivameute. 
La importancia de! cambio es tan grande, 
que no ha debido escapar a ojos políticos 
perspicaces. Desde luego, no se habrá ocul 
tadj» a la política francesa, atenta a cuan
to ocurre en el Oriente europea 

P&i-o dejando a otros las apreciaciones y 
los ccmentarios, me contentaré con sub
rayar hechos y situaciones. Los sucesos que 
traducen rafis fielmente es te cambio polí
tico son los que siguen. En primer lugar, 
la conquista de Wladiwcstok y la reunión 
de la república de Tschita, llamada «repú
blica del Oriente lejano», con el Imperio 
raso, que han producido en toda Rusia una 
emoción hondísima, reflejada con entusias
mo por la Prensa sovietista. HE|y que leer 
sus artículos para compi'ender la nueva 
psicología política de los soviets. La entra
da triunfal del ejército rojo en Wladiwos-
toii y la presencia de los soldados de Trots-

DE MARRUECOS Los socíaHstas negocian 

Los rebeldes acuden a luchar contra Hamido 
EE3— ' 

Sus efectivos disminuyen ante nuestras lineas 
EE3 

(COMDNICADO DE ANOCHE) 

ibalansb «lectorai d ^ lado de los católicos, ki on las orillas del Mar Pacífico han sido 
\W^ifi seria, a eus <^o», la ruina del laicis-
itoo, la rwanoha de los oprimidos de ayer, 
• tft teocracia., la abominación de la dcsoia-
¡feión *n el Gran Oriente. Todos los adep-

ĥoe a la masonería han votaSo contra el 
^ufragífi femenino.;» 
. H a y , puiB», u n dato cierto en lo que 
a l a s conces ión de derechos pol í t icos a 
ja m u j e r s e ref iere : los catól icos , y , c u 
tóneral, t odas l a s fuerzas soc ia les con-
Itórvaáoras se proc laman por la conce-
J6i ín; los m a s o n e s , soc ia l i s ta s y revo-
Juc i cnar ios de toda l a y a se oponen a 
,Élla, y c a d a vez m á s encarnizadamente . 
I A c u a n t o s e n Ja d e r e c h a e s p a ñ o l a se 
,i):an preocapadoi por este problema, y es -
•pec ia lménte , a l a s cu l ta s y beneméri-
^ s d a m a s que dir igen la Acc ión Cató-
,'Uca de l a i í n j e r , br indamos el hecho. 
> Nosotros n o f o m e n t a m o s . 

Una obstinación 
La dec i s ión d e los concentrados d é 

h a c e r s e firmes e n l a n e c e s i d a d d e apro-
6ar l a p o n e n c i a del señor Alca lá Za
m o r a sobre l a s responsabi l idades , h a 
pido u n a de l a s c a u s a s de l a dif icultad 
de so luc ión de la cris is y de l a lamen
table impos ib i l idad d e que las Cortes 
fcontinuaran func ionando h a s t a depurar
las . 

Ped i r l o s votos conservadores p a r a 
aáa" ponenc ia que~Tto r u d a m e n t e v e n í a n 
combat iendo , y pensar que l o s que de
f e n d í a n l a irresponsabi l idad iban a vo-

i a i ' lo contrar io , e r a obst inarse ej> pe
dir lo q u e necesar ia inente hahítf de ne-

r'gajfie. M á s fáci l hubiera sido, y así lo 
'jpensó uno de los jefes, dar por derro-
•tada lai p o n e n c i a l iberal o l levarla e n 
el Congrfeso a la, derrota, s i n hacer la 
ffcuestión de gáb ibe te , y h a c e r lo que e n 
u n diiícurso anunc ió el sefior Alvarez, 
'dar los votos a l a a c u s a c i ó n del señoi* 
Cambó. 

Con ello tx> se hubiera interrumpido l a 
'diBcución d'e l a s responsabi l idades , n i 
t e hub iera d a d o a l pa í s l a sensac ión , 
que nO l o g r a r á n desvanecer manif iestos 
j i i dec larac iones , de que s e v a h a c i a l a 
t(Aa ahsolutai Imptmidad. 

VALENCIA 

Una fiesta religiosa en la 
Universidad 

O' " 

VAI<E2l^CIA, 6.—La FedieracijíSn de Bstu-
d i íAtes CatólfcoG ha GOlIcitadb permiso del 
' íector do la Uaiverí idad pana celebrar el 
óít 4A l a Ihirtelout una fiesta religiosa ea 
l a cKpiilft ctel citado centro docente, con 

"aRisbeneia d e todos loe estudiantes. 

El a£fregado comercial yanqui 
, en Barcelona 

BABCIIXJNA, 6.-43rti objetó do celebrar 
ton» enteeivifita ooa. loé principales indus-
trialea de Oatalufie, esp«cialm¿ite con los 
¿) lo» í anx» de algodón y tefidos, mañana 
iWará a «áet o i^ ta l el señor CuQmnghakn, 
a S t t n d o oomemtl da la Embajada norte-
anenottaa «n Madrid. 

S e ooofledo gran Importancia a esta visi
ta eti los actuales motnentos, debido a la 
rei^ente dienonoia de nuestro tratado comer-
d a l ooo h » Bstedos Unidos. 

OOHAC FBUARTIN 
y . Santunaifa te Cía.—JEREZ 

áxmJOTOB SOCIALES 

saludadas como prueba sintomática de la 
fuerza interior y expansiva del Imperio 
Govietista. «Ya tenemos—dicen—otra vez en 
la mano al antiguo Imperio ruso; han des
aparecido las divisiones étnicas, hemos pa
ralizado los esfuerzos de nuestros enemi
gos por contener nuestra acciCn, otra v e / 
somos unos.» Y se afiadé una reflexión que 
merece ser recogida: «Existen todavía—di
cen—al/gunos territorios separados de la an
tigua Rusia; pero lo estarán mientras nos
otros queramos. Será, nuestra voluntad quien 
determine lo que deba ser territorio ruso y 
lo que no.^ 

Otra realidad que expl ica la firmeza ex
traordinaria del Gobierno ruso en cuestio
nes intetnaciomales, ea e l mejoramiento de 
las relaciones entre las varías repúblicas 
sovietistas, dando a la Coofederaoión hasta 
ahora existente un carácter de snayor cohe
sión y reprimiendo las tendencias separa
tistas. Desde hac« pocas semanas la repú
blica do ükranla, las tres transeaucfislcas, 
la del Oriente y la de Siberia ihan estre
chado sus lazos con Moscú; han proclamado 
la unidad nacional, la unidad e n nelaciones 
exteriores, en cuestiones militares, recons
tituyendo así de hecho el antiguo Imperio 
ruso. 

Los soviets de Moscú disponen del Impe
rio de los Zares; la Rusia imperial ha rena
cido; t iene a sus hijos congreg.e<dos a su 
alrededor y s iente cómo se reaniman los 
nervios y músculos d« su cuerpo gigantesco. 

Desde Petersbui^o hasta Wladiwostok, 
desde e l Mar Blanco hasta el Mar Negro, 
BUS esteiiá>3 territorios se unen m&s e i tro-
chamente que nunca bajo un régimen da 
administración mucho wifis sevjero y m i s 
centralista que el de los Zareis;, y con un 
ejército que, según numerosos testigos, es 
el más disciplinado diel mundo. 

Por todas estas razones, no puede extra-
fiarnos la protesta de los Bovietistag en íjau-
sana contra su exclusión de las conferen
cias acerca cte los arreglos en el Oriente, 
y BU pretensión de que s e les oig.a en todas 
las cuestiones, y la declaración d* su Pren
sa de qu» ningún asunto oriental TXjdríi 
ser discutido y arreglado s in «4 consenti
miento do los soviets, a t i tulo de encamar 
éstos la potencia mfts fuerte en la Europa 
oriental y gran parte de Asia. 

Lecsf©ndo la Prensa of ic ina de la Rusia 
actual, uno ere» leer no periódicos comu
nistas, s ino diarlos nacionafiistas «slavCalos. 
Sorpresas preparará al snundto la renaciente 
Moscovia. El bolchevismo era tín «aicto pri
mero»; faltan los otros actos del drama. 

Doctor 3. FR0BER6ER 

LA CUEStnON D E L OATAIxOÍ 

Ardanaz transmitirá 
la protesta 

invita a los catalanes a que se dirijan 
al Gobierno 

UN OBRERO AGREDIDO 
EN Z/^AGOZA 

ZASUiaOÜ^ ftMOasDiAi iba B entrar esta 
nochíe •& áx domicil io de la cal le de Gil 
de Jasa e l ma^rtaro de obAes José Salvador, 
u n obren» «postado en la esquina do la 
cal le de lÚeivanteB l e disparó siiete tiros de 
revolver, i^ús é e loq cuales l e atravesaron 
oiia pávcna. 

Sí agresor se dio a l a fugia. 

Jm alpargateros de Ascoitla 

SAN SESBASIfAH fi^^Los patronos al-
IHUsatMeoB de Asccdtls han publicado un 
taMiéatío, dflclaruido qu» no aceptan el 
lando del d i ñ a d o del Trabajo más que en 
\A pritoera iMtse, de no ejercier represalias, 
p-aia s i la redacción d e Jornales s e verifica 
M o s n o n l o por lOO implicaría irremc-
dttWriwiwnte la rtúoa. 

BARCELONA, 6.—En la sesión do esta 
larda en el Ayuntamiento s e ha aprobado, 
ooa el voto on oontra de radicales y monár
quicos, enviar una comunicación al goberna
dor civil, protestando contra la devolución de 
la carta en catalán de Puig y Cadafaloh, 

iTambién se «Kxviará otra comunicación so
bre el mismo íisuntí) a Puig y Cadaialcb. 

—A mediodía visitó al gobernador lEá ce-
misión da la Unión jurídica catalana para 
protestar tam^bién oontea la devolución de la 
carta en catalán. 

El general lArdnaz se mostró al principio 
de la entrevista intransigente, negándose a 
dar explicacionee sobre eu conducta; pero 
deispuéa manifestó que al devolver la carta 
en catalán no habrá sido eu intención hacer 
ofensa alguna a la lengua catalana, que reco-
aoce el derecho de loe catalanes a hablar 
y escribir en eu lengua, peto que se maatie-
ne en el criterio de no admitir ninguna co
municación dirigida a eu «utoridad, oomo no 
venga escrita «n el idioma oficial de Eispa&a, 
que es el castellano, mÍMitras el «Gobierno no 
le dé instrucciones en contrario. Indicó a la 
comisión que so dirigiera «al Gol>iemo dírec 
(¡amenté. La Comisión manifestó que redac
taría una comunicación do protesta dirigida 
al Gobierno, en úa que sostendrá el dereobo 
do lae autoridades catalanas a dirigirse en 
catalán a las (autoridades del Estado. 

Ardanaí! se ofreció a transmitir él mismo 
la comunicación al Gobierno. 

Í.I alto comisario de España, en Mairue-
tua paTticipa a eatc miniatcrio lo ¿iguicTitc: 

ücgún comunica comandü'iUe (jeneTal Me. 
Itlla, la lucha que en ISeni-Aih-a-t sostiene 
Amar Hamido y los partidarios de Moham 
Abd-cl-Krim, ha motivado nuxTcJia j^^^^te 
contingentes de lieniurriagud, que so cn-
contraoan en Anual, habiendo marchado a 
esta última cubila Sidi líen Ali, con pro
pósito de organizar refuerzos, que en Be-
niwriagucl so preparan para acudir en au-
Ei'íío de los, lUni-Amett. Continúan las guar-
»i'(i,« enenugaa erv lo» puntos conocidos, aa. 
bténdose que sus efectivos catán dismi. 
ñutios. 

Un Monte Arruit, camión de Ingenieros, 
con víveres, se precipitó por terraplén in-
mcdiato puente, pasando éste, resultando 
capitán complemento Uicardo Arinona Pina, 
lieg%ii^reg, muerto, que quedó debajo rue
da izquierda ; tres heridos y cinco contusos, 
siendo inmediatamente conducidos a dicha 
posición y asistidos en l'a, cnfernvcria, atri. 
huyendo el suceso a un falso, viraje. Los 
heridos son suboficial y sargento Itcgulares 
Mclilla Francisco ViU-averde Medina y Die
go Moruna Andújar, soldado Centro Elec
trotécnico Ángel Cánovas Ancdo, loe dos 
pr.mcTos UvcK y el tercero menos grave; 
los cinco LontusoK pronóstico menos grbve. 

En territorios Veuta, Tctudn y Larache, 
sin novedad. 

Se ratifica la paz de Tebala, 
TETUAN, 3 (recibido el 6 a la una do la 

tarde.)—En el palacio da la Residencia lian 
hecho acto de sumisión los representantes 
del Raisuni, pr^ididos por eus sobrinos car-
nale» Muley Mustafá y Muley All. Compo
nían la comitiva el Tuileb, con gentes do 
Anyera, Llany y Wad-Rás; total, 21 hom-
brea. El iMuddecon, con gentes de Beni-
Gorfet; total, 35. Él Herpero, con gentes de 
Beni-Hozmar; to t^ , 23. Ben Saido, con 
gente de Tanyaní; total, 13. El Nantiti, con 
gente de Beni-Hozmar; total, 28, y la oa-
bila de Súmate; total, 40. Gjsaite d eBeni 
Isefe; total, 18; Bani Aróe, 41. Beo Ahina, 
El Nakali de Beni Ider, con 84. Beni Has-
san y Beni Ratep, 11. El Mojazui, oon 19 
hombres, y 10 jasclavos del Raisuni oomo 
servidumbre. 

En el salón del trono estaba el alto co
misario, general Burgueto; Castro Girona, 
Jordana, Martínez Peralta, López Ferrar y 
otroq» 

Muley Alí pronunció su diecuiro .to árabe, 
diciendo, en nombre del Rusuni , que, gra
cias a estar en la Alta Oomiaagría tí general 
Burguete se había conseguido la paoinoacióa 
del territorio y la implantación del protec
torado civil, qua tantos beneficios reportará 
a loa protegidos y a los protieatoreg^ 

Pidió a Dios que siga Burguete sn su 
puesto durante mucho tiempo. 

Añadió que el Raisuni fué siempre muy 
amigo de España; paro que algunos de los 
anteriores representantes de España trabu
caron las cosas, llegándose a afjUel estado 
de rebeldía quq hoy ha desaparocidb. 

Muley Ahmed, señalando ai los cabilefiotí 
presentes al acto, dijo que eran guerreros 
y que estaban ayer frente si valiente Ejér
cito por erroff y mala interpretación; pero 
que al ofler el polvo que cubría sus" ojoe, 
serán excelentes colaboradores del Ejército 
eep^ftol. Terminó suplicando eleve al Trono 
y a la Jiación protectora el respeto y la ad
hesión del Re^simi. 

El general Burguete agradeció el discurso 
por boca del interprete sefior tíerdeira, quien 
leyó su respuesta en un «rtenao disourso 
árabe, que fué gratamente recibido por el 
elemento indígena. 

El acto terminó oon lai presentación al Bur
guete de los familiares del Raieuni. 

Todos los comentarios coinciden eií quíj 
la sumisión wgnifica un éxito políjico, que 
acarrea la paz completa de la provincia de 
Yebala. 

Pn capitán muerto on un accidente 
de automóvil 

MELILLA, 6.—Ha fallecido, a conse
cuencia de las heridas recibidas en un acci
dente de automóvil, el capitán de Calsalle-
ría, de complemento, don Ramón Armifián, 
ayudante del teniente coronel señor Núñez 
de Prado, que vino como voluntario para 
prestar servicio en el grupo de Regularos da 
MeUlla. 

En el nvwno aocidente resultaron heridos 
el suboficial sefior Villaverde, ed sargento 
Diego Moreno y el soldado Ángel Cánovas 
Anedo. 

Se dirigían en un camión desde Dar Driug 
a esta plaza, y en las proximidades del puen
te de Monte Arruit se encontraron con otro 
automóvil, para dar paso al cual tuvieron 
que desviarse a ua lado da la carretera, y 
como la tierra estaba algo movediza a con
secuencia de las lluvia», el camión cayó por 
fin terraplén. 

LA estación de desinfecolones. 
MELILLA, 6.—Ha salido con dirección a 

Melilla el batallón de Garellono, que se ha
llaba destacado en Dar Drius, oon objeto 
de asistir a la inauguración de la estación 
de desinfecciones construida por la Diputa
ción de Yizcays. 

-Mafiana llej;arán loa generales Castro Gi. 

(De nnestro servicio especial.) 
ROJIA, í — L o s diputados socialistas Val-

des,! y Zaniboni, ea representación de la Con-
federacióa genoral del Trabajo, han «etado en 
Oarqiiacco, entrevistándose con D'Annunzio. 

roña y López í'errer. - - ^ Entro lo.s tenas abordados en la entrevista 
__ ^ „ „ . ^. • 66 trató de la organización eindiral en relo-
Mañana llega Castro Glrona . i ción con los prai^ó^itos de D'Annunzio de 

MELILLA, ü.—Se encuentra en la plaza reunir todas las fuerzas productoras de la na-
Amol el líifíi y Dris ben Said, loa cuales ción por ear-íma, do toda discordia partidis-
recibirán si •¿mieml Castro Girona y al so-
uretario do la Alta Comisaría, señor López 
Ferrer, que llegarán inaüana. i 

—Proccdcnto do Dar Quebdaai ha llegado 
el general Eolingüe. . 

-—Se ha L'evado el convoy a las posiciones 
d eTugunt?, y Axdir-.\6Ús, regresando a la 
bas<5 de Dar Quebdani ein novedad. 1 

— l í a amainado el temporal de Levanto,! 
regresando a Chafarinaa el acorazado ?Al-¡ >' 1*̂ -̂  lagos lorubardos de una carretera dea-
íonso XIII*. I t!iia<la oxclusivamento al tráfico da aulo-

—Han marchado a Alhucema, llevando ví-j móviles y camioaos. 
voree, la gasolinera «Cocodrilo» y el guar-j Ü: * * 
dacostas <:A¡cA?.arí', a bordo dol cual regrc-i i-,r\\r^ /• /r ^ •,-,• ^ ., 
Bará a ceta plaza el confidente de Alhuce- if \- .^'T -"^"^ • ?"̂ "', '^°'' atribuyen 
jnj¡,g f- Mus^iu!] la intoiinion ña restíiblocer la 

- C o n objeto da inspeccionar la venta de' '''f'''"- «̂ .n,!"̂  I'™"«a con 1̂ fin do obligar 
tabaco, ha Uceado e] subdirector do la Arren-i " '"^ pcnodicos a una disciplma patriótica 

J_̂a OH una scla organizoción, para contribuir 
T<<ío;; a lí! grandeza y prosperidad de la pa^ 
triíi. 

i>'o so llegó en la ontrovista a resultado 
Giĵ íino <'lefin!t;vo, pero se creo que se 'ton-
seguirá la deseada eolución.—Daffina. 

—Kl (Jonsejo de ministros ha autorizado 
ni iniiiiist-o do Obras públicas a firmar un 
contrato puro, la construcción entre Milán 

dataria, don Iveón Urzajv. 
El general I/3Bsada ba autorizado a Jos 

jefes do Cuei-po para que puedan llevarse al 
campo grandes cantidades do taibaco y pro
ceder n su venta entre los destacados en las 
posiciones. 

-—Ss ha verificado el entierro del capitáji 
Armiñán, constituyendo una gran manifes
tación de duelo. Esto fué presidido por les 
tenientes coroneJes do Regalares Núñez do 
Prado, Alcántara y Dalias. 

—Para asistir a l a inauguración do la es
tación desinfectante que regala Vizcaya, Uo-
gó el presidente de a<iuella Diputación pro>. 
vineicíl 

L V ENTREVISTA JICSSiOI.IM-KKASSm 

ROMA, 6.—Kn el extranjero han dado, a! 
liarecer, exagerada importancia polítiüa a 
la ccn£erencia que han celebrado los seño
res Mu&ioÜni y Krassin. 

Etia entrevista se desenvolvió en términos 
de gran cordialidad, y versó principalmmte 
sobre asuntos de índole comercial, según 
parece desprenderse de las erplicaciones 
facilitadas sobre el particular en los cen
tros italianos. 

Además es muy posiUo que esta mijma 
noche quede aclarado el asunto por el pro 

Se ononentran log o a d á i e w de dos leílonarloij Pio señor Krassin, pues éste ha citado a los 
/-•ünrn» , , -u-j i j ; c\ - o í • pefiooistas para conversar con eUos. 
CEÜT.A, 4 (recibido el día 6) .—En las m- HT,,^^,;^,- r„,,i ^ •, , , , , - .^ , 

mediaciones del poblado do Togorán, próxi- M^'^o^^^i saldrá de MUIn esta noche con 
mo ai campamento que en Dar Riífien tiene uimbo a París, a donde llegara mafi^aa. 
el Tercio, han aparecido \o& cadáveres de * ' * TTÍT ATCTIA 
dog legionmios, uno eepaCol y otro alemán, XüLiAND^i 
acribillados a balazos. i 

Los habitantes, del poblado entregaron los , J L J R A E L ñ O R P R N A H O R 
cadáveres a la Policía, que ha podido com-. '^^'^'^ ^ ' - ^ j y « - > t - « > « > l ' ^ l - " - ' l A 
probar que los disparos fueron hechos a que-^ v . ° T ~ i. * ., t. 
marropa. ' -LíJ-NJJliLb, 6.—E! Rey ha firmado hov 

Los dos legionarios habían desertado días !'' Proclamación• del estatuto del Estado li
antes, huyendo de BU campamepto sin ar- ^"^^ ^^ Irlanda y el nombramiento da Healy 
luafl. I c»mo gobernador general del Estado libre. 

Se hacen gestiones para descubrir a l o s ' ^ * ^ . había tenido lugar la reunión del 
Agtrnoies y castigarlos. i Oar^]o privado en el paiacio de Buskingam. 

—Con motivo de la festividad de Santa' "?^ *** jurado eu cargo el gobernador ge-
Bárbara se ha celebrado en el santuario de ̂ V' ^ « i ^ » ? » jurarán los diputados ir 

SOIBAO 
II III r~ 

Los socíaüstaiá combaten é 
Aguinaldo del Soldado 

o 
Una colisión en el Ayuntamiento entre b\f 

caltarras u monárquicos 

BILBAO, 6.—En la sesión qa§ jbl Áyv» 
tamiento ha celebrado esta tarde loa soei*' 
listas presentaron una inooi<Jix pidiepdo 1* 
anulación del acuerdo de organizar ^ Áfii' 
asido del Boldado. 

El concejal monárquioo se&or Aresti poo- '-
batió la moción, atacando también la oOR* 
ducta de loe separatigtw. Loa biioaitarxW 
promovieron un gran eseándalo, iJB*ultaBÍo 
a los pionúrquicos, llegando algunoa a *f*P^ 
dirso. 

En vista de lo pual, §1 aloalds) iunttítA la 
bcción. 

—La Caja de Ahorros lioQldlpal ha jM* 
viado esta mafiana al alcalde la o«i>tiaad d* 
5.000 pesetas, que acordó gy§e éoglS p0t 
el Aguinaldo del Boldado. 

El conflicto tnnvlaifo 
BILBAO, 6 . - L a Compañía de Txmytt» 

ba acordado sufragar Ipg gastos de i^t ieoo 
y funerales del tranviario aM(ma¿ío $tBÍ 
Fermín Zubiaga. 

Sigue sin variación el copflioto. Iios toíl-
gujitas hau hecho público que no variari» 
de actitud y que insistirán en no BiOnoir 
al trabajo en tanto que no saaq Unuáf* 
colectivamente como fuerou despediéoa» 

La Compañía, por gu parte, s igí» fflaa-
traudo un nuevo personal, con eü c u á *•" 
pera normalizar el servicio ipH lo qn¡¡ falt" 
de semana. 

Los tranviarios de la línea de Las A M B " 
y do Algorta so proponen reanudM (Á tr»* 
bajo. Los do la línea de Santuroe vohijüío 
a 6U& pueFfos ayer. 

—̂ A las doce se ha celebrado en la Oa*» 
del Pueblo la reunión de tranviarios sMfEf»' 
dida ayer ¡or el gobernador. 

El objeto de la reunión era leer l i s oomu-
nijficioneD reciliidas de otras cfatidadei» i* 
Madrid, Murcia, Rentería y Baraoaldo, oíre-
ciéndoles ayuda moral y económica. 

La reunión transcurrió sin incidentes, y 
asistieron a ella unae 250 federados, tenni-
nando a las cuatro de la tarde. 

^^^^„ „ „_ .„,.,^.,.,^.^ ^„ ^. »_.,- ._.w v^ i — ^* noticia ha causado (prví Bferrésceo' 
ía" virgen" é» África nna~^soíeimae"*íüinóión landeses y elegirán el preeidanTe de Irlanda.' cia entre la pobladdn. 
religiosa, a la que asistieron los generales, 
Comisiones de todos los Cuerpos de la guar-, 
nición y el Ayuntamiento. i 

Se celebraron también una corrida de to
ro, función de teatro, dianas y juegos olim-j 
P'.oos; además se sirvió a la tropa un ran-j 
oho extraordinario.-
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La oficialidad se reunió en un cordial ban-j ^!^ff ^°^, "*'*= despachos a loa nuevos alféreces 
quete. ¡S^lnUni^l:^ 

La oficialidad de Artifleria ha iniciado una' '̂̂ "^ '*° ""̂  «'«^«"««s 
suscripción popular para regalar uha han- i „ ^ , ^'T^^' Adrados Boaao, doo Ju»n Aura 

RUamioión '̂ "'̂ ®'*' ^°^ '^'^ ^*^°' Hidalgo, don Ernesto 
Araníaga SiS«oz, don Serrando JSÓStto Amay», don 

dera al regimiento da. Ceuta, 
aquí. , . 

Da la Península ha Degado el coronel d a ^ " " " ^ ^ " ^ ^T^- ^°'' 6"'"™^° ^g-dar GOUMJO, 
dicho regimiento, señor Serrallo .Arive. 

—^El teniente coroitel sefior Vázquez, jefo 
da la yeguada, ha publicado uü folleto do 
orden' expresa de I» Altai Oomiearia, sobre 
la oolonizao'ón agñcultoea y ganadera da 
este territorio. 

Está siendo biuy eJogiada la competencia 
del señor Vázquez en este asunto.' 

—Se está preparando • el servicio de palo
mas mensajeras. 

—El soldado del bataÚón de Ciudad Ro
drigo, llamado Eliseo Valenciano, sufrió va
rias lesiones al volcar el carro que guiaba. 

El aocidente ocurrió entre Alcázar y La
rache. 

•SEVIII/A 

La Empresa sustrae el agua 
a la población 

REPARACIONiS 

Lu bnelgas de Valencia 

, VAUEíUCIA, 6.—Se ha sohicionado la huel
g a de ofieialjes de sastre, firmando coa los 
patrooos « u v a s bases de trcbiajo. 

' £ l gdMEnador ba enviado a CuUera un 
S^hVkde | » r a que gest ione la solución de 
la ixcMiga de empaquetadores de cajas de 

j a los que s e ban unido por soli-
| - | |p jüngroei pé8»d«n>s. 

El «M^w» por las Ramblas. 

BAR'QELONA, 5.—Una Comisión de ve
cinos do las Ramblas ha visr.tado al alcal
de para pedirle que las obras del Metrópoli-
taño a cielo abierto no se comiencen hasta 
pasadas las fiestas de Navidad. 

El gobamador civil ha declarado qus, 
oontra lo que h» dicho un periódico local, 
no está de parte de la Empresa del «Metro» 
ea este asunto de las lUmblas. 

La catalanlzadón de la Universidad 

BARCELONA, 6.—Mafiana por la noche 
dará el publicista don Antonio Revira Vir-
gi l i la primera de las conferencias organi
zadas por la Asociación Catalana de Estu
diantes, como comienzo de una intensa 

I (Campista en pro de i a catalonización de la 
* Universidad. 

"Un momento decisivo" 
"SI fracasa la Conferencia interaliada, 

vamos a la hecatombe" (Harvey) 

EILVESE, 6.—^ES ombajador amiericano en 
Londres, Harvey, ba declarado e n su discur
so pronunciado el día 4 de diciembre, du
rante e l banquete en e l Casino, que la 
reunión de los i^reeidentes de los COnseps 
aliados a fines de la semana será la entre-
v i ^ ^ más importante desde 1918. Si du
rante esta reunión no quedara definiüo el 
programa económico para Europa en su SOFÍA, 6.—Una numerosa partida de ma-
mayor parte, ya nada podrá salvar .1 «:pn-j cedonios autonomistas íogró apoderarse por 
t i en te europeo de la hecatosnbe. Afirmó quej sorpresa ayer por la mañana de la ciudad de 
la suerte y el bienestar futuro de millones 
depende, por lo tanto, da esa entrevista 
do loB cuatro presidentes del Consejo. Har
vey repitió que, si éstos no salen a la de
fensa d e l a civiüzaciión, todos tendrán que 
Bucnmbir. 

El corresponsal en Londres del fManches-
ter Guardian» añade que Harvey ha aja:íu-
rado asimismo que los Estados Unidos acaso 
puedan influir sobre as decisiones. 

« I L C U E B I X ) INDISFIBNSABLE» 

LONDRES, 6.—Según notloiae da origen 
autorizado, parece que BélgicSl ino-convocara 
a la Conferencia de Bruselas, sino en el da-
Bo d e que les aliados eo hayan puesto da 
acuerdo oh lo que s e refiere a la cuestión 
de las r^araoionee. 

El primer ministro, sefior Bonar Law, asis
tirá probablemente a dicha Confeirenoia, si 
bien lo hará -solninente una vez que sea cer 
rradp el Parlamento, ciiyo -acto tendrá lugaf 

don Ernesto Arifiedo Girona, don Víctor -AiTarea 
•Péiiez, doa Emilio Alvarez Alvarez, don, Frandgco 
Abad hipen, don Mignel Amiezpna Xtsiute, doR, JJUÍS 
Andrés CMtdlIo, don Isidoro Arribas Arribas, don 
Luis Anléa Martínez, don Iniis Aguilar Gómez, don 
ÍTulio .Albando Claiwó, don José Anléo Vaacuaz, don 
Cailoe Arce Villamide, don Manuel Adorno Pérez, 
don DiSgo Atienza do Eeinoso, don •Mínucd Ancajata 
Estrada, don Antouio Azcoaa .AjTibiUaga, don Josa 
Alvez Bosi, don Francieoo Andreido Causo, don 
José Azcuo Izpide, don Gnzmán Aguilar Gabarda, 
don Cdstor Alonso iMangrazana . Torra, don Julio 
Alvarez González, don Ataúlfo Alvarez, don Barto. 
lomé Antonio Albaüada, don Arturo Armada Gabán, 
don Juan Aguilar Gcípnez, den AKinso Alvarez Ba-
doro, don Paulino Antón Trespilaojos, don Olegario 
Adriano Fernándtz, don Rafael BaJiamondo Bomexo, 
don Ilafn«l Baca G«-ona, don FranodsDO Briones Me
dina, don Podro Braivo VaHés, don Salvador Basba 
Vasallo, don Manuel Barco Gorricho, don Juan 
(/«lia, Vázquez, don Slarcoa Baeáu Cano, don Ma, 
nuel Busto Gaicla, don Manuel Pa«in Boitrago, don 
Pranî BcD Barcena González, don Juan ¡Borgee San. 
toliuo, don Juan Carreras González, don Juam C». 

SEVILLA, 6.—En la sesión celebrada es- rrjón Eávas, don Adolfo Corral Hermid», don Ar 
ta tarde por ©1 Ayuntamiento el concejal da ¡turo do Ceballoa CaJviocho, don Mennel Catrera 
la Li(^a Católica, Jimence Fernández, de- Cabeza, do¿ Juan CaítsUín Crua, don Mimud Cor. 
nuncio como resultado de una investigación té» Lloreo, don Ignacio Cabaílero (Muík», don Juan 
en los manantiales de la Empresa abastece- Cano Cano, don Eduardo Camas Afiino, don Pedro 
.dora de aguas que ésta deja de dar diaria-1 Campos del Valla, don Luis Oubilla Narado, don 
mente la la población la cantidad de 3.800, José Cobo González, don Abelardo Cloiftonte Toledo, 
litros, siendo ceta la causa de la escasez de; don Luis Cristéibal Sabal, don Manuel Colmenero 
agua que se nota en Sevilla. j Matube', don Manuel Cübaaa Valle, don Eioardo Co-

Propuso, o que so obligue a la Compañía nejo Domonech, don Joaquín Ca-Uea Zuluag», drn 
Agaoftln Cortea Forrér, don Majioel Cairacedo DJiz-
quez, dan (Marcelino Calvo Castro, doti 3oU CeUer 
Bánchez, don Julio Campo Martínez, don Juan Cas-
tell Balido, don Enrique Castillo Poton, don An
selmo Castañera Mata, don José Caetfilo 84enz, don 
Bebastiin Carmona Pérez do Vera, don Sabaa Cc*-
treraa del Castillo, don Josquin AB la Cruz Ahúá, 
don Antonio C»no Chacón, don 0*briel .Otsui Llom-
psT, don Higinio Cabanellao Totres, don Carlos 
Delgado Hernández, don Magin Domeneob Pujol, 
don José Duch SuCé, don José Bspinosa Orive, don 
Joaquín Eécudero González, don Manuel Egido 
Martin, don Bafael Eohevaaria Bcunin, doo Fans-
tino Fernández Nes|)ral 8alaear, doo Afitcoio Flo
rencio de Fereira, don Bebaredo FaloA Cdriweiió, 

• 1 don FraaoQíco Femindee Domeineab, don Gabriel 
j Flores Orgaz, don Tomás Fernández González, don 

BULGARIA' José Fernández Fernández, don Frandseo Fernán
dez de los Mozos, don Ba/ael Flaiiqner González, 
don Pedro Fernández Pellicer, don Antonia P^-
nindez Calvo, doo José Fullera Castiflo, doo An-

listo Fernández Cepeda, don Jesús Femámdes de 
Puente y Fernández do la Pnente, don Joaquín 

Fraga Adell, don José Gregori Peitó, dim Lnenno 
Garol» Maciunrea, don FrsncÍBOO Giacr Navuro, 
don Jeenis Gómez Zunayo, don ErnMto Oómez Ba-
moa, don Eduardo Gortasa Mboraü, don Fnocisoo 
(Jonzález Buij de Zatas», don Gerardo Bioardo Uxáz, 
don Bioardo González Oidrón, don itíanne! García 
Tagasa, don José García Godzneta, don Mjgnel Oar-
cí» Jiménez, don PauHno González Bo«d», dim José 
Galán Bodrígnez, don Antoíiio GotamedOna Pr«te, 
don Manuel González Idrón, dos Víctor Q«nís 
Garsia, don Ignacio OentK de la Concfa», don Vmn-
CÍBOO Gómez Simón, don Eduardo Genovés Bíter, 
don José García Bodríguez, don ^o^i G-sflardo Ga
llego, don Antonio Graizález MarUnez, don Federi
co Gane* Escaloníi din Luis García Calvo, don 
José García del Vaflo Castro, don Emilio GarcÍB 
G«rcía, don Eamón G«Jlo Buibemi, don Joaquín 
García Mbrato Castafio, don Gerwdo Gutiérrez Ar-
mesto, don José García Sus, don Luis Garda Bo. 

a que ,oumpla el contrato o, de lo contrario, 
que se proceda a la rescisión del misnao. 

Una cansa emoolonante. 
SEVILLA, fi.—Ha comenzacTo la vista de 

la causa oontra Rafael Toysires, qua mató 
a su novia Amalia Reyes, portenccientes am
bos a distinguidas lamiliee Sel pueblo de 
Constantina, donde tuvo lugaa' eT suceso. 

El fiscal pide la pena de muerte, y el de. 
fensor alega en favor del reo, que sufría 
enajenación mental. 

El Jurado y la Sala son loa mismos qu* 
la semana anterior condenacot; a muerte al 
autor del asesinato de una guardabaorera. 

El juicio de los ex ministros 
terminado 

(SERVICIO TEiEoalrico) 

SOFÍA, 6.—El Tribunal Supremo, quq de-
ba juzgar a loe ministroB acusados del mi-
nister'o Radosladow, ha terminado sus de
bates. 

Parece que las deliberaciohes durarán apro
ximadamente un mee ante» de dictarse la 
sentencia. 

ATAQUE A KüSTEKTDrt 

1̂" 

Kustendil, situada a un centenar de kil<kne-
tros de esta capital, interceptando las co-
manioaoiones con pila. 

Tan pronto como se tuvo noticia de lo , 
ocurrido se organizó una columna, manda- i T*"- ^'^ fCguel González BuHo, don José Garoí» 
da personalmente por los ministros de la'í Duefiaa, don Antonio Gil del Palacio Madrid, don 
Guerra y de Comercio, que se hizo duefia i •'^^ García Pino, don Ea»n6n Germán Alvarez, don 
nuevamente do Kustendil, sin encontrar re- i Manuel Gómez Boecb, don Tranás Guimán do Lá-
sisteneia. i zaro, don Ángel García Boyan, don Antonio García 

• -t-1 • Maroto CastoÜo, don Bipólito García Ijópez, don 
I T . 1 . • j s .TOBÓ García Moreiros, don José González Benito, 
u n c a r a o m e r o p r e m i a d o c o n ¡don Agustín Gutiérrez A eTovar Beruete, don B». 

1 "^(^ f)(\ri rtAC<af n c 1 f*"' Gutiérrez Silva, don Antonio CrOso Alejandro, 
X J U . U U U p C b C l c t b |¿j,„ Luis Gir^u Martínez, don Paecnal Vaco Ba-

** I Uostaros, don Julio Hernández Pedresa, don Boena-
BABCELONA, 6 A un carabinero da la | "sntara Hernández Moura, don Babas Hoco da 

Comandancia de Barcelona, que nos ha s u - ' Ortigo Marín, don Carlos Hernández Risueño, don 
pilcado ocultemos su nombro, le han sido ^^^ Jubort Sailctí, don ¡Mariano Jaquetón Serrano, 
«itregadae en la Delegación de HaoJenda don (Manuel Jiménez Estarás Armijo, don Juan Ji-
163.000 pesetas que le correspondeQ por la ménoz J¡stcban, don José do Juan Montos, don 
aprehensión do un alijo de tabaco que llevó Francisco Kirchofe Serra, don José tiópez Pelaron, 
a cabo haoe cinco años. 3on Carlos I/ópes Martínez, don Femando Ijópcz 

El afortunado carabinero ha dicho que Feliz, don Juna Ivápoz García, don Antonio Lóixi 
según se áftnna, el día f5 del a^Jual mee de se va a retirar del servicio y quo se ost.a-, Feliz, don Epiíanio Lopcrena de Andrés, don Ber-
dioiembrej ~ Mecerá en esta capital. ' nardo tápeí Pin», don Isidcao López do Haro Pé-

Condena de los agresores 
de Scheidemann 

ESIiOVAQÜlA 

Congreso católico prohibido 
PRESBÜRGO, 6.—El ftAáemo cfaww b» 

prohibido H celebración del Oongireao eM-
líce- eslovaco. 

Nuevos alféreces de Infantería 
^*^ÍÍ??°' ^"7"^', P''^'^" vjemes les serín en- rez, don Jerónimo Lloper Gilart, doo Joan Lew»*» 

do No, don Francisco Llopis UOJKB, ion X/ac*' 
Ma£so, don Luis do León García OaiaJlero, dco ?*• 
¿orico Iveguaa Alvarez, don Gerardo ímtéxe Bi»M> 
don V^eiiano Loronto Peres, doo Fkit«aao 1***" 
ero Calvo, don Juaa Llcrroros, dtaj 0 ^ 0 hCv"' *^'-
10167, don Francisoo Lara d¿ Boad, don rfináfio 
Lói-e?. Roldan, don Agustín Imqaa MollrdUo, ^^ 
líii.que López Belda, don Juso Ceder-Claramodii 
din i Cíderico Meaaa Cañedo, don Joaé Mafloz f)"?- . ' 
ítin Banjóa, Mwtftiez Cñíaií»,' ¿oa ¡ííaacel M«f<f,. 
Pilpo,. don Víctor Marchante Olivajw, don Jo*' > 
Moreno Castro, don ManriBl Moreao Volas», io" 
Alvaro Mota de la Fu«ite, don Baidomeio de íí"' 
toos 6oIa, don Antonio Méndez Cruz, don ̂ ítoií-
quo Mantero Mena, doij José Moieno Pérez, d"" 
Domingo Muruzábal Aldas, don Antonjo Hartín*^ 
Vacas, don Luis Mon Garriga, doo Ignado MK'ÍO 
Rodríguez, don Joeé Maroelio Eervás, don Bdoaido 
Martín Bodríguez, don Q&ndjo Martín Bartocnerv», . 
don José Montero Bosch, don Niociáa Murga B»n- ' 
tos, don Francisco Mira Monerria, don Florentino ; 
Moya Díaz, don Pedro Marquina Biguero, don fi^- • 
guel Moset Sánohes, düif Locio Warfin M*«tra, 
don Bufino Montea Ortiz, dc«i Joaquín IfoOosda ¡^ 
Cortés, don Alfredo Mturtioez Vigo, ioo. £«íael j ^ '-
lina Burgas, don Teodoro Montero Oaioia, don 
Juan Morsgoos Aragón, don Antonio Mencheí Pé
rez, doa Manuel Miró Loríela, don Jauto Miían- ' 
da Bsrrado, don Joaquín ¡Moraleja iMoraJc, don ' 
francisco Mbs GonzáleE, don Bautista Mari Cl<r>- ' 
gues, dm Antonio Monlas Gimf». don Alfredo M'- ' 
ceiraa Maoeiraa, don Juan Mondéjer Gil, don G«r- ̂  
«raeio Miguel IMafio, don Andrea jMolina, don Luis ' 
do Migoel Bonoerb, don Vioeoie Mángalo de Soli*. -' 
ion Gaiiiiel Marquina BoUis, don AUonao IMorí''̂  ' 
Domingoez, don Fnucisoo Navas ATâ adejos, don 
Jota Náliez d« la Poeofii, doo Xiun Kabot Moi«t> 
don Antonio Noria Gonzalos, dea OkiVia Oaoar -' 
Blanco, do^ José Ortiz Pérez, dcd Fnjusisoo Oje^ " 
Delgado, don Demetria Ortega Fiebre, don Jceé Oli
vas Delgado, dotí Pedro Ortega Sánchez, doo Mi
guel Oaaorio Birai, don Joaé Fénz B^Áems, dos 
Joaé Palmer Mbn, dea Seoitó Palacdoa TBaÚsa^ 
don ZAIDS de Pereda Aqriido, don Daadd Pars* 
Gil, don Joaquín Porto Oaton, do? Xidm Ajie j ^ : 
tínoz, Acia José Fantoja Flores, don. Be/ael Pujad'' 
Oanasoo, don Antonio Pa£fk> Úfictea, doo Joaé P '̂ ' 
Ms Itoeno, don Jenaio P4i«i Bláatosa, An It^ 
PortUla Buia, don Jnliia Pera HaAm, don IAII< 
Qmrog» Kioto, don SCunwt QoÜIaDai Oañiflas, do» 
8anto« Bubio Xtenándes, don Mariano Sodrigot* 
8áenz, don Pnlmo Buiz Gonzilez, don Joaé Bodrí-
guea Beigada, don laádoro B<úá Afaartre, don Car-
toe Bubio Villaanova, d<át FnnolsM Bodcigoea Bel*t 
d<m Céaur Bodricoes FtraándsB, dan Jmtptit Bo-
drígoez Lark, don Vtolbr Bodrifoaa Bdefae^ Acn 
Fnuuázoo BQMO F4re>, den Bafael Boncce Kvt». 
don' I/adaDo Bjnóón IMorifiigo, doo Padarioo Bta-
(ai ICoyaoo, don Bam^ Bobio Cano, don | 3 M I ^ 
Bivera Matías, ,don Incoecaio fioal Beecilait, i»a 
Joeé Bntño Báljo, don Toaqolft Ba«MMt VtrtflSBk, 
don Antonio Bodrigoaa R O M , fcn Jfaadnw "SMi 
Villegaa, don iMIgnal Bahanet "BvttolU, dea Í«it 
BcQTiguez Pérez, don SaJdooMio Bivo* líuitcü, dotí 
Xs:dro Bubio Paz, don Carlos Boaooto Doelo, d«a 
Bdntrdo Bo&f̂ ŵilB Oallej», don 7oaá Bola B«la-
don Bafad Bodiigroz Cobas, don ^lijí^'^ loflrf* 
goez Bodas, don Ednardo BodtlgsM Losada, faB 
Benito Bodríguez Vioimta, don Joaé Bodti¡|pa^ Brf)á, 
don Joeé Bomero Boinero, ¿on Pedro Batí lEatf, 
don Carlos Bodríguez Médina> dog Angei Boig Jan' 
quera, don José Serrano Bedeles, don Qeoaalo Qlfe« 
tro Medina, don Ángel Soto H!ran&, don Jsffc 
Sáncbez Pdáes, dpn IMignel BánobeB ISUafMt, fat 
José Galto García MargaOo, don Fianolaeo BtnAel 
Cafidelas, don José Sanz Egnren, don Tnodseo 
Bagaes Otero, don Joaquín Be|g«.ba Slegría, don Vi> 
orate Saavedra Togores, don SÉguel SifaicbeS Q«r> ' 
cía, don Manuel do San Pedio BeUnaUo. dM 
FracciEoo Sanz BaUeateros, don J<nfe 0asa InneS, 
don Baiael Balas Fomándec, don Vamámo Satas 
Femündez, don Joan Sureda Ortiz, don Bmfflo BaH' 
riña Ager, don Miguel Segaría Tomás, don Ba» 
ñque Bnáiez Iiossda, don XAIÍS Teresa PoBMW», 
don Manuel Torres Lizaga, don Bfatvial tcKtm ' 
Menéndez, don Bniiqoe Tusor Diez, dkm HáeocA 
timarte Euiz, don Eduardo ürend» MSrand», den 
Jesús Vila Bodríguez, don ¡Manuel VfUsr VbcíSae, 
don Fernando Valiente Fernández, don FiMKfeoO ' 
Vázquez ¡Martín, don Joeé da ta Vega Mjohedsno, 
don Joaquín Ibáflez Gadea, don Alfonso Infuts 
Vidal, don -Tuan Zamorsno IMor y don Mart&i A I N 
baáo Marrodán. 

, . • « É « l I I . II • • • . I . . . « 

LEIPZIG, 6—Vista de la cauca aegoíilfl 
contra loe autores de' la imuetre d d Mflff 
Scheideman. Los dos procesados quadaa eca» 
donados a diez aíios de iraba)oa * T l ¿ l t t % 
diez do privación de imiskm ésUm* 
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El pabellón "Vizcaya" en Melilla 
E E 3 — •' 

- L 

fi 

De las prestaciones volmitarias con 
<IU9 e l puítolo eepafiol h a contribuido pa
ta üoes relacionados con la campaña 
áa Atrica, una. de laa más certoramen
to encaminadas y de mayor utilidad 
práctica duradera es la que la Diputa
ción de Vizcaya, acogiendo iniciativas 
de eminencias médicas, ha llevado a ca-
b-j con la construcción en Melilla de 
un pabellón de desinfecciones, según los 
mejores modelos. 

Cuando se adoptó este acuerdo, lo elo-
.giamos en estas' columnas, exponiendo 
sucintamente el objeto de la obra pro
yectada y los servicios que de su buen 
funcionamiento se podían obtener. Y 
ahora, al hacerse por la Diputación de 
Vlrcaya la entrega oficial del flaman
te establecimiento al Estado (para el 
día 8 está señalada la celebración del 
acto), nos permitimos insistir en la im
portancia de esta institución sani ta r ia 
y recomendar al Gobierno que no esca-
time los medios indispensables a la más 
amplia y eficaz utilización de la misma. 

Va en ello la salud del soldado que 
pelea por la Pat r ia , salud que se de
fiende eficazmente contra infinidad de 
enferiríedades, mediante Ij, práctii^ 
ca de rigurosas; desinfecciones, se^ún 
he ha demostrado palmariamente en la 
gran guerra . Y atender a la salud del 
soldado, no sólo es un deber inexcusa
ble de gobierno y de humanidad, sino 
también un postulado de eficiencia mi
litar. Es evidente que el vigor físico, 
Bostenjdo por los cuidados de la higie
ne, fortalece el espíritu, guerrero y ha-
biütai al Ejército pa ra las más duras 
campiáfias. 

Po r otra parte, l a sanidad de las tro
pas aho r ra loa envíos de los efectivos, 
que, en otro caso, tendrían que incor-
poearse a l ejército de operaciones. 

Y, por último, se preserva de temi-
bíes epidemias a la población civil, que 
h a ,d«í ponerse en contacto con los sol-
dsdos en ia zona activa y con los repa
triados. 

Los bienes de orden moral y a u n de 
orden mater ia l y económico, que posi-
bleítneínte sé alcanzan con los servicios 
sanitarios perfeccionadtos en constante 
íúÉcAón práctica, son incalculables. Qui-

|2ás entre nosotros n o se han apreciado 
j ea.- lo dcMdo-. El Cuerpo médico mili-
!tai:,jes, ein duda, y asf lo aseveran au-
•torifládes en la, materia , inteligente y 
áptó? pctt'o siempre tropieza con la es-

; caaaz; veídaáeVa penuria, de los elemen. 

tos materiales que se ponen a su dis
posición. Hemos oído decir a un ilustre 
médico civil, que si los elementos dise
minados en diferentes establecimientos 
sanitarios, instalados por iniciativas 
privadas y con prestaciones volunta
rias, se hubieran concentrado en íos 
hospitales militares, sería incomparable
mente mayor la eficiencia que con ellos 
se logi-ara. 

En el caso concreto de que ahora se 
trata , no tendría perdón el Gobierno 
que descuidara el funcionamiento de la 
in-'ítitución creada con una visión cer
tera y con los recursos aportados por 
Ja Diputación de Vizcaya. 

El costo del edificio y de las instala
ciones completas de los mejores apa
ratos no ha sido de gran cuan t í a : de 
unas 250.000 a 300.000 pesetas. Tampo
co ent rañan gastos muy elevados las 
prestaciones efectivas de sus servicios. 
y, en cambio, la inmensa trascenden
cia de éstos resalta de lo que ya que-
i'.u dicho. 

La experiencia está hecha en grande 
con los Ejércitos de la gran gue r ra ; y 
en pequeño aquí, en Bilbao, con el es
tablecimiento municipal dedicado a las 
desinfecciones. En nues t ra villa nadie 
duda de la eficacia y util idad de este 
servicio, al cual se acude con la me
jor voluntad, en los casos indicados, por 
todo el vecindario. Y así éste se mostró 
enteramente en favor de la idea' de cons
truir el pabellón designado con el nom
bre «Vizcaya», en Melilla, y vio' con 
desagrado que en algún momento se 
pusieran obstáculos, por motivos njo 
muy ciaros, al proyecto. 

Hoy, felizmente, está realizada la 
obra, y lo que se desea es que no se 
malogre ; que ella sirva inmediatamen-
t j l a finalidad propuesta, y que, a i 
efecto, vayan desfilando por el pabellón 
p a r a las prácticas del caso todos los 
soldados y sus ropas, que quedarán así 
libres de muchos y peligrosos elementos 
parasi tarios y gérmenes de infección. 
Mi) personas pueden pasar diariamente 
por las estufas de desinfección y por 
las duchas instaladas en el estableci
miento de Melilla. Es, pues, un servi
d o que a todos debe alcanzar, y por 
ello, asf como por el carácter perma
nente de la necesidad a que responde, 
la obra donada por V'izcaya al Estado 
merece la gra t i tud de la nación entera. 

Bgffl6ll DE OLASCOACA 

Bilbao, 2 de diciembre. 

EL SINDICALISMO 
EN jTAUA 

Fascistas y católicos 
—o— 

Dice Lo Maiin: 
«El movimiento Biudical fascista- no et 

eu Italia inferior al moVi^aiiento político fas
cista, quo de una manera tan brillante y 
rapiüa se ha apod.era<lo del Poder como un 
v6füade:'o triunfador. 

iiu urganí^zaoióa da las masas obrerae 
esta a punto, no sólo de modiücar, sino 
aun de trastornar por completo loe anti
guos sistemas sindicalistas. 

He aqui, en electo, los principios en que 
se funda el fascismo s.indicai: primero, fas 
clases sociales estarán subordinadas a ia 
nación; segundo, no más lucha de clasee; 
antas al contrario, una cooperación entre-
todas las clases sedales; teroaro, se reco-
ocx:9 la importancia del capital, ou '̂as fun
ciones no podrán suprimirse. 

Los resultados inmediatos de estoe prin
cipios eerán: 6uprimie las huelgas, sobre 
todo en loa servicios públicos; salvaguar. 
dar el derecho de propiedad; Uegar a una 
repairtición más justa de los salarios en re
lación con la economía naciona;!. 

Esta transformación pareca milagiosa, 
dado el breve tiempo en que so ha verifi
cado. Hace dos años, la Confederación so
cialista del trabajo contaba dos millones y 
medio de insa.itcs, y los Sindicatos blan
cos o católicos, adheridos al partfdo papu
lar, tenían milión y medio de adeptos. Hoy 
los afiliados a los Sindicatos fascistas pa
san de un millón, reunidog en secciones que 
8© deuominian «corporaciones», a la manera 
de las antiguas aeociaciones de «art*;? y ofi
cies» de la Eded Media, en Floret^ia, que 
juntaban » los del naísmo oficio b*jo una 
bandera. 

La mayor parte de log miembro* de los 
Sindicatos fascistas pertenecían hasta ayer 
a la Confederación socialista. Todo el tra
bajo paciente y penoso de veinte años se 
ha veinido al suelo, e incluso se llegará a 
la disolución de la misma Confederación 
socialista. 

Los «:blancos> que se han pasado al fas
cismo son mucho menos numexo» ; lo que 
prueba la superior organización á* los cató
licos. 

El porvenir del sindicalistoo ea Italia se 
presenta hoy. pues, bajo dos iqfínaa prin
cipales: la fascista y la católica» 

¡CRISIS TOTAL! 
-ao-

.{ün, timbrato larguisimo, nerviosamente octt-
oiador. UJKÍÍ ^so/las, la puerta de la ea 
aüera que se abre, el señorito 'de U casa 
que entra como un proyectil, arroUamdo, 
casi, a la oriada, que ̂ e hace a un lado, 
Sorprendida, El scfíoríto, sin quitarse si' 
quiera el sombrero ni el gabán, ni los guan-
tesy fpdeando y con cara de júbilo, irrum
pa en el gabinete donde está su, mujer, 
desplomándose caii sin aliento en una ¿e 
las bwtacaa. Ella le contempla unos ins-
tanieg entre sobresaltada y sonriente.) 
ELLA,—Pero... ¿qué te pasa, de dónde vie-

Heg asf, qué ha eucedido? 
EL (limpiándose el sudor con el pañuelo/). 

i Acércate y abrázame, quei yo no puedo abo
fa ni ponerme de pie! ¡Abrázame, Rosa
rio ! j Abrárame! 

EriA.—Pero... ¿por qué? 
El.—¡¡Crisis total!} ¡Nuevo Gobierno! 

¡ í a «h-emos» Usgado! ¡Por finí... 
ELLA (abrazándole).—¿De veras?... 

' EL.—¡ Y tan de veras! 
ELLA.—¡ Qué gusto! 

; /Ei;—¡Todo solucionado! 
ELLA.—alo do la crisis? 
EL.—Lo de la crisis y... lo nuestro, que 

es lo principal. 
,. ELLA'.—Te darán algún cargo... 

EL.—¡Eso no se pregunta: ya sabes que 
"mentó con él! (Levantándose y paleándose 
por la estancia.) ¡ Ya ta lo doria que esto 
*«n£a que Uegar! ¿Te convences ahora? ¿Te 
cooveocee? ¡Para que ve&s quo hay que te-

' l e r pacÁamoia! ¡Todo ¡loga, en política, al 

' ELLA ¡Ay, Paco, gracias a T>ios, porque 
.toira que ya hacía f.iita!... (Suspirando.) 
l í o ya sabe» que me aTengo. a lodo, pero tú 
''O; tú necesitas vivir da otra manera, eres 
Sastoco, comodoncetc y caprichosín: ya lo 
**1)68 que eí! 

E L (sonriendo) — ¡Es verdad..., pero mira 
quién habla! 
• ELLA.—¡Hombre, claro, que a mí tam-

hiéa me gusta vivir bien, ¿.i quién no le 
€UÉta? Pero lo que vo quería decir es 
,íue tú... 

JEL (apoyando las dos nianos en los hom-
°^09 de el'n) ¡"Lo que tú quieres decir es 
JUe... nos gusta vivir bien a !os dos! ¡ Con-
^"Tfiíes 1 Pues i a vivir I 

ELLA.—O^^e, io primero que hay que ha-
•^r é(j -«nivelarncs». ¡Eso lo primero! De-
'"Olysrlñ a mamá lo que nos prestó, cancelar 
•a iiipoteca de la finca de Los Molinos, pagar 
'iguaae cuentas grandes... 

£k, (riendo)—¡Sí, mujer, e í ; no ta pre-
"̂«íijpee, B0 hará todo eso: noe «nivelaremos»^ 

^< ŝío tú dioes, y nos «situaremos» como es 
^«bido. ¡ Se acabaron, afortimadament-e. las 
' ^ o a s flacas»! ¡Y ya era hora, caray!... 

BLLA.—¡Qué alegría, qué contenta ee va 
* poner mamá! (Animándose.) ¡Hay quo ds-
•^írtelol Si tuviéramos teléfono, ahora mis 

EL.—¡Peta. . . , p«ro, al fin, ya io vee, lie-
gan «lag gordas»! 

ELLA—¿Y de eso que ee hablaba tanto, 
do las reeponsabilidade® y de no sé aué co
sas? 

Orquesta Sinfónica 
Una. nota interesantísima ten!» el con-

cierto de ayer: la presentación 4*1 compo-
iíitor chileno Humberto AUend», con sus 
«Escenas catnpesinas chilenas». ífo suele ser 
frecuente en los programas de ni'áistros con
ciertos las obras de los oomposit<íres ameri
canos ; mejor dicho, no se ponen nunca, y 
no por falta dei voluntad ni, de interés, que 
una y otro abundan, siny' porque no han 
llegado a nosotros por falta de intercambio 
en nuestras relaciones musicales; esto que 
nos ocurre aquí con ellos les sucede a ellos 
allí CC1 nosotros. Yo espero que este mutuo 
desconocimiento no continuará: eft las dis
tintas repúblicas americanas hay roúsicos jó
venes que vuelan con alas propias, y por 
aquí hay algo también que merece salir fue
ra de nuestros propios contomos; quiéri sabe 
6i la estancia del seüor Allende en' Madrid 
no Kerá un paso decisivo para que desapa
rezca este vacío que nos envolvió hasta 
ahora. 

En la obra del maestro chileno, ijue cons
ta de tres tiempos, campea sobre todo una 
gran independencia: no se atisban influen
cias <̂6 nadie; halla los medios d« expre
sión que necesita ein esfuerzo, gracias a su 
técnica sólida y su palpta orquestal rica; e? 

EL (encogiéndose de hombros) ¡Se se
guirá hablando..., y nada más! 

ELLA (curiosa).—¿Y ei se jirma un jaleoj moderno, sin exageraciones, ' tan frecuentes 
grMide, qué yáia a hacer? j en los artistas del día, y la línea melódica 

If/L.—¡üah. I^o te preocupes, h¡jf tmíat :no aparece ahogada nunca ni retorcida: es 
¡ Aqm no ee arma nunca nada, no pasa nada ¡ franca v jugosa; los tres tiempos tienen BU 
nunca, porque digan lo que quieran, la gen-1 valor c îda uno por su estilo v por el asunto 
te vive muv bien: hav li.io. /IivArc;̂ „^<i g^^ describen. Ko sé si preferir 1 a conci

sión del primero, la espléndida variación 
de tiempos del segundo o la originalidad del 
tercero; al público tampoco sé cuál le gust<i 

, , , , - , , , más, ]racr, I03 aplaudió todos por igual, v 
{Ambos se han quedado Silenciosos. En lal ñl fiual fué llamado el autor a escena, eñ 

cahe gntan los vendedores de periódico» íc! donde recibió una cariñosa ovación, que Je 
^rpníd nocherniega con la Ustip. del nueuo habrá demostrado cómo está fértil el terre-

'^ '^ '^ ' 'V , , , . . , , , . i lio para recibir el arte que d^ allí ee nos 
EL.—¡Ahí lo tienes! ¡Ya eetamoe arribaIj envíe. 

' -p^, ."^/'ü- . _ • • > . . . . El señor Allende ©s joven v ee encuentra 
í-LLA (cbn un suspiro dM satisfacción).~\ PVÍ la ' " 

¡El automóvil! 

vive muy bien: hay lujo, diversiones, 
pesetas! Y cada quisque, aunque proteste 
por pasar el rato, piensa para BU capoto: 
«A mí, después de todo, no n e va tan' ma!.» 
¡Oh, si no fueral por eso!. 

Crecen las misiones protestantes 
en Extremo Oriente 

-fZB-

AUá por los años de 1885 un estudiante 
de la universidad de Comell, Estados Uni
dos, concibió la idea de formar con sus co
rreligionarios protestantes un cuerpo do w-
1 untarlos para fomentar las vocaciones de 
misioneros en lae universidades. Estos tío-
luritarios se dieron a eí mismos esto lema: 
«Evangelización del mundo durante esta ge
neración.» No puede negarse » su fundador 
ni talento ni celo evangélico; ya en el año 
1912 Había reclutado ñ.569 estudiantes que 
se hallaban diseminados por las Indias, Chi
na, Japón y África del Sur, trabajando co
mo misioneros, profesores, módicos," etcé
tera. 

Juan Mott no sa proponía solamente evan
gelizar a los infleliee; quiso, además, fun
dar otra institución destinaos a «difundir 
el conocimiento del Evangelio en loe oea-
tros universitarios! del mundo»; esta socie
dad fué llamada «Federaoióo Universal de 
estudiantes cristianos», y es hoy la iwdero-
sa «Young Men Ohristiaa Aasociation», co
nocida entra nosotros más bien, por sus ini
ciales «Y. M. C. A.» jEn 1895 fuá elegido 
Mott secretario general en un congreso teni
do en Wadstena, Suecia, comprometiéndose 
a visitar todas las Universidades del mundo; 
y lo cumple con tanto entusiasmo que casi 
cada afio da la vuelta si globo, habiéndose 
j a ganado el mote de «globe-trotter». 

Acrece la importancia de esta Federación 
de estudiantes protetftantes el hecho de que 
DO es una de tantas asociaciones profesio-
Dales, y va mucho más allá de una simple 
sociedad confesional. Su proselitismo inter
nacional, denunciado ya por los Sumos Pon
tífices y hasta por los Parlamentí», se des
arrolla paralelamente a la actividad da las 
Iglesias protestantes para llegar a ¡a «uni
dad», como dicen algunos, o al «catolicis
mo nuevo», como dicen otros, en «1 cual se 
fundirán las diferentes sectas cristiana*. 

Este, a lo menos, es el pensamiento del 
fundador de la «Y. 'M. C. A.», que busca 
sobre todo jóvenes para confiarles esta mi
sión. (El clero protestante no tiene, a su juicio, 
ia flexibilidad dogmática que la empresa re
quiere ; los prejuicipe y los ¡nteresesi de secta 
no le peiiniten encontrar el fondo común de 
todas las «confesiones» que creen en Cristo. 
Para Mott, lo que dificulta la unión de to
dos los cristianos son las «fórmulas»; por 
eso él reduce su credo a «la fe cristiana en 
Dios, según Jas Escrituras, y a vivir como 
discípulos de Jesucristo». Todo hombre o 
mujer que declare que «Dios es su Padre 
y que Jesucristo es su Maestro y fuente de 
su vida moral», debe considerarse como 
miembro de la nueva rdigión. 

Hace dos años, en la Conferencia de las 
Iglesias protestantes que tuvo lugar en Gi
nebra oomo preparación para la que se pro
yecta ea 1925, no pudieron ponerse de acuer
do los representantes de las distintas sec
tas respecto a ese «mínimum» ée cristian:6-
mo que pueda servir de base pora la unión; 
pero Juan Mott persiste en que no deben 
discutirse las niod'atídadcs del cristianiem?» 
practicado por las Iglesias cristianas. Cada 
grupo religioso de importancia debe con
servar sus tradiciones y características, 
«no sacrificándolas a la uniformidad, si
no buscando la comprensión da unos y otros 

fersineias que las separan en vee da presentar 
la afirmación del ñn coioún a qua {iendeín to
das». Según >Mott, el fundamento de la unión 
debe ser «el reconocimiento de la suprema-
oía do Jesucristo y su univei^alLdad, con
siderado como el solo Salvador sufioieinte». 
«En él, todo lo que nos separa ea secun
dario, en comparación de lo que nos une.» 
Este nuevo oristiauismo, en el ¿ual están 
llamadas a desaparecer las actuales Iglesias 
protestantes, ee llamará «ecumeniamo», 
¿ormino bizantino, bajo el cual Be es
conde, oomo hemos indicado en otra oró-
nica, el imperialismo protestante. 

El Oi'iente está a punto da ser invadido 
por las huestes misionaras da Juan Mott. 
Ño ya misipnee sino Universidades protes
tantes, dispemsarioe, periódicps protestantes, 
pafiofi inglesies, automóviles yanquis, etc. ISo 
baca veinte afios había an el Japón 55.000 ca
tólicos y 46.000 protestantes; hoy los protesi-
cantes naá amneoitado el 80 por 100 y los ca
tólicos apenas éi 40. En Corea hay má« da 100 
misioneros protestantes; loe misioneros ca
tólicos son unos treinta. En 1915 había ya 
más de 12.000 misioneros protestantes en 
países de infieles; a fuerza de oro y pro
paganda se habían asociado, además, 111.862 
colaboradores indígenas. 

La y. M. C. A. está en todaa partas. Su 
incansable fundador, Juan Mott, ha podido 
reunir seta año en China un gran congreso de 
Eua estudiantes : no ea el primero. En Chac-
gay se han "reunido también los misioneros 
protestantes de China. Después de laei discu
siones dogmáticas de costumbre apareció 
otro tema do discordia. Como los prosé
litos y misioneros chinos aumentan de 
manera sorprendente, había en la asamblea 
665 delegados! chinos, frente a 448 delega
dos auro^jeoe y yanquis. Ni Ice obispos pro
testantes, catedráticos de Universidad, di
rectores de sociedades misioneras, etc., pu
dieron imponerse ya a la «Iglesia china»; 
ésta pidió la presidencia del Congreso y con 
eu mayoría de votos la obtuvo; fueron nom
brados vicepresidentes otro chino, un yan
qui y un inglés. 

También loe hijos Uel Celeste Imperio 
empiezan a leer la Biblia a su modo y 
eaigen, cosa que no pueden negarle» los pro. 
testantes, que' se les deje interpretarla se
gún su mentalidad y tradiciones. El doc
tor Cbeng, que fué elegido presidente, de
claró que la «Iglesia china ha estado hasta 
ahora bajo la tutela extranjera; en lo suce
sivo debe mauiíeetar eu cristianismo en 
formas apropiadas ni espíritu chino. Los 
misioneros europeos tratan a los misioneros 
indígenas como simples auxiliares, y esto 
no dobe ser. La dirección de la Iglesia chi
na corresponde a los chinos; de hoy ea ade
lante loa misioneros europeos formarán par
te de esta Iglesia como auxiliares .T con
sejeros». 

¿Se reeágnarán los yanquis e ingleses que 
envían a la «Iglesia china» tantos millo
nes ds libras y dólares? Ê l tiempo d'rá; 
pero 'Mctt sigue en su campaña de atenerse 
a I" que une: para lo demás, libertad ab-

En Jesucristo no hay chino ni ©u 

Ei culpable español 
desconocido 

La» rtaeionea qu» entrara» •» la gram yus» 
rra, oomo quien coge la tímida moUta tnM 
la musgosa piedra, kan $acado al 0^, qtia 
una, de entre lo» tnontcma» di» oodévan»! 
qiíe bajo lot removido» oamipot da batalla 
pudren, el cuerpo de ui» toCáado MMtifWM. 
ra: de un toldado deaoonooida, Y. a» 41 hfi^ 
honrado, vinculando en uno 13» ¿lofiM i» 
todos, a la legión de iimonUnado» gv« pet, 
tu patria briruiaron el gentU eoraaán a Ita 
todos, a la legión de lo» innominadoa g«« fOr 
acerico éc^ero, cuando ofreoe eu bnv» ««• 
otufo de terciopelo rojo a la» aguia*. 

Reladonemoi est0t pompa» fuñera» e« 
honor a la carne da oalíén—idicho»at lo» 
pueblo» en que la coms da eakin »» henn 
de e»ta manet'aU—oon la» que fudiaratt^ HM 
día de ésto», celebrarle en mpaña, mo ¡fa 
en hotior al loUado etpaHol imeomotído ctU 
dio en los eamipoi de Marrueeo», po»gua ni 
de lo» corwcido» parece ^us no» ••«tttnwoá 
mucho; pero »i en homenaje ol gnei tiA-
pbile español desconocido, cautamt* da I« 
tremenda rota. 

Y ustede» diráni ¿Pero «t fM **0 aaU 
pable ha mutrtoí IndvAAlemtmta, {K «i IM 
ha muerto, »e hae» el muarto dt w e r » 
maravillosa. Parece que »» to H| putremia' 
do la tierra. 

No sabemoi oimo el Oohiemo «d f* 9A> 
do en la cuenta de lo HndÜe fM M «r*> 
senta el problema de la» r»*pomtMHdMnt 
planteado de la eiguient» forma i 

Primero. Los respcm^le» ial datattr» 
de Marruecos hay que buieaito» mitra ta» 
individuos que perdieron en jUriaa Ü «Ha, 

Segundo. Todo» lo» qu» i^knvé»»Ton « 
la derrota »on inocente», 

I Ajajá 1 
PaHiendo de esto» do* prtMsi^oé, 'tiM • 

algunos les parecerán poetrea jñr 8» Mkm» 
sos, la cue»tió\i dfe la» r»*f»n»Mtidaie» 
pierde todo lo que de peUgñto • inf/td»' 
tante pueda tener. 

Hay que nombrar, puen, un Keaita da 
ultratumba para que tome deaUraeión a Jo* 
que, aboAidonados por BU» jff*»^—Uoa» »l 
proceso del verdadero j;«nsr&í ficosto, ^ve 
aqui no se engaña a nadie—, aueumUtnn. 

Mas suponiendo que de etta» nuevtH éieia-
raciones, tomadiifi a los cadáveres, M v8 • ta
car tan poco en limpio como «* «uew k» »aeó 
de las anteriores, tomadas a toi vivo», le 
mejor será buscar, a bulto, en loa eampot 
marroquíes, un culpable deconoeído y difun
to, y de buenas a primera» Aeeitle a la na> 
ción, que tiene fama de ti'agáTiela» oomo 
puños, mostrándole la recién d»»entefnda 
victima: <']Este es el c-ulpablet* 

Mas a ese culpable descortocido, \aBado 
de tan peregrina manera, guardémeau» ntuy 
rK'Ucho los españoles de InfligMe el mejMT 
agravio postumo. 

Es menester traerlo a la Pítiíniuí», y eo-
mo a héroe honrarlo. Mientra el culpable 
vivo desconocido no remanexea. Espolia en
tera, dolorida, apiadada de este gu ^ u m * 
niado m'uerto—culpable desconocido por de. 
finición—, ha de cuidar y m.imar su» fin-
tos, do la manera que se cuidan y mtman 
están coses: amparando y cobijando lot 
huesos bajo el jaspe helado de un mau»o-

ropeo: sólo asi. según él, es posible la evan-1'«<>> cut/as estatua» Moren cuajada» U^ma» 
gelización del mundo. I de piedra sobre su desura^ia 

. , ^ Hemos cumplido nuestro deber de cronis- P ^ * «' no q,,eremos hacer ? « « ' ' ; « " « « ' • 
sn favor de la riqueza espiritual, de la ver- t a s : los que se interesan, por la., misiones ^"^l\''^''i"\J;^^^^^^^^^ 
da4 y de la vidal Gener'alm«nte, «las Igle- fatólica. y le . ̂ " ^ r c o m e n S " ^ Mi ^Zt tlmtr^a que S^r! 
sias» separadas por intereses y .fórmulas, interesarse, hagan el comenrano. I ' i ' " oira—a J^. i . . _ 
ponen todo su empeño «en demostrar las di-i Mínnel GSKRA 

ITAIJA 

Ofertas para explotar los 
ferrocarriles 

1« 
TEATRO EiEY .ALFONSO 

EL.—Sí, chica; ¡á... vivir! Y a vivir muy 
bien. (Sonriendo.)¡ Que es, ti cabo, el verda
dero problema... nacional! 

Cono VABOilB 

CASA DEL ESTUDIANTE 

CIRCULO ^ E ESTUDIOS 
Ayer se reunió el Círculo de Estudios de 

la Confederación Nacional ¿9 Estudiant-es Ca-
tóhcpe, a las siete do Ja tarde. 

El señor Marín y Cayro dio cuenta da la 
•marcha del pleito con el director de Orden 
público. 

El señor Martín-Sánchez manifestó que se 
ha renovado la Junta directiva de la Fede
ración de Eetudiant-es Católicos d© Vizcaya. 

Puesto a discusión ol tema presentado en 
sesiones anteriores por el señor Larraz Ló
pez, «La grnn propiedad agraria española»; 
intervinieron en ella los señores VaJionts y 
Latorre, que hicieron observaciones muy ints-
cesantes. Les contestó el señor Larraz, ra
tificándose en quo ol cultivo extensivo an
daluz no es sólo producto#da la condición na
tural de la tierra y del iiiadio, y que si la 
emigración no alcanza su máximum en el 
Sur andaluz es debidp al mínimo índice de 
natalidad. 

El Señor Luelmo dio lectura a su traajo 
de ingreso «Proyecto de folleto sobre propa
ganda de la confesionalidaJ». 

El aspecto que llenó la disertación fué ol 
de la esfera privada y discusión diaria de 
la confesionalidad, sobre tydo eu los c-an-
tros docentes. Expuso les argumentos que 
más corrientemente se ponen ep contra de 

- . ella, refutándolos de suerto que pudieran ser 
*»» le daba la noticia; ¡pero como no k»i fácilmente destruidos. 
*^«tno8! I Al final dedica grandes elogies a todos los 

Eri._¡Lo tendremos, no te apures! Es propagandistas, pero de una manera especial 

plenitud de sus. grandes condiciones 
artísticas: cabe esperar mucho de él. 

El resto del programa lo formaron las 
obras siguientes: «Fuentes de Eoma», de 
Respighi, y «El cisne de Tonuela», de Si-
belius; se aplaudieron sin reservas. «Triana», 
de Albcniz, qua se repitió entre aplausos 
estrepitosos, que también fueron concedidos 
a la magna «Sinfonía» en «re» manor, da 
César Fronck, y al «Preludio y muerte de 
Iseo», cada día. más genial..., con permiso 
de los señores ultramodemistas. 

Y. ARREGUr 
— • * " « f 

UNA RECTIFICACIÓN 

EOMA, 6 El periódico «Argog» anuncia 
qua «1 ministro da Obras públicas ha reci
bido de varios grupos financieros represen
tantes de importantes BanoOa italianos ofer
tas para la gestión de ciertas líneas ferro
viarias. El ministro se ha reservado some
ter las proposiciones al Consejg de ministros; 
pero ha recordado quo hasta ahora fiólo se 
ha admitido el principio de cesión sin que 
se haya aún fijado la lista de las línea» ^ue 
ee cederán. 

La Dirección de la Ccmíedoraoión general 
do la industria pida que el Estado eeda no 
solamente las líneas que dejan beneficios, si
no tar^bién laé que producen pérdidas, que 
los concesionarios ofrezcan garantías, pero 
qua tengan el derecho de reorganizar los ser
vicios y que no iiaya preferencia* de ningún 
género entra los «oUoitadores. 

^^ da las cosas que vamos a liacer en se-
R'rida: mudamos. Este piso no me conven
ce. ¿Y a ti? 
. B*U..—¡ A a^ tampoco; es pequeño, la ve-

* îidad es muv cursi, no tiene comodida-

. «L.—:Nada, nada; un piso grande, con to-
~^ ^confort», de setecientas cincuenta por lo 
««hoB. 
^•^LA.—¡Eso es! Y un criado: el criado 
j *t-é. (Mimota.) Oye, ¿y podríamos comprar 
^«auto»!" ¡Es tan cómodo tenerlo! Vn «au-
?***. ee .hov día una necesidad. ¿No t.a na-
'«ee? 
j *'!'—¡ Casi un artículo de primera necesi-
?*^! Lo compraremos: no hay que hablar 
**8 del «auto». 
f WLA (radianic de alc(iTÍa).—¡Que sea do 
" ^ íaros, de los nipjnres! (Transición.) Ve-
^ ••;> escucha... ¿o-itás eesruro de (¡ua habiii 
'^*'* todo eso? 
tinU^ fcoii un ¡rtü'iTu iiiUi/ expresÍL-o).—\'La, 
^^tica da siempre para asas pequensces I... 
, ^%l.K (inricn-un).—¡f?! oue «5 muv benita 
í política! Lo malo sea IE-S temporadas de 

'*^^6« flaoasr», esas quo tú decías.. 

& • • t • 

a loa que prediran con el ejemplo. Intervi
nieron en !a dismisión los señores Valiente, 
Palma, Martín-Avtayo y Bolaustegui. 

Finalmente so expusieron razones en pro 
da la confesionaJidacl. 
• i « • » 

Valencia felicita a Picasso 
V.SiLENCIA, 6,—El Avuctamiento, en la 

sesión de esta tarde, ha aprobado por unani
midad felicitar al .general Picasso con motivo 
de la mstrucción del expsáienta sobre res
ponsabilidades. 

i> « > '— 

A. J)E CIENCIAS F Í S I C A S 

CARRACíDO, Pl̂ ESIDENTE 
Ayer tarrle se reunió la Keal .\cadcniia de 

(•Jjp.nciaa FisÍL'as y Naturales para prcveer el 
rargo do presidente, vacante por el falleci
miento de don .\mós Kaivador. Fué elegido 
ol rector do la universidad CenTral, seüor 
Rodríguez Carracido» 

La Asamblea de alumnos 
de agrónomos 

Señor director de E L DEBATE. 
Muy señor m í o : Mucho l^-ao^adece-

ré inserte en el diario de su digna di
rección las biguientcs líneas, restable
ciendo la verdad de algunos hechos men
cionados en una nota publicada ayer 
por la P r e n s a : 
•Primero. Que al comenzar la Asam

blea de alumnos do agrónomos, el lu
nes pasado, solicité la rectificación do la 
conovocatoria, porque ea eUa se decía e ra 
yo representante del sexto año de di
cha Escuela, representación que osten
té ante el Comité Nacional, pero que ni 
aun pedí pa ra la mencionada Asamblea. 
Desde el principio de la sesión constó 
claramente la representación que lleva
ba, siendo, por tanto, absolutamente 
falso lo que so dice en el párrafo se
gundo de la nota que rectifico, en la 
cfue se me presenta arrogándome una 
representación que ni siquiera solicité, 
como puedo acreditarlo con las firmas 
d-i asistentes a todas las sesiones cele
bradas por la promoción del sexto año 
y a las Asambleas generales de la Es
cuela. 

Segundo. Que nn logrará mi compa
ñero, de Escuela (aunq^je no lo parece) 
seilor Sbert, hacer de este asunto u n a 
cuestión personal. Si nuevamente F,oy 
molestado con • informaciones' falsas, 
piescntaré la oportuna querella a los 
tribun,^les de justicia pa r a que cada uno 
quede en el lugar que por sus hechos 
le corresponde. 

Gracias mil le anticipa, señor diíe.c-
toi", y gustoso se ofrece su atento ami
go míe estrecha su mano, F. Marlin-
Sánchez Julia. 

6—XII—22. 

Cuba va a aumentar 
el Arancel páralos 

productos españoles 
LA HABANA, 6.—La Comisión especial 

de la Cámara da rejftreaentantas cubana, que 
se ha reunido para estudiar y revisar al Aran-
col, ha invitado a lba representantes de loa 
Gobiernos extranjeros a asistir a sus sesio
nes, s 

La Comisión ha manifestado que ©soucña-
rá atentamente las razones en pro y en con
tra de la elevación de las tarifas; pero se 
oree que su intención es establecer dos co
lumnas, gravando fuertemente en la primera 
a los productos de los países que no han he
cho a Cuba concesiones con objeto de pro
teger las industrias cubanas y aumentar los 
ingresos del tesoro» El actual Aranoel cuba
no data del año 1897, por lo que sa le repu
ta anticuado, aún cuando se han introdu
cido en él algunas modificaciones. 

El doctor Santiago Rey, presidente de la 
Comisión, en su discurso de apertura pasó 
por alto ios propósitos de la Comisión; pe
ro el señor Osear Sotto manifestó que sM 
intenóTones leran oasfigar a tres países, a sa
ber : cierta república de Sudamérica, Ingla
terra y España, por los fuertes derecho* que 
han impuesto a los .tabacos cubanos. 

Un señor de frac' 
Traducción de la comedia en 
tres actos de Alfredo Picard 

¿Nuevo volcán en Italia? 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

PALATRATAIS) 

ROMA, 6 Telegrafían da Potenza a «La 
Época» que desde hace, algunos días hay 
abierto en una de las laderas del mont« To-
retta dos grandes simas, de las que salen 
llamas y densas humaredas, produciéndoee 
al mismo tiempo ruidos subterráneos. 

[/3a habitantes de los j)uoblos próximos, 
presa do pánico, han abandonado sus mora-
des, huyendo en distintas direcciones. 

So habla de mandar sin demora allí uns 
ccmiíi»ji de sabios con objeío de que averi-
giian si se trata de algún nuevo volpán. 
. ^ É » , , „ 

Otro consejo de guerra 
en Grecia 

.í^TENAS, 6.—El Comité revolucionario 
ha aco:-dado quo sea juzgado en Consejo de 
guerra «1 que fué alto comisario de Grecia 
en .\s!Ía Menor, general Sterghiades, a quien 
ee acusa da tensí» g"an parto en' las res
ponsabilidades por el desastre sufrido por 
ei Ejército hc-lcuo. 

Como dicho general ha huido del territo
rio gris'go, será condenado en rebeldía. 

Parece qua hubo al escribir esta coinedla 
un decidido propósito da «vitar todo lo que 
aún de lejos pudiera parecer traecendentíü, a 
posar de que el asunto pe encamina directa
mente hacia ello; np tiene, por lo tanto, esa 
desenfadada y graciosa frivolidad, ligera y 
espontánea, tan seductora, y en la que son 
maestros los autores franceses, sino una fri
volidad ooosciente, pensada y metódica, qua 
le resta gran parte de eu encanto y qua eo 
consigue forzando un poco la marcha de la 
acción. 

Quizás pueda parecer esta observación un 
tanto sutil, pero ella nos esplica el efecto 
que la obra j>rod,ujo en el público. 

Por muy iigeramente que quiera tratarse 
la situación de un hombre elegante, hacho 
a vivir con opulencia, aristócrata de raza, 
digno y orgulloso, que un día ee encuentra 
desposeído do todo y absolutamente pobre, 
ha de sugerir siempre (un comentario serio; 
si se tratara de uno 3e nuestros frescos nos 
dispondríamos a la carcajada. La dignidad de 
ese hombro que no cometiera ninguna ba
jeza para vivir, que en esos momentos acce
do a divorciarse de una mujer a quien ado
ra y que se encuentra por todo capital en 
posesión de un frac, angustia y conmueve. 
Un 'autor inglés hubiera encontrado la ma
nera do pintarnos humorísticamente algo se
rio, algún ifiüagro de- energíajr da voluntad; 
el error al trasc«ndentalismo \hace qua la 
situación se pierda en incidentes triviales. 
La pintura de las absiirdas situaciones a que 
pueda conducir 1» práctica del divorcio me
ramente noe hace pensar en algo de más fon
do, y de nuevo el deliberado propósito de 
frivolidad a todo trance lo resuelve, c.avir-
tiéndolo en un ligero conflicto sentimental ya 
tratado; y cuando, por último, la gallarda 1 
decisión del aristócrata de (ganarse la vida 
trabajando nos orienta hacia un'desenlace 
de energía, la intervención T e la ifepoea me
dio divorciada hace que se desvanezcan eSfoe 
propósit<», y el noble digno vaya a disfrutar 
de las rentas de su mujer como un vulgar 
cazadotee. 

Claro está que no se trunca así repetidas 
veces un asunto sin que sa resienta la ló
gica y se llaguen a pisar loe linderos da lo 
absurao, aunque la gracia del diálogo, finí
simo y Heno de ironías, y lo nuevo da mu
chas esowias oculten en parte estos defec
tos. Lo que no es posible ocultar de ma
nara alguna es 1» inmoralidad del attnbien-í 
te, que do manera innecesaria sa hace re-
saltar con fniición y se p^nta con verdade- j 
ra complacencia. 

La tepresenteción, acertada, aunque se 
advirtió cierta lentitud que restó animación 
y efecto. Paco Alarcón fué el primero en 
sentir los efectos de la orientación inicial 
del asunto, y dio a su trpo ciertos toques 
sentimentales, quo no annonizaban con el 
tono de la obra; pero dio siempre intensi
dad y expresión, admirablemente en algu
nos momentos. 

J Los decniis personajes apenas tienen* re
lieve: a pesar de ello, acertaron la señora 
Gil Andrés v Blanca Jiménez, y los seño-^ 
res Roa y Cobeña. 

El público escuchó con agrado y aplau
dió al final do los tres actos. 

HANS 

tii.5 .tcpan oír—el curso de los debate» p»f. 
íamí»/ttriog snhre las respensahilidade», qus 
si no le Hacen resucitar de rabia, por lo me
nos le harin comprender etla gran verdad:. 
'fíue en 'España no hay más respongahle» que 
Int que pereien. 

Cos(? efue no ea «*J» novedad...": e» sólo 
una f'arífflnfp. interesanf¡sima pOr lo modor
ra, de un antiquísimo texto en que »» leet 

«El muerto al. hoyo y el vivo íaJ ftolt»...» 
y el boUo son las erisis miniMeriaUs. 

POLIBIO 

Los últimos escritos de 
Erskine Chllders 

Su revólver era un regalo de Collins 

LONDRES, 6.—Según uoa notíet^ da 
Dublín- para el «Times», el Wvólrar que 
fué encontrado en poder de Erakine Chil-
ders, y por cuya posesión fué fusilado, «ce 
un regalo do Collins, haoho eo 1920 «por» 
que defendiese la república irlandés». 

En Dublín sa han publicado loe siguien
tes fragmentos de las cfrtaa «eoñte* wwj 
Mr. Erskina Childers e .su espoe» taiec : 
de ser ejecutado: 

«Espero que algún dfs mi nomb» eará 
rehabilitado en Inglaterra. Mueoo ajoubido-
la y rogando fervientemente qne o«inbi« re-
dicalmenta de c(ndvte-te 7 peocediaüaQteM 
en Irlanda.» 

La noche ant>e!rior a sa ajoaadia le es-
,criMa: 

'¡Todos loe qua sa han de^Mdido de mi 
tea han dicho: «Adiós; que el ScAor ee 
bendiga», y yo he contestado 00a las mis
mas palabras. M« bta pedido raoueidos, 
pero tengo muy pocos, a](»unos Ubaas y e l -
gimas firmas. Luego todos tuxo^KM, hijos 
do la madre universal, nos heanoe «etwche-
do las manos antes da seguir nuestro ca
mino entre Taŝ  i>rumas ff loa hontwee da 
esta guerra fratricida.» 

.^n'tes de morir, dijo:' 
«Os congratulará ver lo tranquilo y te. 

reno que estoy. Todo tana parece inevitable 
y sencillo; como ú fuera e teeairntraa al 
iSnal do una ruda,jomada de fer»b«jo.> 

La Casa de Francia en Madrid 
P.\RIS, 6.—El ministro de Instrucción pú

blica 'ha depositado en Ja.-, oficinas de la 
Cámara el proyecto relativo a la oonstrao-
ción d© la Ca.<*» de Francia, en Madrid. 

Chocan dos aviones militares 
en Norteamérica 

NUEVA YORK, 6.—Esta ma&aoi, ea Io« 
alrededores da Langleyfieldhan, obooaioD áce 
aviones militares. 

Los ocupantes da amboe, que eraa oa e»-
mandante, un capitán, un suboiloial y tras 
soldados, han láUecido- ^ 

La Conferencia del desanne 
suspendida 

o — 
Barcos u mercancías Italianas confiscados 

en Odessa 

EILVESE. 6.—Anuncian desde Reval qoa 
los rusos han interrumpido temporalmente 
la Conferencia del desarme da Mosoú, en vi«. 
ta de qua los países limitroies exigen que 
se resuelvan las cuestiones politicie entea 
que las cuestiones de fndcJé téeaioe-mili. 
tar. 

REPRESALIAS CONTRA I T i l i I H ' 
RIOA, 6.—El Gobierno ruso ha eerrede y 

sellado las puertas do los «docks» de une 
importante Compañía italiana en CMese, coa-
fiscado tres vapcres y embargado usa gran 
cantidnd de mercancías. 

El Gobierno de log soviets maxútici' estas 
confiscaciones cuando Italio leraníe el eio-
bargo que pesa sobre los depóiitos perteiB»> 
cientes a les súbditog rosos y ganmtiee a los 
representantes de lc« soviets el disresho « 
efectuar operaciones cois^crcitLles en casdi«io> 
oes de norpialidad. 
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Alhucemas exigía el apoyo 
de los conservadores 

-ao-
Q seUor Sánchez Guerra se negó a facilitar la aprobación de 
la ponencia liberal sobre responsabilidades. La minoría regio-

naiista hubiera votado 
— QQ 

Bl wa/ntqaét d« Albucamas, que aateaaoohe 
«ept6 el «aaargo de su majestad áe fonnw 
Txa Qüfámm, a rocerva 4» reunir a loe coa-
caatnáoB y da ooofereuoiar ooq el ocode de 

IBdiBaapaAB, eumpUó sjer por la mafiana ^u 
¿roRWaa. 

£ t oocda, oomo 5a anunció anteanoche 
prometía todos iog apoyos y todas laa oola. 
tiorackiaaa, láatnpre que iiuaedllatameate se 

' •ptaua.im»! el Ootikmo a la^ Cortes. 
AM ^ixáó oouvetüdo, porque después da 

* I» «nÉíATÍsto gd conde d« Bomancnee dijo 
' que por la Pyhe juraría el nuevo Gobierno, 

p%ra eoinpáfítóor en el Parlamento el mar
tes, porque «1 vierae» m día festivo. 

DMJpuea do esta e«aí«8aBia, el marqués 

S Alm^MOUtf reunió e^i su casa a loa señores 
varee. Alba, Gaaaet, Alcalá Zamora y ViUiiv 

niísva, y en esta reunión ya no apareció la 
ooe^ tan íáoil, porque, según las impresio
nes qve r«eogipioe, se declaró condición 
preeiía jpva la forínaoión del Gobierno la 
posesión de garantías de que prosperaría en 
|bi QoDff:Pto la ponencia liberal sobre laa 
"W^NuaabiBdadM políticas. 

Athuoemas en Palacio 
A la» dode y euarto de la mañana Uegó a 

Falado ed marqués de Alhucemas, que se 
Bagó a decii nejda hasta que salieiro oe ha
blas eÁtt «a majastad. 
. ' A ia una menos cuarto salió de eoníe-
«a t í a r oón §i. Bey, y dijo: 

—Después de haber cambiado impresiones 
oon Jos d^nás elementos libai'ates, he dicho a 
•u jXLí^Stad que creemos que habiendo crea-

• do ,$8ta sÚnaclón los conservadores, olios de-
bta e ^ qtiieijes den solución parlamentaria 
0 la misma. E*o ser esto imposible, en oum-
jkUpiIepto de nuestros deberes de monir-
(UiooB y patriotas, y sin desconocer los gra-
visimoB inoonvenient«8 que tenemos para 
abrir la« Cortes, en las que estamos en mi-
noria, nos prestaríamos a ello siempre que 

. se nos diese seguridades y garantías de que 
Iberia aprobada la proposición defendida por 
el señor Alcalá Zamora, pues todo lo quo 
ziQ fuera esta solución noe parecería algo de 
oomediSí a la que de ninguna manera es-

~ tamos dispuestos a preetamos, y bien en
tendido siempre que 1» reunión d« Cortes 
babrá de ser inmediata y sólo para resol-
•er el tema de las responsabilidades en am-
bas Cámaras y lo referente al proyecto de 
l»y, aprobado ya por el Congreso, sobro di
solución de las Juntas militares y méritos 
de asoensos. 

Daepués de «sto, el señor García Prieto 
ftfiadió: — 

—El Bey acaba de llamar a Sánchez Gue
rra, y eUos decidirán. 

Sánchez Guerra vuelve 
A. la una menos cuarto de la tarde 

llegó a falacio el señor Sánchez tJuorra, 
el cual dijo a los periodistas al entrar que 
no debía estraüa.? su visita, pues era natu
ral que el Bey diga al presidente saliente 
el nombro ; del entrante, y qua pora eso 
creía que era llamado pnr eu mftjeetad. 

Un cuarto de hora después salía do la 
eámara regia el seflor Bánchez Guara, ma-
niíeatando a los periodistas quo el Rey ha
bía encargado al marqués de Alhucemas do 
formar Gobietuo, el cual pBr«c« que habla 
pussto algunos reparos, y para hablar de 
«Uoe iría el a visitar al señor García l'rieto 

—¿Entonces volverá el marqués?—pre 
gunto un periodista. 

—Desde Vucgo—cotitestó el señor Sán
chez fluofra. 
Los concentrados y Sánchez Gue

rra conferencian 
El Señor Sáccheí Querrá marchó dcsd« 

Palací'iO a caea d«i toarpuéa de Alhucemas, 
dontla esto celobraba una reunión con loy 
ccmcentradop. 

No dijo ueda a! entrar, poco a ¡a ESIÍ-
da, después do una entrovicta no muy iR-r-
ga, maiWfí'sM qua creJa que a lu iKx'fae ha
bría ua Gobierno liberal, presidido por el 
marqué» de Alhucemas, porqua ceta era la 
(inica solución. 

Ce «Üi marchó el eiñor Eáiickcs Guerra 
a su easa. 

* * « 
iP^rmaneclecon reunidos todavía \m rato 

ios jafs* liborales, y al salir juntos loa ÜP-
ñores Álvajrez, Gasset y A'illanuevH. y cono
cer ia« manifostacioaes del pr^fidento dírni-
fiopario, -moBtraron su estrañeza, uioiendo : 

—El »eñor Sanchos Guerra sabe más que 

El eeñoi Alba rontinuó en conv0ro8(;¡ón 
ecn c4 seüor Gaíría rrietu, y ésto, i«rmi-
Bada la poníertric-ia, habló con los periodis
tas, y aorproadido tanibica poi- Jas palabr* 

, 4el ít^M- Sénches Guerra, repitió esaota-
loente lae cuya* » la calida de Palacio, ma-
aifeataodo que ejcprusen exacta y terminan-
•tenaente la situación política y los términos 
praoisoa j clare» en quo esta planteado el 
problema. 

* * * 
£1 mñer Sanche:^ Guerra TOIVÍS por la tar

de a conferenciar cxm el 'rnarijuás ao AUiuce-
mas, y dijo a loa po'!o<i'stftíí quo ostabfin 
a la puarta del domiciliir dol fioñar García 
Prieto, que iba a sjionifestar a {'sta que 
loB «oeeervadofc» no podisa prestar el apo
yo Que se le» podía votaado la poaoncia li
beral. 

Añadió el pre.5Ídonte dimisionfttfo que éi 
oreia que el señor García Prieto declinaría 
el tnca-go de formar Gobierno. 

* o * . 
Después de una corta entrevista con fi 

marquói da Alhueftmae, el saQor Sánchez 
Ouerra dijo a los periodistas que iba a con
ferenciar coii el señor Sánchez de Toca y 
luejro a Palacio. 

Añidió quo, B su juicio, la situación se 
ocimp'ici. 

El marqués de Alhucemas salió a poco, 
sin decir donde i!;a. ¡-V) supone qno 'ría a 
«oWK^tttvitr f(m el e<iniá© da Romaoobe». 

Ni votos ni abstención 
A las seis iiícnorf cinco minutos de la 

• tarde ha llegado a Fa!af-io cl señor Sánchez 
©í»rr», quien manlíístó -a los periodistas 
qtiB n ^ a diría hasta la salido. 

A las seis ,y veintie stliú do la. rogia cá
mara y maniiíttú quo acababa do decir al 
fionarca que, después do hobisr ron el con
de da Bu^aliai y ron cl señor Bánohez de 
foca, eotendiíjC que el partido conservador 
pi> podía Bcceáer a votar lo, prciposieión de-
lanslda por "1 ssñor .alcalá Zamora ni abs-
teneree da intervenir en su vcíaci/)ií si lie-
gaha. Sarja un'i, humiiiaeión del partido. 

Taiáfetétl • maaifoRtó el sSftor Sánchez Giie-
í?8 qu« él po podía ííiíninr ua nuovo Oo-
biarno conservador diM-p-uíf. de lo omirrido 
«Ofttr» lo que »# esperaba, en el Coagi'eso. 

Más gestiones d J Alhucemas 
El.mar<iués da Alhucema;! ÜCKO a las 

Kioto «neaots cuaito K ciiku, di-l rondo d« 
ürtmaiDoa-cs, con qui< n 'tojií^ceu^'ió £(•»•• . 
de las roaniícfet.it.'iOR'^s que f[ señoi Sái.i-hi»// 
Gnoc¥a había he.-ülio a la salida do Pa
lacio. 

Vuolto a su caísa, recibió aJ señor Alva
res y conferenció por teléfono oon ka otros 
ieiea ¿e la concentración. 

Losregionalistas dispuestos a votar 
El señor Cambó anocha daba por segura 

la constitución del Gobienio liberal, y en 
la creencia d« que iría a la» Cortes, ofre
cía el apc^o de aus votos para la depura-
c h ^ do l a s reeponsabilidades. 

Suponía análoga disposición «a «1 leñor 
Mauca. 

La opinión de Cierva 
£1 señor Cierva, hablando da las CKOM* 

de la criaia, ha maniíestado que, » tu jui-
oto, Stochez Guerra so precipita, 

—Yo, en su lugar, hubiera aguantado coa 
paúieioeía a que todos dijeran lo que gui» 
necan, y al final, oon sobra de yotog, se 
hubiera aprobado la proposición de «Hifian-
za al conde de Bugalla!. 

Ahora habla Lerroux 
Bounida la minoría republicana, Eajo I» 

presidencia de don Alejandro Iierroux y con 
asistencia de los seAoores Gaeset (don Fer
nando) , Nougués, Albert, Pérez (don; Da
río) , Iglesias, Beltrán, Pi y Suñer y Gue
rra del Hío, ha acordado po<r unanimidad 
que en el caso de que se reanuden las se
siones de las presentes Cortes, haga uso de 
la palabra el aeñor Lerroux, en nombre de 
la misma, exponiendo su criterio en cl de
bate sobre las responsabilidades, y presen
tar, como conclusión del discurso, una pro. 
posición, suscrita por la minoría, eepecifi-
oando los cargos contra los que estima prin-
úpales y directamente responsables del de
sastre de Marruecos. 

Be todas suertes, imirá su voto a toda 
propuesta, qua tienda a señalar y exigir res. 
ponsabilidadcs. 

Para el caso de que no se reanuden las 
sesiones parlamentu-iac, la mfnoria empren
derá tma campaña de depuración de res-
ponsabilidsides, que sa iniciará con un acto 
público, en el que el señor Lermux pro
nunciará el discurso que había da pronun
ciar en el Congreso. 

Asimismo se aoordó adherirse y existir 
corporativamente a la- manifestación orga
nizada por el Ateneo de Madrid y cxoit-ar 
a los republicanos para que concurran a la 
misma. 

* * * 
Se aoordó nombrar una Ponencia que es

tudio las responeabilidadea contraídas por los 
presidentes del Consejo quo lo han sido des
do 1909. 

En casa de Sánchez Guerra 
£1 presidente dimisionario pasó la primera 

parte de Ja tardo en eu oasa, donde recibió 
algunas visitae, entre ellas la» de don Mel
quíades Alvare? y don Natalio Riva», asf co
mo las do varios ministros Rallantes, como 
los señoría Cnlderón y Cañal. 

in «efior Alvarez no lilzo ninguna mani 
festación en relación con «u vieita al señor 
Sánchez Guerra. 

Lema y Cierva conferencian 
A.ver mañana celebraron una címféron-

cia en im Banco de esta Corte los señores 
.\pftricio, AUandcsalaisar y marqués da Loma. 

Más tardo r-l m«rqués de l-íma cobferen-
ció oon oí señor Cierva. 

Efifa o/inferencia se ha comentado por la 
tirantez de Tclacionea que esistia «ntre aml 
boe polibioos. 

Dice don Isidoro Cierva 
Don Isidoro Cierva, a requerimiento de 

ios periodista», dijo que át creí* un hecho 
la entrada do los libecrales, pues entiende 
improcedente « impoeiblo la fortnación de 
ua (iobici-no conservador quo sirva de puen
te a aquéüoa. 

Aftadicí que los liberalsB obtendrían el 
decreto da dlsoluoi'áa. 

—¿Y las responEabilidades?—le pregunta
mos. 

—Quedarán para después. Hemos de con
vencemos de quo los liberales solamente 
piensan en el Poder. Prueba clara es lo 
sucedido en la última sesión. 

Pudieron los liberales dar facilidades, 
mas, antea al contrario, pusiercm por medio 
a Villanuera cuyas intemperancias y agrio 
rsréctrr íu¿ explotado para enredar lo que 
trnin. f'¡>':'l soiuci.'ia 

Kn i.'Tia palabra, so limitaron a «echar el 
porroí. 

El M o r ^ «stA «a «rltar mu» loa eooMr- | ( 
•adores TQQzan las ao^slee oMoultodes coni 
cuyo arreglo K aüanzerlan. 

Por' lo qua a mf afecta, diré que jttnás 
ambicioné ser ministro, puoa tivo dedicado 
a las obras sooiales de mi región. 

Ahora quei lo he BÍdj> y se ha puesto «a ai-
tredioho mi capacidad es cuando deseo sarlo 
para ver si valgo o no valgo. 

La sesión en las Cámaras 
Comenzó a la hora de costumbre para 

leer la oomuniceoión del Gobi«mo partioi-
paiodo la tfieis. En ambas se aprobó «1 
acta de la sesión anterior y se levantó con 
la fórmula do que para la próxima se avi
sará a domicilio. 

No hubo inoidentee. Sólo en el Senado 
el señor Tormo redamó la lectura del ar-
tfoulo 118. 
El prouecto disolviendo las Conti-

síones informativas 
En «1 Senado ae i«iunió ayer tarde la Co. 

miaión pefrimanente de Guerra y Mairina con 
el fia da dejar ultímado el dictameoí sobre 
el proy«oto dis<dviendo laa Comisiones in
formativas y reíoBmando 1» ley de Reoom-
p«itas. 

En el caso da qu« las Corte» vuelvan a 
abrirse, eet« düctaznea aera uno de los pi 
meros qua discutirá y votará la Alta Ci 
mará. 

En el Ayuntamiento 
E Q la óltima parto de la sesión knunici-

psd de ayar el ooooejal señor Cordero pro
vocó discusión Sobre el tema de lae resp«tt-
eabilidades, agravado por la crisis. 

Pidió el edil socialista quo la Corpora-
cfón figure a la cabeza del acto cívico que 
organiza «1 Ateneo. No pudo reglonjenta-
riamante ser tomada en cuenta la propues
ta, si bien el al¿aM« declaró que partiou-
lilimente asistirá a la manifestación, y tuvo 
un« frase fdiz, «nsalzando la justicia, cuya 
lúa vivifica a loe pueblos donde se lea-
liza. 

El señor Serrano Jovcr pronunció un dis. 
curso esponiendo las normas juridl'oas que 
deben rwi^r para la exisrenoiai de las ree-
ponsabiliaadee políticas, con arreglo al cri
terio sustentado por el señor Maura. 

Duro comentario de "La Veu" 
BARCELONA, 6.—«La Veu>. .en su edi-

t<orial, bajo el titulo «Una crisis históri^M, 
comenta la reciente crisis ministerial, y ha
blando <ie Sánchez Guerra manifiesta qua, 
aunque la crisis ext, Lneivitable, la forma y 
las'circunstancias en que ha sido planteada 
merecen todas las censuras, y en oualquier 
otro país inh%.bintarían a un político, no so
lo para ser jefe de Gobierno, sino hasta pa
ra ser jefe de partido. 

La crisis actual equivale a una deserción, 
y ningún Gobierno consciente do sua debe
res hubiera sido oapaz de plantearla, cuand*^ 
eaistla «1 peligro de confundir ento la opi
nión a todos los partidoa en un común ana
tema. 

En cuanto a la solución de la crisis, «La 
Veu» sostiene que si España fuer^ «n país 
normalmente constituido, donde ©1 régimen 
parlamentario no fuer» una ficción, esta so
lución aería clarísima. IJOS liberales en el Po. 
der eonrooarían elecciones, vendría una nue 
V» C ^ a r a , quo representaría la opinión, y 
cntonccm y» no 8eri|in los liberales loa Qua 
juzgarían a los conservadores, sino el pueblo 
el quo condenaría a los culpables y daría la 
oriBntaoión a seguir en las respoosabilidadee 

Refiriéndose a la actuación de la Cierva, 
dice que ;» nadie quo conozca su historia 
política y parlamentaria puede sorprender que 
con eus intcmpemncáas pre«ipitaee_ ol escán
dalo más vergonzoso que se ha registrado en 
el Ccmtrreso «epaftól. 

TJ» Cierva—agrega—íiempre ha supeditado 
ídoalee», convicciones y hasta los .intereses de 
la Patria a sus propias ambiciones, como lo 
han prohado recientemento en la iSTtima le
gislatura suf» cambios do condiicla respecto 
a los distintos Gobiernos. 

El gobernador de Sevilla 
SEVILLA, 6.—El gobernador civU, vizcon

de de Priego, quo pensaba marchar eeta no
che a Mwrid, donde iba a contraor matti-
monio en ibrervo plazo, ha tenido que suspen
der su viaje a causa do ja crisis y h* en
viado BU dimisión al ministro de la Gober
nación gaJiento. 
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LA ESPADA ROTA 
Impresiones de campaña, por el comandan
te X. Y. Palabras finaksi de F . de Coesío. 
De venta ea todas las librerías da España. 

Sflrvimofl a domicilio todas olm«s AGUAS 
MINERALES. Croz, 80. Teléfono 27-88 M. 

El Sindicato libre no dependió 
del señor Martínez Anido" 

-CE-

"Nacimos al huir de la política opresora del Sindicato Único." 
"Este disfrutó del favor de algunas autoridades." "Queremos 
evitar en adelante luchas fratricidas." Sindicación libre y pro

fesional." "Sería factible una avenencia con el Único." 
EE¡ 

COTÍZACIONES DE BOLSA 
-Gíll-

MADRID 

i por 100 Intorior.—Serie F , 69,95'-, E, 
uO,C5i D, 69.05; C. 70; B, 70; A, 70,25; 
O y H, 70,73; Diíerentofi, 70. 

íi por 100 Estericr.—Sí'rie F , 86,05; h, 
86,10; D, 87; C, 87; G y H, 87. 

4 por 100 AmortlzaWe.—Seriei A, 90,50. 
8 por 100 Amortlzable.-—Serie E, 94,76; 

D, í)4,75; C. «4,95; B, M,73; A, «4,75. 
5 ucs íOO Amorüssbía (1917) .—Seria D, 

i4,f.ü; C, !)4,00; B, 'Jl.liO; A, ÜJ.OO; Di-
íererites, 01,60. 

ublíéaclonca del Tcaoro.—Serie A, 102,1o; 
B', 102 (a seis m«sas) ; Serie A, 102,70; 
B, 102,5.5 ía dos aiíos) ; Seria A,^ 102,03; 
tí, 102,05 (a dos oftc»s nueves) ; Serie A, 
101.70; B, 101,30 (a ún uña). 

Ayaataiaiento de ÍSadrld.--Empróstito de 
1868, f*0; Villa Madrid 101^, 86; Ayunta
miento de Sevilla, 04. 

Cédulas Hipotecarlas—Del 4 por 100, 
89,75; ídeiu 6 pm- 100, 100; ídem 6 por 
100, 109,25. 

Aootoaes.—Banco da Kípaíia, 684; Taba
cos, -36; Banco llipí^tecario, '¿94í Banco 
Español de Crédito, lUÍ!; Banco del Kío do 
Im Plata, a82; Banco Ceniral, 102,50; Ex
plosivos, SOti; Azúcar (j referonf*), contado, 
00,50; íin, corriMt*. (5i;,75; A/úcar (ordi-
nneiu), contado, ;j;í,50; íin 00rrionte, 83,50; 
Fdiiíucra, fia dt- mes, «8.-70: M. '/'. A., con
tado, iH7; fin corjiente, ?1S,50; Norias, coa. 
rsdo, •!íf7; fin covricntp, ¡í-tO; I^letronoUta-
no, 20n,r>0; Tranvías, 90,2.5; ídem fia da 
B».s, 00,50. 

Obíl^olonsB.—Azucarera, bono», 08; Ali
cantes, primera, 270,50; G, 99; Nortes, pri-
mera, 01,15; segunda, 69; quinta, 58,25; 
ñ pof 100, 08,,00; Astiirisf., primera, 00; 
sf.Kunda, 66,85; Valencia-Utiel, 60,¡Í5; Rio. 
tinte. W>; MR?niooo.\ 74,25; IMetropoJita-
no. 103,.»>0; Trasatlántica, 9S,35; ídem 1922, 
lO'i.50: C. l í . A. do F,.. 04,65. 

Monoía extranjera (oficiales). — Francos, 
4.5,1'iO, ídem heÍKOf:. 41 ; lilirap, 3S,<iS; dólar, 
fi,44; liras, 32,10; (no ofioialess) : írancog 
fci;Í7.o?, 122.25; laní'Mí-, 0,10; csoudoa portu-
pifcsff!, 0,29: pesüí o-rgentinos. 2,45; flori
nes, 2.60; coronas auKtriacas, 0,015. 

BILBAO 
Jvívp|r«h'os. OC?, dinero; Unión Minera, 

•,f>5: 'R!»-"P!ata, 229: Banco Vjwco, 530; Pan-
,x, A."i.-o!a, 211; Naviera Vascongada, 227; 
>lt,víuma Unión, 152; Altos Hornos, 8S; 
Kfsiufeía, 278. 

BABCELOHA 
Interior, 70,10; Exterior, 86,80; Amorti-

zable, 04,90; Nortes, 348,50; Alicantes, 

047,75; Andaluces, 56,65; Colonial, 3.33,75; 
Francos, 45,40; libras, 29,63; Marcos, 0,09. 

PAEIS 
Bíotinto, 18,95; Río Plata, 317; posetas, 

222; libras, 65,27; dálares, 14,816; francos 
SUÍKC», 269,50; francos belgas, 01,01; liras, 
71,10; coronas suecas, 367,76; corona» no-

f ruegas, 2ti8,35; coj-ctias flustriaéa», 0,021; 
florinCE, ?7l,50; msrcoíi, 0,175. 

LONDRES 
PssetaR, 29,40; francos, 05,275; dolares, 

4,5502; írjincof, suizos, 24,205'; francos bal-
gas, 71,10; liras, 91.61; «orine», 11,432; 
eccudos portugueses, 2,23; corona» suecas, 
16,8'¡5; oorooag noruegas. 24,325; marco*, 
87.500; pesos argentinos, 46,12; Extorior, 77. 

BUENOS AIRES 
Canabio sobre Londres, 45,12. 

YALPARAÍ-U 
Cambio sobre Londres, 88. 

NÜE¥A YORK 
Pesetas, 15,49; francos, 6.90; libras, 4,5625; 

marcos, 1,26; francos suiísos, 18,85. 

Jln el corro de divisas so cotiznn: 
Fraaoosi líb.OOO, k 45,S0; fiO.OOO, a 45,40, y 

XOO.OOO, a 45,00. 
ídem belgas: 25.000, a 41 por lOO. 
I/ras:. SO.OÓO, » 32,10. 
Librns: X.OOO, a 29,50, y 2.000, « C9,4S. 
Dólurís; 6,400, a 6,45, y B.W), a 6,44. 

£1 mejor chocolate 
es el de nuestro mnigo Isidro hSpaz Cobos, 
Genova, 4, Molino, pruébense, sen deliciosod. 

El estandarte de Sanidad 
FTObableincutej el sábado día iíi se cele

brará en Madrid una gran liesta milita!-, 
•con mot'.vo do la entiesa de un nuevo 
estandarte al l^uorpo de ¿anidad Militar. 

El bolffmne acúo se cel&brará en el Ilifc 

No ea cierto qua el Sindicato libra fuese 
organizado por ei eeñor Martines Anido—ao» 
dica el secretario general da aquella Corpo-
raoión, sefior Laguia Ulteras—i; ni mucho 
menps que eo haya prestado a comhinaoio-
oes policíacae por encargo de esta autoridad. 
Nos han acusado de esto loa del Único, que 
gozaron del favor de ndnistros, como Burgos 
Mazo, y de gobernadores, 'cojoa/o Alando y Bas. 

Nuestra organizacióa nació en tiampc* del 
gobernador de Baroekna don Julio Amado, 

La impulso de una reivindicación da la» li-
rtades obreras, hipotecadas por el Sindica

to único, entidad que dirigían y, «Kplotaban 
elementos ajenps u proletariado. 

Queremos, en lo futuro, enritar luohas fra
tricidas, y hasta estamos dispuestos a \ma 
avenencia con el XJnico, la cual, siendo dilj-
cU, no deja die parecemos factible, dada la 
actitud de algunos de los elementos directo
res de aquél. 

Nuestro programa rechaza la intervenclén 
política, y en materia doctrinal, concede am
plia libertad y absoluto respeto par» todas 
las ideas.» 

Las relaciones coa llar» 
tlaea Anido r con la Ba-
trouaL 

Este punto ' ^ nuestras tan cacareadas re
laciones con 'Martines Anido «s absodutameu-
te falso. Negamos rotundamente que nos ha
yamos prestado a oombinacionea policíacas 
por encargo del gobernador, y puedo asegu
rarle que ai hubo entre noeotrps alguno acu
sado de ocmñdente, le esputsamoa en el ac
to, cosa que todavía no ha podido hacer el 
Único. 

Las relacione* oon aquel gobernador fueron 
respetuosas cuando nos convencimde de que 
EU coznportamiento con nosotros era honra
do. Tenemos la prueba en la evolución efec
tuad» por la Patronal MI BUS rdaoione» oon 
Martínez Anido, que Uegarou últimam«Bto a 
eer muy idas. 

Además, isa lo relativo a concomitaacias 
con las autoridades no pueden acusamos los 
del Sindicato único, que gozaron también 
del favor da ministros, como Burgos Mazo, 
y do gobamadoreB como Amado y Bas. En 
tiempos de óate último, Salvador Seguí en
traba en el Gobierno civil como en »u oaea, 
apartando a los ordenanzas y pasando ruda
mente, sin degaise anunciar. E l̂ señor Bas 
y el «Noy del Bucre> se daban el tratamien
to da «querido amigo». 

Eñ cuanto a 1» Federación Patronal, la 
oOQflideramos siempre como un organismo 
quo tenia mayores defecto». eo. su oon*itu-
c ióny actuación que el Sindicato único de 
obreiroa y quo empleaba medioa de coacción 
tan inadmisibles como «1 pacto dei hambre 
a le» patronos no sometidos, la cax>taoión de 
voluntades, con letras firmadas en blanco y 
la dirección de los menos aptos- y los me
nea profeKÍonales. 

Hace año y medio la Patronal intentó un 
acuerdo con ol Sindicato libre, y a este pro-
pósit*"! obedeció la petición al actual minis
tro del Trabajo da una ley de aindicaclón 
cMigatooria y ánica^J ea decir, lo contrario 
do lo qua nosotros pretendemos. El Sindica
to rocJiazó en absoluto ol proyecto, que noa 
negaba a nosotros mismos y negaba también, 
no fiólo nuestra esencia (puea naoimx» de u&a 
escLsión producida en busca de nuestra li
bertad perdida), sino el futuro albsdrío para 
rebelarnce contra la actual organización, si 
ésta llegara a corrompetse. 

A. partir de aquí, la Patronal exacerbó su 
hostilidad, y noeobros correspondimos hacien
do taáa violenta nuestra i»mpaña periodís
tica y verbal ccmtra aquel organismo. 

Eu la huelfra do peleteros y en varias 
conflictos del rasno fabril hemos rechazado 
la intenención de aquella ontlidad, aoonne-
janda a nuestras Sociedades que pactasen 
respectivamente con las patronales del ra
mo a que pertenocía.u. 

CSmo nacliS el Sindicato 
llbre-

El Sindicato libro noció y comenzó a ac
tuáis ea tiempos 4í>l gobcrasdor don Julio 
Amados Da fe do ello el iníorme que ésto 
envió al Gabinete oonsor^'ador da entanues, 
y en ü. cual so aürma que dicha autoridad 
favorecía al Bindioato libra contra el úni-
oo. íx> dcrto Boiamonto es que la Policía 
d).eoávi<') a tiros nuestras reuniones y tuvi
mos quo refu^iamieB en un local de la callo 
de Talitrs, ociiUáudoacs bajo el título do 
AoBderaia do Frasicée. 

Surgió esta organizsción por no ©star con
formes con lOB ppocodimieatoa de dictadura 
do lo» Cotniíéíí nnónünos y de Ion direc^to-
rep, rain no aparecían en piíblico. También, 
por rnan'festarPQ ya t^ndoiiciaa en favor do 
determinada política intemacionnl y cierto 
soctarismo en ciiBStJ(wicB de conciencia, co
mo la religiosa, en la que el Sindicato úni
co quería imponer cl ateísmo. 

Contuvimos nucfitra aíx îón en tiempos do 
Maestre Lnborde. cuando so inxió la re
presión contra el Único, 

Pero ¡logó éste a la épocí* de sus méxi-
»iKW abusos df) porlor. Implantóse ]a_ bo-' 
chorn''v»B censura roja, y las cotizaciones 
S9 convei-tían en arbitrarias v exageradafi; 
decléranso huelgas ein otra finalidad que la 
perturliarión, y; se producen, manifestacio
nes do violencia que deshonraban a las cla
ses obreras, tales como airrojar bombasí en 
«music-halls» frecuentados por gcnto del 
pueblo. 

DisconfoAnea entonces con esta actuación, 
fc^ordamos deeligamog del T'nico y r6gist.-ar 
nucfibros estatutos de entidad indepondion-
to «n oí Oobiemo civil. El frobomador, ono 
lo ova cl señor Bas. so nígó a rcfristrarloB, 
V B1 din'iitii' (<sfo, los firmó cl proíidentn 
do la Audiencia, señor Prat, que ocupó el 
carM intcrinaniifirte. 

La obra reallaaOa 
Durante la época a que antea he aiiudi-

do organizamosi Sindicatos con plena auto
nomía profesional y rechazazuoe todo matiz 
político y confesional, con respeto absoluto 
para las creecciae individuales, Afii, ea dos 
años creamos, S2 Sindicato e incorporamos al
gunos de los que se habían salvado del desas
tre. Loe más importantes son: ramo de agua, 
oamareroa, peluqueros, oontramaestres cEl 
Badium», peleteros, vaqueros, cocineros, ban
ca y bolsa, etc. 

En eete tiempo hemos declarado quinien
tos oon£iotoe, dos huelgos ^enecalee de ru
mo y una huelga tptal de contramaestres en* 
Badalona. 

A nosotros erolusivsmaiente se debe—pues 
el Único hace ya tiempo que no actúa—el 
mantenimiento en tiempo de crisis de tra
bajo do las ventajes conquistadas duranto la 
guerra. 

En los medioa do lucha utilizamos la ac' 
oión directa, en sus manifestaciones do huel
ga parcial, boicot y huelga general de ramo 
que no entrañe servicioe públicos. Bechaza-
mos el sabotaje y la hudga general de todoe 
loB oficios, por considerarla revolucionaria en 
«entido contrario al que nuestro programa 
propugna. 

A£tnaclón futura 
NoBotros no tuvimos nunca intención de 

acaparar la representación absoluta del pro
letariado, y i>or esto hamoe pedido al Go
bierno la sindicación libre y múltiple, p<» 
profesiones. 

En lo futuro, nuestra aotuacióQ irá enca
minada a hacer todos los aaorlfloioB por evi
tar luchae fratricidas. A pesar de ciertas rec
tificaciones y actitudes provocativas del Sin
dicato único, insistimos en eete crjterio y lle
vamos nuestro deseo hasta la inoorporaolon 
del Sindicato único. Puedo afirmar a este pro-
ptisito que hemo» advertido que por parte de 
loe elementos más» capacitados y do más va
lor de aquél existe la misma aspiración en 
mayor grado. Está muy lejos la realización 
de un pacto o inteligeacial, pero puede ser 
factible. , ., 

Probablemente, el Sindicato úniop ea adhe
rirá a la Internacional anarquista de Berlín 
qua hace tiempo ee prepara. Por eftfco lo« co-
munistae han abandonado al «Noy», a Que-
mades y a otros. 

Por nuestra parte, estamos decididos a per
manecer aislados de la política. Coincidimos 
on esto con todos los Libres del Norte, quo 
aspiran a la C'oniederación internacional, jun
tamente oon nosotros. Estamos en relación 
con les Sindicatos do Italia, Bélgica y Ale
mania. Hemos desechado una invitación pa
ra asistir a la Intemaoianal Blanca, si bien 
60 ha designado una Comisión pata que exa
mino este acuerdo. 

Han comenzado a funcionar y» nuestrar 
escuelas, qu9 son libree y de absolutp res
peto para las ideas, doctrinas y ooncopcio-
nes individuaiee. 

Bi nos hubiésemos dejado llevar de exci
taciones, tal vez habríamos caído en la in
triga política, pues son muohpe los ofreci-
milAtoa teatadores do quo hemoe sido obje
to ¡Pero insisto en quo rechazomoe 14 poli 
tifa V concretamos nueetros ideales en in
fluir en todoa loa conflictos quo afecte» a la 
vida del trabajo ea Cataluña. 

En cuaxwto a nuextra orRanización, pode-
toas contal- con la disciplina necesaria para 
i>eaüzar aquel programa. Las masas están 
compenetradas do nuestro eeplntu,, y no Hay 
ea eüas ningún elemento extraño. 

No pueden decir lo mistoo todos los ele-
mento¿ dirigentee de otro3 o^^^^^^'J"^-
da actúan núclooa ajenos al principio de 
disciplina y que comprometieron «a susjmo-
vlmientoe muchos intereses M proletarizo 
catalán. Me refi<ero oonoretamente a oiertn» 
CTupos para los cualea el sindicalutao es lo 
do menos; pero que, no obstante, procu
ran aprovecharse do él, con gravo dotri-
tnento suyo. , 

Finalmente, iremoe manifestando miestros 
p-r)UÓ.sito9 para lo porvenir en la trf,buna 

I V eu tantas totoRB como podamos para ptr-
Imanecer en contacto ? « ^ / I P~ ¡ , ^ f^*^ 
cienlcmente. eu la reunión do las 31 Juntas 
(L-v los Sindicatos libres, so tomaron impor-
tantra acuerdos para llevar a la wáohca el 
dooreto sobro sindicación y Comités pajita-

" s ¿ acordó taimbiém presentar .m recurso 
en contra do la decisión gubernativa, quo 
ha entregado los muebW de lo« locales 
clausurado» a un deterniinado número de 
oh-opos. Hiendo así que dichos muebles fue
ron adquiridos con dinero do todo el pro
letariado, Kvm porto del cual esta ahora 
en cl Sindicato libre. La« autoridades gu-
bo-oativa-í mo lian dicho que podía acudir 
» loF Tribunales para reivindicar nuestros 
derechos. . 

En lo referenlo a las rclactone? do con-
vivencia o -medios do defensa en talleres ,y 
fábricas contra intromisiones do elemento« 
da otroe Sindicato!:, todas la.s .JuntJis p» 
mostraron di<»puíEt83 rf.n gran ene^sía a re-
poler/-cualquier agresión, venga do donde 
viniere.» 

Sociedad española de-
Antropología 

Ayar celebró la eesiáa mensual lal Sooie-
dad d« Antropología, dázidose cuanta da tos 
nuevos ingresos de socios de Espafia y del 
extranjero, que ascienden a 22'ó. 

El catedráüoo señor Hernández Pacheco 
dio a conooeg: un grabado en pizaera, pro
cedente del Magdalensa raeá^o, que tifias 
una eatigüedad de más da diez mÜ aüoB 
y cuyas figuras han sido interpretadas po* 
el dibujante científico eeñor Beoitez. 

El señor Hoyos Sáinz expuso los estu
dios que ee habían hecho acerca del odgen 
de la nuda y del carro v de los tipos pri
mitivos de los instrumentos de troasporte, 
qua se «mservan en toda la zona cantá
brica y en gran/ parte de la oooideíital de 
España y Portugal, prinoipalmento repre-
ieutadosi por el carro cbUlóni estudiado por 
el señor Aranzadi. 

HicifiírocL algunas observaciones sobre la 
existexiois de diohos tipos de carro los sa-
fiores Oorofa Faría y Sánchez. 

El señor Salillas, que presidia la sesión, 
hizo notar el extraordinario valor que para 
el estudio de los tres hechos principaesl da 
la vida, nacimiento, matrimonio y daifun-
ción, presenta el cuestionario que en 1904 
repartió la sección de Ciencias morales del 
Ateneo de Madrid y cuyas papeletas, OOD-
teniendo la contestación de todas laa re
giones de España, han sido oedidas para su 
estudio a la Sociedad de Antropología y Et
nografía. 

El señor Barras de Aragón presentó un 
estudio aiíerca de dos cráneos juandlies, pro
cedentes de Canarias, domaoidii del iognaie-
ro señor García Faxia, y que deaiiuest*«n 
el desarrollo do la raza juanobe en España-
Noroeste do África y Canarias, y qtio ^ 
tipo prehistórico de eromaendo es el orig_«» 
de loe habitantes del archipiélago canario* 

* * « 
El secretario de 1" Uní^n de Sindicatos 

libre*, señor La<nu'a Lliteras, v el vic-onre-
sident.e do aquolli o,Tíran¡znción, don .losé 
Pon, vinieron a liladrid para pestionsr dfl 
ministro del Trabajo la adaptación del r?>nl 
dect-f.to sobre sindicación a la realidad del 
pi-obloma catalán, la redamentación del 
Veal de<?reto pobrñ Comités paritarios, y, a 
fin do tratar de la posibilidad do convocas-
elecciones generales en distintas pwfesio-
nes para la. o/institwción do los Sindicatos, 
secón el nuevo clccrelo. 

Con este objolo han cPlchrado vft_ di.vfT-
sas conffv-cncvas cotí' fiouellas auto-idades. 

dror.io, y a tfti a'-io concurrirá toda 1» clase actúan en nucstroe Sindicatos hombres tan 
rocdi<>a, siendo esto motivo p.ira patentizar i sipiiíicados cctno cl presidente do la Con-
la unión, y afecto qua entre esta clase reina. ¡ fedev-ación Nacional de los ramos textil y 

Pura fijar ofieialineiito la fecha y deta-1 fabril. Tamben gestionamos la libertad de 
líos' de la ñesta sólo falta'la aprobación da varioe a qu¡en<̂ .s no había alcanzado el fa-
Bu majestad ci Bey, cuyo permiso ya ha i vor del rostablocimiiCíito da las garantías, 
sido solicitado por lo.'j organizadores, hu- | entre tilos el últkno prcjúdcnto del Sindi-
bic^do fijado el Monarca la fecha en quo > cato único del ramo del agua, Hcmé.ndez, 
recibirá a la Comisión encargada de gcstío- qnian en público nos expresó su agradeci-
nar. I miento. 

RECUERDO ''irAT 
Su actuacfóu gon í 'eúr ohiefo d« In J->vpn'a. Platón'» y 
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Un aficionado a las joyas 
El dueño do una relojería sita en el pa

seo de Recoletos, 10, ha denunciado a Ar
turo Pomar Marcel, a! cual acusa de ha
berle sustraído con engaños varios relcjei, 
valorados en 5.367 pesetas. 

Hace unos áízs el mismo Arturo Pomar 
fué objeto de otra denuncia análoga, qu'í 
presentó el propietario de la relojería dn 
la calle de Postas, números 25 y 27, do la 
que se llevó relojes por valor do 3.075 po
sólas. 

En virtud de esta denuncia Arturo fué 
detenido en la estación de Atocha, cuando 
Se disponía a subir a un tren que marcha-
bu a Zaragoza. 

ce, después de la gran huelga general, yj 
lef empellando ya el cargo el señor Martínez ' 
.\nido, el Sindicato libro acude a la libe
ración contra las pcrstcucicmes do quo sa 
hacía objeto a los quo se rebelaban contra 
c! Único, y ello da lugar a cruentas luchos, 
l'.n estos momentos <jo confusión, cuando 
aotúan bandas clandcs'.inas a sueldo do di
versos cleincntoo, so acha<',an a nnctítro "Sin
dicato 'maiei; v heciios eu quo no tuvo la 
intervención más mínima, 

Al rcf-íablecarso las garantías y fialir de 
la -cárctl más do 300 obreros caructsrizado.s 
como dirtctore;^ do la. antif^ua agrupación, 
no sólo no les hostilizaitnoc-, Ei'iio que les 
ofrecíalos una intenoución en nuc.«:tro Sin-
dirato y plena aniaii.Htía para los boicotea
dos. Como oonfiocuencia de esta conducta, 

HdínifíisíraoiOfi ne EL DEIÜTI 
HORAS OFICINA 

Mañana íí n 1 
Tarda 8 a 7 

Atropellos,—Al descargar un ctemidn *" 
la calle de Hermosilla Higinio Ballesteí^ 
AgMiLar, de veintidós aflos, coa doimiclJ'° 
en Esperanza, 12, fué atropellado por *̂  
«auto» 1.063, de pruebas, que éasapareciÁ 

Hiipnio resultó con graves lesiones. 
—En el paseo de Extremadura un autC' 

camión, quo se dio a la fuga» causó gt*^^' 
sima,s lesiones, por atropello, a Sotaro CJ** 
d;id López, de veintiséis aflos, habitante «" 
la carretera de San Isidro, número 1-

Timadores detenidos.—FranciscoCaimpaft" 
Soler, de trece años, y Manuel <5ordcro 
Prieto, de treinta y siete, fueion dete»J<l<>s 
en la callo de Toledo cuando pretendí»^. 
timar a Lucio Moreno, domiciliado ea Vcr* 
dad. 13. 

A los timadores se les eiicontrfi un sobr«> 
que contenía un billete de 1.000 cownsí, 
uno p o r t a j e s de cincuenta céntimos f" 
varias anuncios. 

Baterías.—Del puesto de la «Casiana». 
instalado en «Las Américas:», se llevaron 
unos «cacos» dos mantones, que valen 200 
pesetas. 

~ E n un tranvía d» la línea ds Goya le 
sustrajeron del gabán un bolso con 150 P?' 
setas a Dolores Cubero Calero. 

—Rompiendo una luna del escaparate, fl^ 
la tienda que en la ca.Ue de Fuencarral 
posee don Moisés Galeona Urquía, unos la
drones So llevaron g-éneros por valor de 22S 
pesetas. 

£1 hecho scurrió a las siete da la .«la-
fíana. 

Jinete lesionado.—El mozo de caballo* 
do la marquesa de Manzanedo, James Wi* 
IHams, so cayó del caballo que montaba» 
produciéndose una herida en él parietal d*' 
retho, do pronóstico reservado. 

«!Mi bicicleta!»-—En el Palacio de ComU' 
nicaciones robaron hace días «na biciclet* 
a Vicente Vaca, de diez y siete años, f 
ayer vi6 por la calle del Ferrocarril a U»} 
individuo montado en la máquina que 1** 
habían sustraído. 

Vicente corrió tras «1 sujeto y le hisso ¿^ 
tener por uá jyuardia. Se llama el indiv'' 
dúo Ezcquiel Acufia Díaz, do die* y nuo** 
años. Declaró que la bicicleta le fué ven** 
di da por un amigo, que se halla en Kaf 
celona. 

A pesar df esto, ^Ez«<;u!al ípsú ai Jt*'' 
irado áe> coardia. 

NOTAS MILITARES 
«DIARIO QFjlGUIj» DKL DIt& T 

CottoatMt.'—Se ommoia ocu^ourso pur^ cu
brir dos plazas de auxiliar de taller del ^ 
Cuerpos subalteraos de lagegisgoa. 

I n s l ^ ú . — S e Butoaiza p^ra usaír sobre el 
imiforma las insignias de caballero cruz d̂  
Isabel la Católica, que posee el tenien(>a ''O' 
roñal de Ingenieros don Miguel Domenge. 

ClulflraoióB,-~-Ha sido declatvdo apto pa
ra el aeoenso «1 tieai^tei di* la .Guaádia ci
vil don Alejandro Dfafs J)íaz. 

Matrimonio. — Se coníoder real licencia 
para eoiitraer matrimonio at capifeju de Ca
rabineros doQ Vioente Gínt . 

Denomlnaolóo.—Se reeutllve que eii lo su
cesivo el bataUÓQ sexto del ntonta&a • • de
nomine «batallón Cazado^^ da Montad' 
Ronda, número 6».̂  

AyoduitQ,—Se nombra ft««i!B;itfl dci cm.-
po del oomandantei general de élBbKté0cot 
al oomandants d4 CaibaUai^ doi^ Agustín 
Carvajal Quesada. 

Destinos.—Se destina al ettedro evaoto»' 
del Grupo da fuerzas B < ^ a ^ de IiíeUn^ 
ai capitán de Inianterict dwi Bufael V«i' 
nánde/S Maquieira. 

Sa dispone qvn» ei oomandanMI m4dico 4^^ 
Báfael Díaz AJorudo o«a« m I» oonúsioo 
que desempeña ; tto^ iaOorpw^ u su dssÜB" 
de plantilla. 

Pasa a supeamuxnetaitlo sinj sueldo el J^ 
niente coronel dq Caballería dom Bioftrf" 
Rujz V PpTiítez de Lugo. 

PBOPOBBTAa m e IBGBMfOB. . 
Maflaua publicará ¡el «Diario Ctóoi»l» *^ 

siguientes propuestas de asowaso»: 
Estado Mayor.—Asoíendea ai «oapleo >»' 

mediato un teniente coronel, ui | ooayUjdaB-
te y un capifcáipL , 

Cantineros.—Dos alféreces y dos subofi
ciales, e ingresa ua tenicnM d« ífiim^i*^^' • 

I&teodenot».—Doe oomaBiitxám, téaeo <»' 
pitwies y siete tenientes. 

Suddad MiUUr (M«Adi»)< —Dos eo-
mandantes medióos y a\ukco capi ta l^ ^ ' 
dices. y 

Fannaola.—Un etibÍB«i>ao*<w ímaStiaéuW' 
de segunda, un íanaáoéutioe vitijat, wg '*^' 
macéutioo primeiro y uso Mgtmdói. 

Xqoltadfo MUIt»f.—On p^Ama »ay«» 
un profescw primero y un Migando. 

Oflolnas MUItww.—Un oficia prüiMW' 
un oficáal s^Tindof uno teroaro, OB escri
biente do primera y dos de spgund», i» ¡X)gtes» 
un aspirante aprobado. 

Joyería, Platería y Relojería Ldpez. CaMÍ 
fondada en 1687. 13, Monten, 13 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-GB-

Cacetia 

£2a cEl Efeparral>, cazadero que en Se
vi l la poseen los señores de Vázquez (don 
Ignacio) , se ha celebrado una cacería en 
honor de sus aite2as los iofantes don Car
los, dofia Luisa y doña Isabel, 

Coocarrieron los marqueses de Benamo-
gl , !oB oowdes de Campo Roy y de Bagaes 
y los señores Vázxjuez, Noe!, Pickman, Iba-
rra. Romero, Benjumea, Alvarez Daguerre, 
AreUano y Piüax. 

Boda 

E l esta semanal tendrá efecto el enlace 
de la bellísima señorita María Alvarez de 
las Asturias y Goyeneche, hija del duque 
de Gor, con el vizconda da Priego, primo-
gtfinlto de los condes de San LAIÍS. 

La duquesa de Saa Carlos 

Ayer hizo veinticinco afios que la ilus
tre, virtuosa o intel igente dama ocupa e! 
cargo de jefe de Palacio. 

Para testimoniarle su consideración y 
afeicto, sus ¡majestades la visitaron por la 
mañana en el palacio que la duquesa posee 
en la calle de Sa.n Bernardino. 

Su majestad la Reina había regalado ^ 
la ilustre d¿jna un retrato suyo, pintado 
p<jir ©1 notable artista Lazlóo; su majestad 
el Reff encangue al director del Museo d'.'I 
Prado, señor Sotomayor, le hiciera un re
trato can el traje de almirant«, y éste hn 
sido el obsequio que sus majestades hicie
ron ayer mañana a su camarera m&yor. 

El cuadro es un aciarto de técnica y pa-
rocido, que acreditan una vez más las in
superables cualidades del laureado artista. 

Con motivo de dicho acontecimiento, fue
ran Invitados al almuerzo que en Palacio 
se di6 ea honor do la duquesa de San Car
los, ésta y sus hijos, el marqués de Santa 
Cruz y el duque de Miranda. 

Doña María Luisa ia Car^^aijal y Díivr.leí' 
posee también el t í tulo d'O condesa de Cas
tillejo; naíS5<5 el 11 de febrero de 1853, y 
contrajo matrían/)nio el 17 de febrero del 
73 con el caballeroso marqués del Viso. 
después de Santa Cruz, que ee llamfi don 
Alvaro de Silva-Bazán y Fernández de COr-
doha, fallecido el 11 de septiembre del 93 

El 17 de octubre del 80 fué aín'aciariii 
por el malogrado rey don Alfonso XII con 
el lazo rojo de dama de su majestad la 
reina doña Marta Cristina 

EJl 20 de enero del 80 fué no,mbrada dama 
noble de la Orden de María liuisa, y hace 
dos años le fné concedida la gran cruz 
de Beneficencia. 

Son sus híjoa doña, f iar la de la Encar-
nacióK, condesa del Puarto, viuda del malo-
fifrado don Andrés de Urzáfe y Salazar; don 
Mariano, marqués da Santa Cruz, esposo de 
áoña, Casilda Fernandez de Hcnestrosa y Sa-
labert; don Luis duque de Miranda, ca-
ERck) con la-comdesa de Sinarcas, y doña 
Isabel, casada con el príncipe de Metter-
oich. 

El Cronista hace muy sinceros y fervien
tes votos por que la duquesa de San Car
los celebre el cincuenta aniversario do ssr 
camarera mayor de Palacio. 

Tlajeros 
Han salido: para Biarritz, la señora doña 

Vicenta Palavicino, /Viuda da Avial; para 
Paaaplona, loe condes de Guendulain, y para 
Sao Sebastián, los marqueses de Camarasa 
y Í3US hijas, las señoritas Cristina y Casilda 
Pemández de Henestrosa y Gayoso de los 
Coboe. 

Regreso 

Han Uegado a Madrid: procedicAtes del 
extranjero, don Ángel Ceniceros y Rodrí-
jguéz de OeJis, bella esposa, respetable ma
dre y distinguida hermana y la señora viu
da de Fag.alde y familia; de Ariza, el mar-
c{ués die Lftis; de Parla, la señora viuda de 
¿acot, dccña Rosa Cliávarri y López l>oniIn-
gaea; á» Amglet, el marqués de Cosa Ar-
gxidln y cus nietos; de Pendueles, la condesa 
viuda de Mendoza Cortina, y de Sonseca,' 
loa condes de Casal. 

Noin1)ranil«tii« 

Ha sido nombrado secretario del Gobier
no eirll do León el seifiQr don Ax^tl Baceta 
y RegneraL 

Fellcttarlij'j»» 

El eei&or don Gregorio Ptonzoa y Reba-

gl iato está recibiendo muchas enhorabue-
í ns por su merecido ascenso a jefe da ne
gociado del ministerio de la Gobemacien 

Falleclmieutos 

En Gerona ha rendido su tributo a la 
muerte el respetable, ilustrado y viituoso 
Vicario capitular doctor Matas, a cuyos deu
dos enviamos- sentido pésame. 

—En Madrid ha fallecido la señora viu
da de Sos, dama justamente apreciada. 

Acoiiipailamos en su dolor a la hija, hijo 
político, don Andrés Aragón y Cózar; so
brino, don José de Robles, y demás familia. 

Rogamos a los lectores de EL DEÜATK 
tengan presenta en sus oraciones las almas 
de los finados. 

—Ayer falleció en esta Corte la respe
table señora doña Encarnación Ortiz de 
lirbina, viuda de don Mariano Sáinz. 

Dama do ccrisoladae virtudes, generosos 
tentimientos y carácter apacible y bonda
doso, gozaba do generales simpatías y res
petos, siendo su muerte muy sentida en la 
sociedad madrileña. 

A EU distinsnida fEímilia enviaonos nues
tro sincero pésame, y muy en especial a 
sus hijos, don José, don Mariano, don Pedro, 
doña María y doña María Luisa, y a su di
rector espiritual, el reverendo padre Del 
Moral. 

Rogamos a nuestros lectores una oración 
por el alma de la ñnada. 

—En Infiesto (Oviedo) ha muerto cristia
namente la anciana madre de don Joaquín 
Fernández Prida, el cual partió aj-er psra 
asistir a la triste ceremonia del entierro. 

Acomp'añamos en su dolor al e x ministro 
de Estado y sji distinguida familia. 

El Abate FARIA 

SESIÓN MUNICIPAL 

NOTICIAS 
BOLETÍN METEOBOLOOICC — B S T A D O 

GBNEKAL.—Por ol mar del Norte atr&vieea un» 
borraíca, que camiu» hacia al Bilüco. PfciH.8««ti lií 
rresiontíi altaa en «1 golfo do Vizo»ya, eitmdién-
doee hacia el Kort» do !a« Aaore». 

EXTRANJERO. — Cielo despclid» en SMclds, 
Crsjiwell, Pembrok», Sáilf, Saújt Jíattieu, cabo 
Bioié, Kíza, Florencia, Lisboa y BieJcn. BrnmoM 
ea Orifl y Cap do Garde. Hubogo ea Helder, Bru-
Kolas, Okí^ow, Valentía, Holyheíd, Greaawiob, 
Calaií, Cberburgo, Paila, Dij<a!, isla de Aix, Cler-
mont, PerjiCán, Argel y LaghonaT. igusjOWOí en 
StornoTvay. LlDOYO en Copenhagne y BU«v6nd4iuk. 
TcmpeníBra: l grado en cabo Sicié y Florensia; 
3 en Oríu; 4 ea Niza; 6 en Blas-vandebuli, Sbie'de 
f Glermont; 6 ea Copenhague, .Brusela», Stomoway, 
Green-wich, Calais, París y Dijon; 7 en Holder, 
isla do Mi, Perpiñin, Lisboa y Laghonát: 8 en 
HoIjhea4, KoiUy y Saint Mathiea; 9 ea Va-iontia 
t Cberburgo; 10 en Biikr»; 11 ea Cap de Gaxdc 
y Argel; 12 cm Glasgow, y 16 en i'eoibroke. 

PEOVINCIAB.-CWo fléspejato en La Coruña, 
Ba/lajoz, Atoante, Berilla, Bia Femando, Melílla, 
Sant.ago, Pontevedra, Oviedo, Lein, Soria, To!e3o, 
Guadalajara, Cuenc», Cáoercs, I/cgroño, Pamplona, 
Huesca, Gerona, Tarragona, Tortos», Teruel. Cas. 
tellón. Valencia, Murcia, Córdcbi, Jaén, Baeza, 
Huelva, Tánger y Palma. Brumo©» en Barcelona, 
Tetuán, Iiugo, Salamanca, Avila, Sogo î» y Ciudad 
Beal. NuboM en Bilbao, Valladolid, Zaragoza, Al
mería, Gijdn, Santander, San 6<í*»atián, Zamrca, 
Falencia, Burgos, Vitoria, Tarifa, Algeciías y 5M-
laga. Temperatura m«dia: —ó grado» en Teru'-J; 
— 4 en Cuenca; —2 en Avila; —1 ea Lugo, Sa
lamanca, León y Ciudad Keal; O en BaSajoz, 8e-
govia, Toledo, Guaáalaiara, Huesca, y Gerona; 1 
en Zamora; 2 en Pcmtavedr» y CdríJoba; 3 en Va
lladolid, Palencia y Burgos; 4 en BeiriUa, SanVago, 
Oviedo, Ciloeres, Ijogrofio, Pamplona, Murcia y 
Baeza; 6 en La Coruúa, Zaragoza, Alicante, Vito
ria y Huelva; 6 en Barcelona, Soria, Tarragona, 
Castellón, Valencia y Pal|oi; 8 en Cilbao, San So-
bastiín, Gijóa, Tortosa y Ja¿n; 9 en Santander; 
10 en Almería y Ban EcniMido; 12 «n Tetuán, 
MeUia y Málaga; 13 en Tánger, y 1$ en Tarifa y 
Algeciras. Temperatura máxima, X8 grados en Al> 
cante, San Fernando, Almería y ¡Melilla, y mínima, 
— 7 ;rr!>!o5 ea Cuenca y Teruel. 

MAPBID.—A laa siete de la malSana, Cielo Use-
pajatío; bíiómetro, 712,.5 milímetros. A 1» ona de 
1 i,j;<., Ciclo aespeJaíJ»! barómetro, 711,6 miU-

ui.>tr.\-. 

I DATOS DEL OBSEUVATOBIO DEL EBSO 
BaróiíM-rro, 768. Hjamedad, 57. Veloa'dad del viento 

I en kiiómeíroe por hor», 35. Rooonido en las vcin-
• ticuatrr, horac, 140. Teinperatnra: máxima, 16,4: 
: mínima, 4,3; media, 9,8. Suma de las desviaciones 
! diarias ¿a la temperatura media desdo prpwro del 

afio, 193,1. Precipitación acuosa, 0,0. 

! RHÜM BELLEZA quita las canas, de.. 
I volviendo al cabello su color primitivo ooni 
; extraordinaria perfección. Es inofeneJTo; no, 

ensucia. En perfumerías. 

DESAFIO P&iRA aUG&R RL, ITDS—«El Ka-
rio de Navarra.5 publica un reto que lanza nn ribe
reño a loB pamploneses para jugar, mano » mano, 
al mus, a cuatro reyes y cuatro Ates. 

> Be apostarán do 600 a 2.000 peseta» «n la primera 
partida, y lo mismo o el dobla «o la eeguná». 

Estas serán pública» a con toda la reserw qn« 
deseo ol que recoja el guante. 

CENTBO DE DEFENSA SOCIlL.—Ayer en el 
Centro de Deíens» Social diserta «1 licappeódente 
del mismo, don Teodoro (Monedero, eobre el tema, 
«La ley del trabaja y el principio TÓloológico», qna 
fundamentó con argomentos filosóficos y (metafísicas. 

Por último, don Eafael Duyoe recitó tma poesía 
or*yj3aI, titulada. «Alma nacional». 

Ambos fuensn muy aplanCáos. 

Si con Llooi del Polo te enjuagara» 
cuatro meses, no más, yo to aseguro 
qua nunca mis consejog ol-vidarae, 
pues jamás de la boca to quejaras 
aia llegar a gastar ni medio duro. 

ACTO VKO CULTURA—El t»<i<lmo día 10 da] 
actoíJ •« oelebrari en Burgos un. mitin pro onltor», 
en ei que se «.bogari por la mejora de la eDsefiasza 
pública «n iE^ña. en todos »™ lípeoto». 

• » • ! » • i • "1 

Oposiciones y concursos 

JUDICATURA 
AproBaron .a -̂er el segundo «jercicio: 
Número 8S8, don Bernabé Andrea Térez 

Jiménez, 80,67 punto»; 338, doa Bamón 
Montero Luizaga, 41,25. I 

Se oonvooft para el próximo sábado, día 9, 
a 1*8 cuatro da 1» tarde, del número 860 
al 87fi, ambos inclusiva. 

RBQI8TR<i^ 
Ayer fueron aprobados: 
líümero 203, don Felipe Hettaid» P é » z , 

Presenta en sus 'erpo¿cione» lo xaia nueTO 32,00 puntos; 217, don Eduardo Balleeter 
eü Savres, bronces y cristales artísticos coa Peris, 80,52 

ESPECTÁCULOS 

Las obras en la Sacramental 
de ban Lorenzo 

o 

L a l a ssesión que cuieiiró ayer e l Ayun- í 
laxuieiiio, bki¡u id. jj i i is ideacia del conde 
üei V'aiie de ;suohii, después de apro-; 
nal-He á'm üiscui^ióxi var ios a s u n t o s del 
orden del día, ^e U'ató de l a cues t ión . 
d>: luá bacrumentaieá . I 

Expuso el eeüor Cordero cómo s iendo 1 
i e m e u i e de alcaide a e s c u b i l ó e n l a dte! 
S a a Lorenzo u n a s obraa claJidestinas, 
que fueron derruidas por m a n d a t o de l , 
üiarques de v m a b f á . s i m a , y a ñ a d i ó q u e ' 
úcBpuéij pudo comprobar que se l i a n 
cüusiruído doa ga ler ías . A s u juic io , e n 
esto j u e g a n intereses que v a n contra l a 
construcción da la n u e v a NecrópolU», y , , 
por ende, contra los del vec indario . ' 

Se adhirió a es tas mani fe s tac iones do 
lo.s soc ia l i s tas e l sefior Sanz de Grado, 
en nombre de l a m i n o r í a m a u r i s t a , y : 
agregó el soñor Velarde que, s i e n d o , ! 
como es , juez en u n expediente sobre; 
e s ta cuest ión, n a d a p o d í a dec ir acerca i 
de la m i s m a , ni j u z g a b a oportuno q u e : 
lo hubiese hecho el señor Cordero. 

E l a lca lde explicó que h a b í a suspen
dido el acto de la bendic ión del cemen
terio catól ico de la n u e v a Neérópoüs , 
por e s t imar que a n t e s prec i saba que e l 
A y u n t a m i e n t o adoptase acuerdos sobre 
las Sacramenta les . 

Interv ino e n el debate e l señor N i c o 
li, laegaaido l a s i n s i n u a c i o n e s del señor 
Cordero, y a f i r m a n d o que l a s Sacra
m e n t a l e s sa t i s facen a l Munic ip io el ca 
non convenido. _ 

Al comei izar l a se&ión se hizo c o n * 
t a r e n acta ol sent imiento de l o s conce
ja les por la muerte de l a m a d r e de s u 
compañero ol señor Pe l egr ín . 

El señor Alvarez Herrero d io c u e n t a 
de s u s t rabajos e n l a Conferencia de Se
g u r o s sobro enfermedad ce lebrada e n 
Barcolonn, a l a fíue as is t ió e n represen
t a c i ó n del A y u n t a m i e n t o 

Plantas y flores artiflctales 
PBECIADOS, 24, Y CAEJIEN. 88. 

OTBOIMBONERA 
SeTlUa, a, y Alcalá. 

ricos marrona y bomoonos de su especialidad. 

Concurso de Footbal! de EL DEBATE 

MIL PESETAS 
Premio Ford (G. Fulton Taylor) 

GLORIETA DE QUEVEDO¿ 5 

España contra Francia C'dfilSI'̂ ) 
Teniendo en cuenta el enorme incremento que han ad-< 

quiridb los deportes, especialmente el football, en Bsp»< 

Xa, EL REBATE, en su deseo de fomentarlos, orgaaiza 

un gran concurso con ocasión del próximo partido Inter

nacional entre E , S P A Ñ A y FRANCIA, que se celebrará «n 

San Sebastián. 

Sefior FBlton Taylor (GLORIETA D E QüEVEDO, B), 

representante en Madrid de la renombrada marca de au

tomóvil FORD, ofrece la importante suma de MIL M S E -

TAS como inremio al vencedor. 

£3 concurso ablo consta de las dos siguientes preguntas: 

1.* ¿puál será el resultado (número de tantos) del partido 
España^ntra Francia? 

2." ¿Quiénes son el jugador o jugadores que han de mar
car los tantos de España? 

I«B boletines se publicarán en E L DEBATE todos los martes, Joev^ y sábados, des. 
de el m u t e s 28 de noviembre hasta el martes 16 de enero. 

LSR oondlolones se publican en neestia «Pá^na Deportira» de Í03 rasites, 

ESPAÑA CONTRA FRANCIA 
(28 de enero de 1923) 

Don • 

Direooión -

Boletín de EL DEBATE 

participa en el concurso de E L DEBATE para optar al premio FOBD (G. Fulton Taylor), 
de acuerdo con las condiciones indicadas, contestando las dos preguntas en la forma si
guiente : 

Primera. ESPAÑA tantos. FBANCIA tantos. 

Begunde. Jugadores que marcan los tantos españoles: 

AUXILIARES D E HACIENDA 
Aprobados ayer: 
Número 2.284, doña Joaaí» Vioente Cardo

na, 42 puntos; 2.287, don Luis Abal Mares-
cot, 8 1 ; 2.290, don Rogelio Vega Herre-
ta, 82. 

Para hoy, a las ool}o y media, están lla
mados del 2.2«1 al 2.888, y el 445, don An
tonio Cabr«rs Pascual (real orden de 21 de 
septiembre último). 

ANUNCIO 
Para el lunes, dia 11, eon citados 6n pri-

caar Uaraamiento para realizar el ejercuio 
préotioo los opositores que conourren como 
espafioles mayore» da diei y seis »áos, apro
bado» en el primer ©jeroicio y compreadidos 
entre los números 6 al 841 der la lista pu
blicada en la «Gaceta» del día 24 de mayo 
de 1922. 

Los esÍD}ene0 comenzarán a las ocho y 
media en el Instituto general y técnico de 
San Isidro, calle de Toledo. 

Madrid, S de diciembre de 1922. 
mt «I ' '< II .iM 

Sociedades y conferencias 
— © — 

PARA HOY 

INSTITUTO CITOLICO D E ARTES E 
INDUSTRIAS^—A las- sf«te, «1 lieveireinído 
padircí Pérez del Pulgao: explicará la qu in^ 
lección del curso fundamental de tracción 
eléctrica, con el tema «Motores de trac-
ci6n». 

ATENEO D E MADRID.—A la» s u s ^ 
media imaugurfiri don Luis Araújo una Se
rie da conierencias sobre ¿1 tama general 
«El siglo XVIII eo España: su literalti-
ra». En la pritoora disertará sobre «El si
glo X V n i . La influenoia ftaaoesa. Dos oru-
Stoe.» 

INSTITUTO PBJVNCES (Marqués de 1» 
Ensenada, 10) k las siete disertará M. Sa-
rrallh «obre ei tema «El reinado de Louis-
PhUipp». So ayudará con proyeooionee. 

61EMFBE SERA EL MEJOR CALZADO 

Nicolás María Rivero, 11 

Quiosco de EL D2BATE 
GALLE D E ALCALÁ (FRENTE A LA$ 

CiALWRAVAP). 

FABA HO:iC 

EE&L—(iíliugaraaóa do ia toruporad».)—8,45, 
í-oe uiaestcus caniorea JÜ Ktu-waberg. 

ESPAHÜL—tí, Laa wuceaaKks ilci Cid.—10,15, 
IJOS inMaesea creados. 

PRIMCESá.—5,30, La dama úel aipiiflo. 
OOMEUIA—6 y 10,30, Ei njüo d« Oro. 
ioLiíil/ii.—6, Jii pavo rcjl.—xii,üu, üanla Isa

bel ae Certís. 
CENTBO—6 y 10,30, Como I>;o6 COB hizo... 
LAJUA.—ti, iii maur.gul ae ja cuoituo y Lora la 

Cordobee-l».—10, Las de UUoa y Data, li Cordo-
bstita. 

IRFAÍÍTA ISABEL.-« y 10,15, El señor cuia 
y El Tenorio musical. 

^ «•' . Arcí' ms. 
ROMEA—6, Conierenoii por Lii'.a de Tapia, y 

Manolo Vico y Puebla de laa mnjerx».—10,.30, El 
clavo. 

REY ALFONSO.—6,80, El burlador de Medina. 
lO.SO, Un seflor de frac. 

CERVANTES 6, Mi papi.—10,30, Priipít^. 
CÓMICO.—6,30, Los rióos y El Qaya, 10,80, El 

segundo marido. 
FUENCARKAL. — 6, El milagro da la Virgen. 

10, Los sobrmos del capitán Grant. 
IMPERIAL. — 10,S0, El Banco de Espafia (es

treno) . 
PKICE.~5, Serte concierto por !a Orquesta Fi

larmónica.—10,1-5, La chica del tercno y Fiesta m-
tístic» Chneca y Valvcrde. 

ZARZUELA 6, La bo-nrachera del tango y El 
último gaucho.—Pompas do ja,b6n. Fiesta criolla y 
Los dientes del perro (estreno). 

PALACIO DE HlELü. iiin.ir-.a, tardo y noche, 
'?es:onefi de patinaje con orquestaB. 

(El siinnelo fls las otirss en esta cartelera 
scpone eu sprobaclfiíi ni rccomsndact^n.) 

VIDA RELIGIOSA 
-s«3S5-

BL MEJOR PAPEL 

i M RE 
DE PÜMAR 

1 A L 

D Í A 7.—JneYe6.~B«nto8 Amiaasio, Obispo y doo-
tor; urbano, Obispo; Pohoarpo y Teodoro, toáru-
ros; Martin, abad, y Santa ¡facji,, rirgon. 

Lai misa y oficio divino &on do Saa Ambiueio, ooo 
rito doble y color blanco. 

A^rwiáo Nooturna.—La Inmaoula/da y láontiago. 
Aya Muía—A las once, misa, ronurio y oooutla 

a 40 mujeorea pobres, costeada por la aeñorit» Con» 
oeiJciÓQ Calderón. 

CoArwta Horas— En la« BeUg.osas Cajmohuua 
(plaza del Coide de Toreno, 2j. 

eme de Huía.—De la Divina Faecora, «o S u 
Milián y San Mattín (P.); de loa Doiore», co «i 
parroquia. 

Pürruquia do san Glnéi.—Continúa la nov«oa <U 
la Medalla Milagrosa. A las cinoo y medd», 8o 
Div.na Majestad mani6esto, estación, rosar.o, tac-
món por don Adolfo Zabala, ejoracio y reserva. 

Partoquia de Saa Uaftla.—ConUnúa la novena * 
Nuestra Señora do Lonrdes. A las cmoo, expoB-
ción do 8a Ekvina Majestad, estaojón, rosano, sa-
móa por el sefior Jiménez Lemaur, ejercico y ra. 
serva. 

Bíiigiosas C&puciünas—(Cuarenta Earae.)—A las 
ocho, exposición do Su Divina Ma;esíad; a las diez, 
miea solemne; a las ĉ noo, estación, Toasrió, sermóo 
por un padre capuchino, ejercicio y reKlT». 

NOVENAS DE LA INMACULADA 
CateüraJ A \v,s siete y media, misa de oomunlfln, 

rosario y ejercicio. 
Parroquia de l03 Angeles.—A las cinoo de la tar-

Se, predicando don Manuel Eub». 
Pf.rrcqaia flcl Buen Suceso.—A las dnco áa 'a 

taras, pr-t'iVc'ndo don Angci Pnsfor. 
Psfropula flcl CcTAián de María.—A las cinoo y 

media do la tarde, predicando don Buñno Pérez. 
Parroquia go Covadon||a.—A las cinoo de la tarde, 

predicando el señor Sanz da Diego. 
Pí,rroqUft de los Dolores.—A las seis de la tarde, 

preílicu;do el &efior Sviiírc/ Faara. 
PaiToquía (la Nuestra saüora fiel Pilar. — A la* 

cuatro y media, de la tarde, predicando el padre 
Antonio Garda D. Figar, doEíinico. 

P&rroquúi ae San IldefoR»)—A las cisco d« la 
tarde, predicando el sefior Euárez Panr». 

PaxTCquia de San Jerénlmo. — A las diez, misa 

^ ̂ v>"\̂  .̂  -' 
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BE LOS 

MAL FIES 
No tenéis más qus disolvar un puñadito de Saltr&tos RodeU en 

na recipiente da agua calieíato y bailar los piee en él durante unosi 
aÍM roioutioe. Asi prepwrado el haüo se transforma en medicinal y 
poeeo •ñrtudee ciirativas (maravillosas paaa lo^ diferentes males d» 
pies, ya por causa ds la fatiga, ya por la presióm del calea-
do; d«8ap8ieoe también, como por encanto, toda sensación d* ma
gulladura y da quemazón en las plantas inflamadae a hinchadas. 

Lob Salttabos Bodell reblandooan las durezas tais profundas jr 
toda oftllcsidad, por dolorosa que aea, a tal punto, qua pueden qui
tarse con la mayor facilidad, irin necesidad d« navAJa, <^8raciói: 
siempre peligiosa. 

Adamas, el agua saltratada, siendo lig«ranienfce oxigeoada, pre
viene y oombate «ficazteneiite la irrtación y al hedor insopoitabla de 
una tran»pir»okSa esceaiva. Estos baños restablecen y mantienen éa 
perfecto estado los pi€s sensibles y fácilmente doloridos. 

Los Saltraios Rodcll te venden a un precio módico en la» buenas 
farmaoias y centros de etf^cificos, Bechaxar las falsificaeionee. 

BeGiaraGifin de m düiinguiso mídico 
cLos «SALTEATOS EODEI.L», que he ensayaflo 

p«r mis padeeimientoB en los pies, ban sido para 

mí muy satlsfaetortos, y Rraclas a este priadacto 

me encnentro curado.» 

DOCTOK ANTOiNIO GUINOT 

Conde del Asalt*, 24, primero «egunda 

B A B C E L O N A 

DIGESTÓHICO. 
¡SIEMPRE COHMIQOl 

ES U SALUD DE MI ^v 

ESTÓHAGO 

lolemue; por la tarde, a l u co&tro y inedia, «I • )« . 
ciQiu, piedieaBdo el t̂ k r̂ Oan^ Ctdaiw. 

ParroqaU a« Bao Justo y Pistor.—A Us aw te 
le urde, {iredicaado dúu Amadeo CaaíDo. 

PanMquia de Ban Hareos.—A laa okaeq 4* la 
larde, iwedicauído don Ijtnacio Navatro. 

Parroquia de San BebastttB.—A laa eisao y me
dia de la tarde, preduandc don Celedonio IJtéa. 

Parroquia del Saltador A iai aoa de la teda, 
predioaado doa Beojamin Antba. 

AjBStiBOS R«colstM (Prbuápa de Vergm, 8S).— 
1̂  laa oobo y media, misa cantada; per 1» tvda, a 
laa CÍDOO y m e ^ , ei ejeroiso, predicaodk) el padM 
Pedio Ldpea del Boaario. 

BtrauOas d«l SMnooito.—A lia eooo da U tir. 
de, ^edioaado el padre Eacrlbaoo, M. C. M. 

Comendadoni a* sutlajo.—A laa elaoe de la 
tarde, predicando don José María TtOaio. 

Owc^'saistaa de la Latlaa.—A laa cinoo de U 
Iwide, predicaodo don Sebastián Bodrifuez Laiúa. 

CÜSta a« la Saind.—A U* toe», tai» aoienu»; 
por la tarde, a la* (snoo y media, {sedicande dea 
Joei Estrella. 

El BaiTador ; san Loto 6<»ta(*i.—A 1M •tú y 
media, predicando el padre Alaxcóa, 8. J, 

Jerán^tiui ati Corpns Cbrlitl.—A lia eiaeo da 1* 
tarde, preilioando don Leocadio Oakn. 

Jesús.—.í. is:v fv.n y media, miaa y roaatio; • 
las diez, la aolemoe; por la tuxle, • las daeo y 
media, el ejercicio, predicando el padre BmiBa de 
iladrid. 

Hari^ Itupaculada (FiiencaciaJ, US).—A lia aau 
de la tarde, predicando el iev«iQndo padre Joad SCa. 
ria Bubío, 8. J. 

PoDtifiíiia.^ A ]ne cinco y media de la tarde, pi«i 
dicandn e! padre Vélez, redentorista., 

San Antonio de los Alemana—A las diea, misa 
mayor; por la tarde, a laa cuatro, Ttapena: a lai 
cinco y media, á ejercicio, predicando doa AureSa 
J-ménez; a las dnoe de la nocbe, miaa da aoBM-
nión por especial privilegio. 

San Frsncista ti arajidc—A laa cinoo y media 
de la tarde, predicando don Koríqvie Vixqqaa Ca* 
tsarasa. 

San Fermín de los MaYarrM.—A laa ocho y IML 
dia, misa de comnnión general; po' 1* tiidia, a ha 
cinco, el ejercicio, prwlicaado im padre traaabeaao. 

Santa María Magdalena.—A laa ciiu» d« U tarda. 
predicando el padre Viliarrin, capadñiio. 

TriBttsFJis (rxipe de Vega).—A la* aeja 4» )a 
tarde, predicando don Bogelío Jaéa. 

HORA SANTA 
Parroquias—El Balvador y Saa HicoUai A IM 

onoe de la mañana, con esipoeicién.—^PartBilM Co> 
taz6n de María: A las seis y madia de la tarde. 
Can Ijorenzo: A las siete. 

Iglesias—Buena Dicha: A laa oinep da la tar
de.—Capuchinas (Conde de Torano): A laa daM 
de la tarde, oon exposción y señad».—Oamanda-
doras de Santiago: A las ocho y media da la ma
cana, oon exposieián de Su Di-ñna Majertad-—< 
Hospital ds SsA Fraacisco de Paola: A laa einoa 
¿o la tarde, predicando el seficr 6raeia,—^eads: 
A la« diez, misa cantada; por la iante, adenaidil 
ds la imagen.—^Hneitra Señor* de Loardea: A hn 
cinoo da la tarde, {sedicando el mrorando padre 
Franciso Lápez, S. J. — Perpetuo Booorro: A laa 
cinco y Inedia de la tardei.—Poníificd»: A lia ^ o o 
y media de la tarde.—Beparadcraa: A laa ciaoo da 
la tarde, jaedicando i»! rerprendo padre Joai Oa-
ÍEPlriZ —fíriri Mr:,tTíi'! \- ':y-r-~ iknííí.'; * laa eíSQO 
de la tai<de.—Sagrada CaraÊ n y Sia Fraocfaoo de 
Borja: A la« ssis de la tarde, predicando al padra 
Etthio, B. J. 

BENDICIÓN PAPAC 
El safkar Obeipo do Madrid-Alooli dari la hn-

diijón papal en la misa de pontifieel qne aa ode-
brari tnafiana, fieeta de ia 'BvrSiSif, Ctmoapción, a 
las ntiev« y media, ea la Santa, Igle««> Catedral. 

Para ganar la indulgencia avieja a esta beudioiiin 
M ii^apenaafcle kaber reoibido loe uaotoa aacaoiea. 
toa de Confesión y Comunióii, «B la fotaa proa-
oit». 

• • • 
(Eita perlddiw s« pamica con csasara acltaUatlea.) 

HT^RIÍTA 
Su curación por el aire oomprímido. Magnl. 
fico tratado altamente oientifioo. CSea sagi

nas profusamente ilustradas-

VARICES 
Extemas e internas, hinohazdn de las pier
nas, fatigas, Ilagae. M i ^ i ñ o o tratado para 
cuidarse y conseguir un alivio total ji InoM. 

díalo sin medicamento. 

ABDOMEN 
Obesidad, relajación, e<««ntraeida tíitia flo
tante, dilatación de estómago, e n p a n a o , ém-
viaoión de los órganos da 1%. mtijer. Laa in-
comparables fajas anatómicas indefonnablw, 
higiénicOB y elegantes d© A. CLAVEBIE, 
de París, para «efioraa y oabaOavoa. ü g pa>-

dalo especial m cada oaao« 

MUTILADOS 
Brazos y piernas artifíoialas, loa mia pocfae. 
clonado» que se han producido a rafz da la 
guerra «uropea- Automátiooa, (mpannaaU«i, 
modales del gran ^spedáliata ítanoéa A. C3UL-
VEBIE, de París. M a g n í f l e o eatátega 

Ilustrado. 

COLUMNA VERTEBRAL 
Deformados, joiobadoB, cargadoe dé ecpaldM, 
desviación, piernas torcidas o « t o o ^ a a , lo» 
día» las imperfecciones ds la eetétiea huma» 
Ba corregidas por los novísimos métodoa del > 
gran especialista A. OLAVBEIE, de Paría. 
Visite usted a nuestro eminsi^e aapeeialkia 
en persona para adquirir de paÚwa toda* 
cuantas' eocplioaciones usted requiera^ k a qae 
le dará gustoso y sin aiigir hoDorarió algnao: 
MiDRID.—Sábado 9, domingo 10 y htnea U 
do dioierobre. HOTEL MADBID (Mayor, 1 ) , 

Bicarbonato 
Torres iflufilox 

SAN MARCOS, l i . — M A D B i D 

Invento maravilloso 
Para devolver los cabellos blancos a au 

color primitiTo a k s v«ato díaa do darse 
una loción diaria con el agua de colonia 

. LA CÁEMELA; s o mancha ni la pial ¿i la 
i ropa, ajilicándosa con la mano. Sn aodón ea 

dioida al exígese» dal aire, pw ló qoe goaa. 
títuye una novedad, Vont» en perfunaeriaa, 
droguenae, farmacias, bazares y marearías^ 
MeliUa, Alfonso XIII , 28, y autor, N. Ló. 
pe« Caro.—SANTIAGO. 

Ubres de liBjas M l & g 
Para l istas de irreclos, cUfM' 
tes , proveedores^ almacenes, 

bibliotecas, etc. , o t e 
Sa emplean indistintiunea-

t e para cualqtiier uso. Una 
o m i s hojas pueden ser sa
cadas o colocadas instanti^ 
neameoit» sin perturbar el 
orden de las demás. 

Conocidos por so flexibili
dad, duración y excelentes 
cualidades en el uso. Con un 
cuidado ordinario d w a r * la' 
cubierta toda la vida. j 

Catalogo especial cOTtr» j 
envío de 0,30. 
L . A S t N F A L A C I 0 8 Í 

Freciadot, 83, MadrM 

rara las Mnitas dna auitido aif 
plantas, flanea 9 

oestas adornadas para regalos. G n o ^QQII». 
mía. ITalrento, 0a. 

< T I C H Y . E T A T » seo las rae^m» . 
minerales tf calioas del muido eatere. 

•a 

(es tóm^o) . Vm-KOPITAL 
VICP-GElESTIlo m^m. 
IflGHYBRAHDE-eíaLE (hígado). 
Bebusar imitacioiMa: exíjale «a tas bot^ae «j 
hre del manantial y ol dw» «znl de ganatto 

<VICH¥-£TA7>. Vuita M todas pariM. 

ilaleliljliiíi 
Compra Kxia ciase d» alhajas, eapaeial-

tD«it« parlas y bñllantea do buena oalidad, 
jiasando inég que nadie. 

Visitad eata aehablaoiiniaDto, ima 
4* taaar otras t ^ t a a . 

/ .; 
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RECIBOS LOTERÍA 
NO HAOEB m COKPBAB SIN VEB LOS 
MODELOS DE ENCOICIBI^iDA* 20 DUPLI
CADO, IMPBBNTA. LOS MAS BABATOS. 
MODELACIÓN ESPECLSLL DE LA CASA 

Ulceras varicosas i,] 
'-' fue databan de 8 años '̂ 

wadss en 1 mes 

teaaHlInH^j 

ArtriÜHMi 

Aflof** 

Perturbaciones 
Circulatorías 
JLoi accidentes ^O7ocados por 
la mala ctrcnladóo de la sangre 
son tan innomeraUes como peli
grosos. Entre' los principales y 
más frecuentes hay qne citar las 
várices, las úlceras varicosas, los 

fw^t**"" varicosos segnídos casi siempre de 
hemonsagias. En las mnjeres, esos tenomenos 
ws presentan ssbitaniente. al momento de sus 
Innaíéannaciones genitales y más especial
mente en las épocas de mensmtacióny al Ue-
¿9^ & los cuarenta aftos. La ^uigreciráilalen-
O&entei es pesada, espesa y cargada de resi-
dnos, que dqposita en las arterias y en las 
venas, cuya tensión llega a tal ponto, que pne-
dñt estallar al menor esfuerzo produciendo 
llagas j úlceras más deformes que alarmantes 
y,^ veeüs accidentes todavía mas graves. Solo 
tnieden j^evenirse o contenerse todas estas per* 
iwrbaciaties circulatorias conservando la inte
gridad del líquido sanguíneo por medio de ana 
aodóa depurativa enérgica.- A este propó-
^to el cuerpo médico ba reconocido la pode-
toe» e infalible eficacia del mara-nlloso 

Depurativo 

FRONTÓN 
JAI-ALA 

CALLE DE ALFONSO XI 
(DETRAS DE LA CASA DE CORREOS) 

•GE}-

Empresa de los frontones 

de San Sebastián 

6randes cuadros 

de pala y remonte 
-CEr 

Bajo su acción vivificadora la sangre se 
VttiMve más Kmpia, los conductos arteriales 
recobran sn 0czibilidad y se decongestionan, 
la drculación se restablece y muy pronto las 
llagas, las úlceras mas rebeldes y mas repu
gnantes deseparecen sin dejar huellas. Sn 
eficacia es todavía más absoluta en el trata
miento de todas las manifestaciones interna* 
y extemas del artritísmo, siempre en relación 
coo el liqnido sanguíneo : Enfermedades de 
la piel (tlerpes, Eczemas, Psoriasis), Escrófula 
y Enfisema, Gota, (Reumatismos y todos los 
accidentes sifilíticos bercditerioa oadquírtdon. 

Cada {nuco va «coiapsfiajo de ua 
iollcts íHuatrado. De venta en todas 
b s buenas farmacias y drcxiuerias. 
Laboratorio L. SICHELET. deSedan, 
t, roa d« Belíort Bayoane (Francia) 

PRÓXIMA 
INAUGURACIÓN 

I Snpoeitorioa 7 pomada 
¡Tegetal. Curadón seguía 
I y oomplet», án opera

ción»!, ie las 
ALMORRANAS 

internaa o esternu. 
I De renta en toda Espafia. 
lEn Madrid: Casa Cocror | 
¡Qsjoso. Depósito: J. Se- 1 

gaU. Barcelona. 

.QMiiG^mMmr, 
SIBi 

ca D 1% f»' 
Ind. Sin yo» 
do ni ¿a< 

thyroWí 
ita. Ctxs 
posfddB 
n o e 7.'̂ . 
Desai^I* 

c!ón áe la $». 

Venta en iB&s las tar> 
maclas, al p»>íAo de 3 pe-1 
•etaa (naco, y eo el «• I 
bcr&torio PESQOI; pa ¡ 
correo, 8,60. Alameda, 17.1 
Ban SebasSiífo (Galpús-

coa). Sspa&a. 

¥ 1 Cl 
Lajoso ealuOo Se 

seflora desde «tres aaras>. 
Espoz j Hioa, £0, piso 1.°, 

S BomaiKiiieg, lí. y i c i . 
Ver qalosco (rwite Apolo. 

gposiooes C É É O 
Preparación por ftincianarioe. 
Ha)' internado. Academia Za
pata. ~ EAHCO, 6. — Madrla 

Resultado seguro 

CHeiERTIIS Y GfiKWS üEil f l ia 
Tftnte por ciento do descuento sobre tarifa 11 da noTiambre. 

'Dog por ciento supJemíntano por pago a! oontado. 
£lionDa tsütiauÚA. Génem írcsijmauno. Puede ocmproóanie 
por íi ftiÚDíPo de fa-bricacióa. Espedimos a cualquier esta-
d¿D ¿a la t'eitlnsula, porte ferrocairíl por nuestra cuenta. 
OBAN OABAGE. Eloy Gonzalo, 13. Tel.° J. 1»-SS. Madrid. 

' / . : • • ~ ' 

industria importante privilegiada 
y de primara necesidad. A Us personan industriaJes y a 
las íamiliw en general. Con nn capital de 1£0 a 300 pe. 
setae, numejadiis por él miemo 7 con nSlo tres díaa de tra
bajo cada lemang. ee consigue do d a 7 pesetas diarias. 8« 
ttáodaA expiicadones detiüladas e impresas a todo el que 
las peda, taandando on sellos 20 cáritimos. Para cocteEtacion: 

FAULIKO LANDABUBU (ÁLAVA) VICTORIA 

FOX 
para oficina 

R e ú n e t o d a s 
las p e r f e c c i o n e s 

Venta a plazos y al contado 

V. 6 U I L L A M E T 
Vergara, 1.-Barcelona 

Oíe gro^e uno6í5ng{g noiíonaíe 

2Ron «ííonttíert ieim aJeríag ;SerKn ©aj 4% 
fflff^eímilra^e 30/32.-

flgeiiei8 LA PREUSe. Garinefl, 19 

ZJL BEltORJI 

EHCARlillCiGII ORTIZ OE URBilIJI 
Viuda de don Mariano Sáinz 

Celadora de la Guardia dé Honor 
Ha falletído el día 6 de diciembre de 1922 

Habiendo recibido IOB Santos Saonsanitoi y ia bendiddn de Su Santldaf^^ 

R. I. P. 
Su director espiritual, el reirenuido padre Boaifaoio del Moral (agustino) ; sus hijoe, 

don José, don Mariano, don Pedro, doña Maria y dofia María Luisa; hijas politicas, niei. 
tos, hennaaog políticos, tíos, sobrinos, primos y demás parientes, 

KUEGAN a BUS amigos s© eirvao encomenciar su alma a Diot y 
aeistir a la ooaducoidn del cadáver, que tendrá lugar mafiaaia 8 del ac
tual, a las once de la mañana, desde la casa mortuoria, calle de AL-
CAIA, número 12, al cementerio de la Sacramental de San Isidro, poj 
lo que lee quedarán agradecidos. 

El dnelo se despide en el cementerio. 
Se BupUca el ooobe. 
No se reparten eeqnelag. 
En la capilla ardiente se celebrarán misas log días 7 y 8 por el alma de la finadia. 
Varios señores Prelados han concedido indulgenoias en la forma acostumbrada. 

POMPAS FÚNEBRES.—AVENIDA DEL CONDE DE PERALVER, 15.—tHADRID 

KLIMEHTO PASA ATES SE CPRBAD 

]En saqnitos de cmco kilogramos, para 800 iUUnu, ^ 

tttas e,SO (fnncg da p«tas bmcairU). 

Pedidos a **Granja Paraíso' 
A&niHlB PE MAB ,(BABC£IiOMA) 

70 PLAZAS 
para aoziUaim del Catraatro da Urbana. 
Eda<t, 16 aSoe. Poeden so^dtaf saaoritas. 

Preparación completa en la ACADEMIA CALDEBÓH DE 
LA BABCA, ABADA, 11, MADRID. — Mígnlfioo interilado 

pera &mí>oa sexos, completamente isdepeudieats. 

DEBE USTED CONOCER 
las mmisasai TentajaA en qxm puede adqnirii 

A PLAZOS 
LOS DISCOS Y APABATOS 

ODEon-FemriA y FADAS de cuyaa Qiarcis tomotí «aduaini. 

PARH HQAIBSES 
Ayer, T*ntruil'>: hoy, enjuto; 
ee que uso la Faja do Justo. 
C A R U E H, 10. CorseterI%. 

Arcas de caudales 
t>recio8 áa ectopetencia, ea 
igualdad do peso j : tunaQo. 
Pedid catálogo, a Mattbi. Gra-
ber. Apartado 18S. BUbao. 

LOTERÍA Rum. 23 
ARENAL, 22. — MADRID. 
Su admioisfcrador, D. A. M&Q. 
lanera, remite billete* a pío-
nucías de todos los solteos. 
Hay billetesi de Haiidad. 

0R03ICf O N ES . 
Al aarr̂ sio del Ca t̂tstio orhnno. 70 plazae. Bueldo y dietas. Fnedea tamar parte sefioritas. 

Preparación osciSasivEinente por oScUles fcl Cc«rpo. 
ACADEMIA BOJAS-BERMEJO (COLEOIO ROMANO). MAGDALENA, 6, MADRID. 

C I T A 8 T R 0 7 0 FL I iZAS COR 8.500 PESETAS 
Cotópcco^^"^ sueldo y dietas cuando E« está ea oomprobación. Presentación docainentos 
bMta 15 enero. Brillarle preparación por profesorado técnico del Cuerpo. Contestaciones 

üdantíidas al nuero programa.—PEBCIO, 29 PESETAS. 
INBTITOTO CATÓLICO COMPLUTENSE. — ARENAL, 25, PRAL. APARTADO 869. 

VINOS V COÑAC 
Cisa fundada tñ al 

aSo 1730 

p 1 ^ brado te I 

O© «eco rttaenmaoM 
úb te tmk» áü pac»i» 

ffttM» «I ate iBBO» 

mnttmt raDB»DOiiio«ici«««mitebiMM«ra 

SORTEO DE NAVIDAD 
De todos los sorteos remits tóDetes a prormoias y exizaBJil% 
lemitiando fondas a~ sn sdmiuisteadora, doCa Felisa Ortisgi* 

KADBID.—PLAZA DE SANTA CBDZ, 3. 

FABIICa BE PAPELES HieiEBieOS 

Caljdad garantizada por su pureza y adop. 
I tada por los principales aanatorios, c«le-
' gios, Comunidades y Compañías de ferro

carriles. 

j . miiUT.-sania ftflueaa. 28.-BaRCELetifl 

¡ATEfTcToÑÍ 
TOS FERINA, fcronquiás erónicas, ô ma, tuberculosis y 
todas las afecdoces del aparato resjtiratcrio, se enraii to
mando CONTRAFERINO VICTORIA. Venta en las far 

madas v centros de esfedícos. Folletos gratis a 

I Eeiá--P. Kisca, 10, Mm\m [Un] 
5.800 Pieles negras v coier. iiQdido a 1.60 
Bcoaras desde 22 pesetas. Estolas desda 50 pesetas. Abrigos 
oortos, iMTgjs, preoiog biratísitni», pieles sueltas, en tiras, 

a 1,50 el metfó, mis barato que «n aipiacenea. 
(Eeclimo, guantes piel, a 3,90.) 

SALDOS "CBAK YIA.—CABALLEBO DE GRACIA, SO. 

L
La mejor do todas. Prete
rida en Bancos Oficinas 

m REina DE LBS THITAS 
Uo exiete ninguna, ni 

Dacional ni extranjera 
qae la igualen, por su 
especial calidad. No tie
ne posos ni estropea las 
plumas. Azul, negra fija. 
Be distinguen por m 
conservación del negro 
Intenso e inalterable. No 
tiene rival para escritos 
áe interés que se ttayan 
de guardar. Pedid esta 
marca en todas partes y 
Carmen, 18, papelerf» 3. 
Bi no al representante 

£. BEBUEJO 
Faencarral, 64, prliiclpdl 

derocba 
AI por mayor, grandat da» 

leaentoa. 

losiadopes 
y demás aparatos para la in
dustria del café, cacao, etc. 
Pedid catalejo a Mattbs. Grc-
ber. Apartado 183. Bilbao. 

M O L I N O S 
para mano o fuerj» motriz. 
Para iodce los nsos. Fedid ca
tálogo. Mattbs. Gmber. BiSiao. 

*»«•• mmmmmmmmmm 

PARA IMPRESOSy 

-SELLOS CAUCHO-

«HU0S> 

EDnií83lla-20-íl5" 
mn«Ni7i-iunn 

ÜOÍOSGO de EL OEBlirE 
CALLH X>E AI.CALA (FBENIE X LAS 

CJüLATRATáS) 

Ea noestroa catálogos, que le ofreoemoB gratia, «Bocn>̂  
zari usted el mis selecto y enorme repertdri». DiilJMe a 

Faflasreiieres/HviK, IHRIMM 
Grandes tallores para el arreglo de aptratoo, 

mueblep, etcétera. 

ALUMBRADO 
foa ^taratos de luz ESPAKA, el sisteía BUM Eatfio^ 

bigiinioo y barato. Pida prespeetoa a ' ^ 
ISLA Y VlLLANUEVA.-BÜRGQg 

t n M K i hniifíiií II ecMOmicB 
ALMONEOU 

ALMONEDA. Lnjosos mue
bles. Tapices nodos, pao, 
vajilla. Ban Boque, i . 

ALMONEDA. Se dewn U-
qocdarlo eQ dos dias, por CBO 
loa precios se han puesto ba-
ratísinios; hay pisno y mi-
quina Singer de pnjner». 
G«neral Pardifias, 14. 
ALMQtfEDA. Machas moa-
bles, objetos. Hortale», 132, 
bajo, izgoáerda. 

ALMONEDA. Procedente de 
nn título, todo el piso. Gé-
noTa, 17. 

AUTOMÓVILES 
ABONO aotomóTil cenado, 
nneio, baenas conducdones. 
Bazfo: Harchesi. Naniaz, 9. 

ALQUILERES 
ALQUILO CDSiios 37 daros. 
Plaza Manuel Beo«ra, 2. 
ALQUILÓ gabinete. 
Toledo, 88, estajico. 

Bazióo: 

CUARTO principal, disp<»i-
ble hoy m..Bmo, moderno, cer
ca Almagro, 16 habitaciones, 
7.000 pesetas. Sax6n: Carrera 
Ban Jerónimo, 14, limpia
botaŝ  

COMPRAS 
SELLOS espaSoles. psjo loa 
Bdfi altos precios, OOD pie-
ferencia de 18S0 a 1870, 
Cruz, 1. Madrid. 

-QQ-
COHPBO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, pkta. Plaza 
Mayor, 23 (saquín» piudad-
Bodrigo), platería. 

OFERTAS 
OEBENXE de imprenta, too 
excelente hoja de araridos, 
moralidad intaohabje, 84 afios 
de edad, ofréoeae para igual 
cargo, cantable, o análogos. 
Pidan informes a los sefiores 
Sánchez y Arcos, impresores, 
Pueblonoervo del T e r r i b l e 
(Córdoba)< 

VENTAS 
) I NEUMÁTICOS! I Goodyear 
Dnitet Btatee-Goodrioh-Miche. 
bn. Predoa como nadie. Gé-
nora, 4. Casa Ardid. Expor-
taccdh provindas. 

M A Q U I N A de imprÉmir, 
cMarinoni», ¿e doble reacción, 
en muy bu«i estado. Diríjan
se a administrado;; de «El 
Correo de Andalucía >, Apar
tado, 7, SerriUa. 

ESTERAS, ocasión verdad. 
C r̂deliUo, 1,75. Pitas, 3,00. 
flirrent. Luna, 25. 
MAQUINAS de escribir Fox, 
de ráje y oficinas; aparatos 
miUtioopístas a baee .de cli
chés de cera y tipos de im
prenta, con eaeepdonai re-
baja de predos. Verdadera 
ocasión. Anónima H. A.. N. 
(antes C. 8. y Compañía). 
Claudio Coello, 20. Madrid. 

PA8A COMUHIDIDBS re| 
ligiosu, manicomie, colegí^ 
vendo gran ^nca, % nnerti 
kilómetros Pnérta Sol, trsa* 
vi», agua; luz diotñe», fcé^ 
ximo. Lope Bneda, 2 dopüt» 
icado, 

— i — — e 
TARlcn 

PABA IMÁGENES T AL* 
TARES, reeomendsmos • V}, 
oente Tena, escultor. Valen-, 
cía. TeléTono interurbano 610. 

Betsa DEL i m m 
MODISTA a domidUo. Diii.! 
no Pastor, 33. 
DAME, pranaaetaadn pici. 
«óense, ednearís oifias, medî  
interna. Ayals, 32. 

Vim)A oMoese ama gobier' 
no, r^entar, soampaAar se-
fi o r a; informes excelentes. 
Kazón: Plaza del Frogr*' 
so, 19, principal. 

OFRÉCESE aeflora ívrO^ 
cocinera. Informes: Echega» 
ray, 12, prinoipel. 

MODISTA, Bombrerera, pei» 
tera, bordaidor»; inmejorablee 
refereruáaa. P e r n i n d e z 1» 
Hoz, 4, primeio, decechs. 

EL DEBATE 
HORAS D E OFICINA: 
Mañana De 9 a 1 
Tarde De 3 a 7, 

Folletón de EL DEBATE 70) 

|*KELB RUMI! 
£LA NOVELA OEL OESASTREU 

pofRUIZ ALBÉNIZ 

Ilustraciones da Â ARTINEZ DE LEOM 

tí España, a aquella videí tantas veces añorada 
durwate laa tristes horas del cautiverio. Veía con 
Í09 Ojos de la iroaginacfón las calles de Malilla, 
>r,|raerto, el barco, las ciudades andaluzas, los 

opps de Castilla, por los que, raudo, atrave. 
ba.el tren, y, por fin, Madrid, Madrid mago, 
_^ld pleno de seducción, con sus calles cua

jadas de sol, 6u cielo incomparablemente azul, 
«os gentes alegres, da rostros amigos, los luga
res d© esparcimiento donde el alma perdería la 
icamjfla de tristeza de que se impregnara en los 
j^ermoB solitarios del Rif... 
£-Lo8 brazos de Nura enlazáronse a mi cuello 

^ n fuerza, con desesperación. 
—;¡Ño te irás, no te irás do mi lado! 'lYo no 

^ d r t a vivir Wn ti! ¡No hay para mí en la exis-
teadá otra cosa que el verte, el amarte, el sen
tirte ¿creí de mí! jNo te irás, no te irás!... 
'Había leído en mis pensamientos la pobre 
íura. Había \isto en cl llainear alegre de míE 

!o^ en noTgefto placentero, que gozaba de ante-, 
^ J C Ó » t ¿ Idea de libertad, de retófBo a mi 

país, y su corazón, acongojado, lanzaba el grito 
de angustia, que cortó mis ' sueños bellos. 

1 Wí ; -

...ganaba mi Tolaníjia «o desesperada demanda. 

Tan sint-ero era el dolor de la niña, f|ue uo 
tuve ánimos para calmarlo con una piadocra 
mentira. ¡Tenia que irme, tenía que huir! Laj 
mueEe me acecliaba en el aduar, y Nura no po

día querer el mal para mí. Y de no matarme la 
ira, el odio de los Faquelán, yo mismo, que ya 
no podía sobrellevar la tristeza de" que estaba 
anegado mi corazón, me quitaría una existencia 
que sólo tenía horas de duelo, de amargura infi
nita, atormentadora, nunca interrumpida. 

Nura se acercó aún más, más, y con voz que
da, un suspiro de voz, pero con firmeza de ex
presión, musitó a mi oído: 

—Pues si te vas... jUSvame! Nura será tu es
clava. Nura te seguirá a todas partes, obediente, 
sumisa, cegada de nuevo por tu amor y no vien
do más que por tus ojos, iLlévame! Te llevas de 
iodos modos mi corazón, no dejes mi pobre cuer
po aquí. ¡Llévame!... ¡Llévame!... 

Más dulce, más insinuante, más anhelosa era 
cada vez su súplica. Sentía cómo poco a poco 
ganaba nú voluntad .su desesperada demanda. 
Ya se alzaba en mí la idea de rescatar con mi li
beración aquella buena y. bella criatura, digna 
de gozar de mejor vida que la' dura que hasta en
tonces había llevado. ¿Y por qué no?... ¿Qué 
géuero de escrúpulos podían detenerme?... /,Di-
ferencia de religiones?... ¡Bali!... Los dos creía
mos en la religión dol amor... 

Precipitadamente llegó «Perra Chica». Venía 
jadeante, tembloroso. La sangre, agolpada a su 
garganta, enronquecía su voz: 

—Tebib, no hay minuto que perder. En la Oye-
maa ganan terreno lo.';, partidarios de que aca
bemos con vosoiros, co¡i torios los cautivo?. Son 
¡as mujeres, es Frika, In que, diriendo l'ablar en 
'.lombrc de mi padre inuf^rto, pide tu sa'TÍfic;io y! 
el de los otros prisioneros. ¡ Huye en seguida • j 
Hamú te espera al pie del arroyo con el c£|ballo. 

Sal por el huerto; monta en' A, y huye a euscape, 
caminando siempre al Norte. Las estrellas te ser-
viran de guía. Yo te alcanzaré pronto, pero he 
de recoger al otro cristiano, a quien di pala
bra de salvarle. No te detengas, y. si por acaso 
no puedo reunirme contigo, corre siempre al Nor
te, incluso hasta Uegar al mar, que desde allí 
te será más fácil acercarte luego a Melilla. jQua 
Dios te proteja y me proteja! 

Y salió del gurbi con tan desalentada precipi
tación como había llegado.; \ 

Un breve silencio siguió a su partida» Fué 
Nura quien lo rompió: 

—Ya lo has oído. ¡Ven! ¡VamosI Un minutó 
más y quizás sería inútil. 

No tenía voluntad. Me sentía arrastrado, con
ducido por aquella mano firme que empuñaba 
mi diestra. Sentía en mi conciencia algo como 
un vehemente deseo de someterme al destino, de 
no luchar, de caer en la más completa Inacción. 
Me parecía absurdo, repugnante y estéril aquel 
intento de huir, que antes daba tono y hacía vi
brar mis nervios. Estúpidamente, en mi cerebro 
no tenía más que una idea pueril, imbécil: ¿no 
podi-ía esperar un poco, a recoger siquiera una 
manta, con que resguardarme del frío de la 
noche?...-

Hamú me ayudó a subir al caballo. Unos pe
rros, cerca, ladraban habiéndonos descubierto. 
Para haiíSrlos callar se aTcjó entre la? frondas 
del huerto e) esclavo, .agualdaba su vuelta, víc
tima aún de la paralización de mi vo¡unta.d, quo ] 
nic quitaba toda noción dol peligro. i 

ílube de agarrarníe al arzón de la silla para 
no caer. El caballo se removió, inquieto. Sentí i 
algo que se asía a uiiá brazos con fuerza, que 

trepaba hasta la grupa del noble animal, y que 
luego se aferraba a mi cintura. Sin que nada 

...afrpniú la pesiliente con ligan pase. 

liii iera para lograrlo, el cuadrúpedo dio un bOtf 
y afrontó la pendiente .con ligero paso. 

Los perrrjs nos seguían con sus ladridos» 
Una voz. muy cerca de mí, tanto que* el alianio 

.ibofetr'ó mi nucS: esclamó:' >'!Maldito* peottM l̂f 
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